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O Ediíor, 




«NALYSE. 

Qb l'w^CrO^S.o, a UTCie\TQi Qb T^i^KcQitom, e a (\uatVii o 

A proposi^ao vai incluida ñas primeiras tres están-? 
cias. 'Nella diz que se propoe cantar tres cousas : 1 / 
as guerras e baroes assignalados, que na Asia funda- 
ram e propagaran! o novo imperio; 2/ os reis de Por- 
tugal, que dilataran! o imperio portuguez, assim na 
Europa como na Asia e África; 3/ aquelles illustres 
portugnezes, que por suas acQoes nobres immortalisa- 
ram seu nome; em fim, o peito forte dos portuguezes, 
a que deve ceder tudo o que dos gregos e romanos re- 
fere a historia. 

iBTOCa^ftO. 

Na invocarlo implora a ajuda das nymphas do Tejo, 
para que, em recompensa dos versos que em louvor seu 
tinha feito, Ihe déem um novo ardor egual á grandeza 
do sujeito que vai a tractar : leva esta invocando a quarta 
e quinta estancias. 
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•H^64$«- 



Oedlea^o. 



As treze estancias que se seguem até á xix, contém a 
dedicagáo d'este poema ao sr. D. Sebastiao, que repre- 
senta na sua menoridade. A este pede (pois é a esperan- 
za de Portugal, o maís amado de Ghristo, o terror do 
mouro, o senhor poderoso d*um dilatado imperio) in- 
cline sua magestade seus olhos a Y¿r o nome de tantos 
héroes engrandecido e celebrado 'neste poema; — que 
cantará ac^oes verdadeiras e nao fabulosas, e que exce- 
dem muito as que tém sido objecto das musas estranhas ; 
que substituirá a um Rodamonte, Rugeiro, Orlando, 
aos dosé pares, e a Garlos Magno, héroes e reis portu- 
guezes em verdade e em tudo superiores; — exhorta-o 
depois a que tome o governo, e se faga temer na África 
e em todo o Oriente, e que renové em si as acedes glo^ 
riosas de seu pae D. Joao iii, e seu avó D. Manuel; e 
que, em quanto nao chega este terapo, favore^a este seu 
atrevimento. 

Fábula. 

Designio, — Principio do enredo, compostadas eausi» 

d'esta aciao {*}. 

Na estancia xix principia a narra^ao poética. Repre- 
senta por entre as ondas os noTOS argonautas porta- 
guezes, navegando ao descobrimento da India ; e logo 
finge urna assembléa dos deuses no céo, onde primeiro 
fala Júpiter em favor dos portuguezes, referindo bre- 
vemente a sua fama antiga, que tinha escurecido a dos 

(*) As causas sSo : 1 .° o designio de Vasco da Gama, que era 
deseobrir a India ; %° a yontade de Júpiter em faTorecer estes 
navegantes, fundado no sen merecimeot&passado, e na grandexa 
da presente empreza ; 3.* o estar isto mesmo destinado pelos fa- 
dos; I." o empenho e interesse que 'nísto loma Venus, pelas ra- 
zOes que diz o poeta ; 6.® o favor de Marte, empenhado pela deusa 
e pelos portuguezes em razao de seu esforco. 



assyrios» persas, gregos e romanos ; a sua presente em- 
preza, nova e inaudita ; como nos fados Ihe estava des* 
tinado o imperio do Oriente; e que, em premio das 
snas fadigas, passadas 'naquella viagem, mereciam um 
bom agazalho na ilha de Mozambique. Depois d'al^uns 
deases darem o sea voto, levanta-se Bacco, e de to- 
dos os modos procura embaracar esta jornada do&.por- 
tttguezes, comojeontrária a seus interesses, que eram 
nao deixar assombrar, pelas fa^anbas dos portuguezes 
na India, aquella gloria que elle tinha alcanzado por 
suas emprezas militares, e ainda conservava no Orien- 
te. Venus, porém, interessada pelos portuguezes, pela 
similban^a de ralor, que reconbece entre elles e os 
seus romanos, e pela da lingua, e pelas honras que 
d'esta gente esperava no Oriente, sustenta vigorosa- 
mente o partido dos portuguezes contra Bacco, e, aju- 
dada pelo voto e discurso de Marte, emfím conclue que 
mande Júpiter a Mercurio amostrar aos portuguezes 
a térra, onde da India se informem e descansem. Con- 
duzidos por esta guia invisivel, continuaram os portu- 
guezes com toda a paz e bonanza a sua derrota entre a 
costa de Sofala e a ilha de Madagascar: passado já o 
promontorio, que os antigos chamaram Grasso, avista- 
ram alguñs batéis com gente preta, que se esforcava a 
abordar as naos portuguezas. 

Primeiro episodio. 

Recebidos 'nellas, e brindados com todos os refres- 
cos, informaram a Vasco da Gama do nome da ilha, de 
seus costumes, e quem a povoava. Dísseram que esta 
era a ilha de Mozambique ; que os naturaes eram gen- 
tios ; que 'nella se achavam muitos mouros, tudo gover- 
nado por um governador; que este tcria gosto de Ihe 
falar, e fácilmente Ihe daria piloto para o conduzir á 
India» Partiram-se: no outro dia veiu o governador, e, 
recebido pelos nossos, veiu a conhecer serem christao^. 



Primeiro obstáculo ou nó. 

Desde este ponto Ihe concebeu um ÍDtranhavel po- 
rém dissimulado odio, e nao procura va autra cousa se- 
nao a occasiáo da sua perda. Aproveitando-se Bacco 
d' estas disposigoes, (l^sce do céo em habito e sentimen- 
tos de mouro, persuade ao governador que aquelles 
navegantes eram piratas, e que nao tinbam nutro ñm 
senao maquinar a tomada e despojo d'aquella ilha; que 
o capitáo determinava vir a ella com a sua gente; que 
atalhassem este engaño, esperando-os armados para os 
desbaratar ; que se isto Ihe nao sortisse, se servissem de 
um piloto astuto e manhoso, que os conduzisse ao pre- 
cipicio. 

SolucSo, 

. Gonheceu Vasco da Gama o engaño, pelos preparati- 
vos, que os mouros faziam nos batéis, e pela recusa do 
piloto ofiferecido. Desee á térra em tres batéis basteci- 
dos de gente, dá nos inimigos, e os destrona, e poe todos 
em fúgida ; bombardea a povoacáo, e tudo poe em ter- 
ror. Commette pazes o mouro, ao parecer, arrependido, 
com o sentido solapado de Ihe metter ñas naos um pilo- 
to, que o entregasse em porto vísinho, já para este fim 
avisado. 

Segundo obstáculo, 

Recebem os nossos o piloto : este, com falsas espéran- 
os, os conduz ao dicto porto, persuadindo-lbes que era 
habitado de christáos, e que seguramente podiam en- 
trar, determinando-lhes, se entrassem no porto, o pre- 
parado destroQO. 

Solugio. 

Venus, porém, que vigiavii sobre a conservando da 
nossa frota, com ventos contrarios a aparta d'aquelle 
porto. 
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Ter cetro obstáculo. 



Vendo o moaro seus designios frustrados, com as 
mesmas engañosas esperanzas, e com o mesmo perver- 
so designio, a metle no porto da ilha e cidade de Móm- 
baga. 

A solucao Yai no ii canto. 



FIM DO I CANTO. 



observacOes. 



loA.0. o. \)oa ««^'^eKa \em <\ua\.TO tou^a*: lUuVo, Yto"^- 
s\^ao, \M\>oca^u.o, e T!^aTTa^ao\ e a«%m e»ta% (\ua\TO 
<yatU« ^axao maúna á.% (\uatTO s^quvaiUs oWTK^ar 

1/ 

Tllnlo. 

* 

O titulo deve mostrar d'algum modo o sujeito do 
poema, e assim se pode tomar, ou do nome do l^roe» 
ou da acQao, ou do logar em que esta se passou. A 
Eneida de Virgilio, a litada de Homero, servem de 
exemplo: pelo que peccou 'nesta parte Camoes, inti- 
tulando o seu poema Lusiadas. £ este um termo vago, 
que, sendo commum a todos os portuguezes, nao par- 
ticularisa, como devia ser, nem o nome do héroe D. 
Vasco da Gama, nem o genero da ae^ao do descobri- 
mentó da India, nem finalmente o do logar. O mais 
proprio e acertado seiia, á imitagao da Odyssea de Ho- 
mero, tomar o titulo do mesmo héroe, intitulando-o a 
Vasqueida, ou o Gama. 



-H^ iO <ic- 
Prepo«lf2«. 

A proposi^ao deve ser breve, clara e iimplee, expon- 
do, em termos precisos e modestos, a accao que se deve 
cantar; e, como esta deve ser partícularisada, juncta- 
mente deve incluir a proposí^ao o nome do héroe, e 
muitas vezes tambem o lugar d'onde principia, ou on- 
de se passa, ou onde se dirige a tal acQao. 

Gomo pois a proposi^ao deve ser breve, nao se deve 
carregar de circumstancias particulares ; e, como a pro- 
posigáo é indicar a ac^ao, e esta é urna, deve tambem a 
proposÍQao ser uma, e nao propór senáo a ac^áo geral, 
despida das particulares, que compoem os episodios. 
Homero serve de exemplo 'nesta parte ; Virgilio é jus- 
tamente notado por fazer entrar na proposi^áo as guer- 
ras de Eneas, e mesmo de por em primeiro logar o que 
é só episodio, e tambem por ter mettido na mesma uma 
circumstancia superfina e posterior á acgáo, qual é 

genus unde Latinum 

Albanique paires, aique altae moenia Romae. 

A proposi^áo dos Lnsiadas é clara, É viciosa porém : 
1/ parque nao inclue individualmente a ac^ao do seu 
poema, antes inclue ás navegacoes de todos aquelles 
portoguezes, que passa ram além da ilha de Geiláo, que 
os latinos chamaram Taprohana (como diz cantar Ga- 
moes), e a qual ilha Tasco da Gama da prímeira vez 
nio piaissou^ porque só chegou a Calecut, que Oca antes : 
pelo qve, bem longe de ainda em geral a incluir, pare- 
ce a excloe; 2.® porc^ue a accáo é o descobrimento da 
India, e assim nao devia dizer qae eantava as armas, 
como se a sna aegao fosse alguma famosa gnerra; 3.® 
porque 'nella nette o que é tao sómente episodio : pois 
diz qae ha de tractar dos reis de Portugal, das suas 



guerras, com que dilataram a fé e o imperio, o que en- 
tra no poema só como episodio na conversa que Vasco 
da Gama teve com o rei de Melinde; 4.° porque cae no 
mesmo vicio em que caíu Virgilio, incluindo na sua 
proposigao o que é posterior á mesma acgao, e só por 
consequencia pode entrar em episodio, como sao as ac- 
edes d*aquelles portugueses, que, depois de Vasco da 
Gama, se fizeram illustres no Oriente: 

E aquelles {diz)^ que por obras valerosas 
Se vao da leí da morte libertando, 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o ingeuho e arte. 

5.® a terceira estancia, que faz parte da proposi^áo, faz 
com que nem ainda tenha a simplicidade propria d'esta 
parte: ella é um pouco declamatoria, hyperbolica e in- 
chada, chela de jactancia e nada de modestia. Estou 
certo que ao paladar de Horacio havia de saber peor 
que a d'aquelle poeta Cycleio, que elle reprova 

Fortunam Priami cantaho, et mbile bellum. 



3.* 

A invocacao tem dois defeitos : um, impropia d'um 
poeta christáo, que é invocar as nymphas do Tejo, que 
na religiao do paganismo eram aquellas densas, que 
presidiara ás aguas. Se estas se invocaram na intencáo 
dos Étnicos, é isto urna idolatría. Se isto se reduz ás 
idéas.da verdadeira religiao, é uma invocacao ridicula e 
louca, por nao ter o objecto que suppoe. Mas d*este d«* 
feíto de Gamoes falaremos mais largamente. 

O segundo defeito é, que, nem ainda no sentido da 
fábula, é boa a invocagao. Os bons poetas gentios nao 



inyocavam quaesquer deuses nos seas poemas, mas sim 
aquelles que eram mais proprios e adaptados ao seu as- 
sompto. Assim Virgilio em uma écloga invoca as musas 
sicilianas ; ñas Geórgicas os deuses campestres, Ovidio 
nasMelhamorphoses, todos os deuses cujas transforma- 
9oes fa a cantar. A maior liberdade que^omavam era 
invocar em geral aquelles númes que presidiam á poc- 
zia. Todos os antigos-epicos invocaram as musas, como 
mais proprias dos poemas d*cste genero. As tagides se- 
riam proprias mais para uma écloga que para uma epo- 
peia. 

4/ 

Dedicatoria, 

A narragao poética deve seguir-se, quanto mais de 
perto poder ser, logo depois da proposi^ao. Por isso é 
justamente criticado Camoes por fazer uma dedicatoria 
tao dilatada, que leva nao menos que treze estancias, o 
que interrompe notavelmente o corpo do poema. De- 
via-se lembrar, que a dedicatoria é uma cousa estranha 
ao poema, e que por isso nenhum dos antigos usou 
d'ella, e que só pode ter lugar quando fór breve. 

Fábula, 

A narragáo, que faz o corpo do poema épico, deve ter 
quatro cousas, que sao : fábula, costumes, sentimentos 
e eloeupao. A fábula deve ter : unidade, integridade, 
grandeza, verosimilhanca, enredo e solupao. Os costu- 
mes devem ser bons, convenientes, similhantes e eguaes. 
Os sentimentos ou discursos, convenientes aos characte* 
res das pessoas, ao tempo, ao lugar, etc. Xelocupáo fi- 
lialmente, bella, grave e magnifica. Todas estas partes 



iremos considerando em cada canto, conforme forem 
occorrendo ; e em primeiro logar fala remos da fábula. 
Gomo a fábula da epopeia é a imita^áó d*uma acgao, 
\ejamos, em primeiro logar, se a ac^áo dos Lusiadas 
tem todas as qualidades e requisitos necessarios. 

Acgao, 

As qualidades da acQao épica sao : unidade, — deve 
ser heroica, importante, verdadeira, de justa grandeza 
e com éxito feliz, 

A escolha da accáo dos Lusiadas é admíravel ! Ella 
tem todas estas qualidades: 1 ,° tem unidade; porque, 
ou esta se considere no héroe, e este é tim Vasco da 
Gama, ou na mesma ac^ao principal, e esta tambem é 
tima única, isto é, o descobrimento da India pela nave- 
gaQao. E ainda que para esta acgáo concorreram muí- 
tas, assim do mesmo Vasco como de seus companhei- 
ros* todas estas sao incidentes, particulares e subordi* 
nadas, dependentes, e dirigidas á principal. — 2.*£A^ 
roica. O heroico, como diz Aristóteles, é aquillo que 
excede em virtude as forjas ordinarias dos homens, e 
parece tem alguma cousa de divino, e em fim, parece 
ter o meio entre o humano e divino, e que eleva o ho- 
mem a um estado de grandeza superior ao dos mais. A 
acgáo de Vasco da Gama é d'esta natureza : a empreza 
de descobrir a India, por mares até entáo desconheci- 
dos, e o chegar a conseguir isto, apezar de tantos pe- 
rigos, da desesperando de seus nacionaes e companhei- 
ros, para o fim de obedecer a seu rei, e descobrir o 
commercio de todo o Oriente, é uma acgao atrevida , 
difiBcil, extraordinaria e quasi divina! — 3.® £ impor- 
tante. Que cousa mais importante, que descobrir uma 
navegagao, que abriu as portas a um commercio, tao 
interessante ao imperio de Portugal, e á propagando da 
religiao christa 'naquellas vastas regioes? — 4.® £ ver%t 
dadeira, tanto na ac^ao principal, como em quasi to« 



dos os episodios. Camocs protesta isto logo do princi- 
pio da estancia xi, e, de certo, desempenha t> que pro- 
mette. É admiravel este poema; pois soube tao bem 
ordenal-o o nosso poeta, que faz servir os mesmos in- 
cidentes verdadeiros de materia ordinaria a seus episo- 
dios, que nem por isso deixam de ser menos agrada- 
veis, naturaes e bem ligados, menos um, de que fala- 
remos mais adiante. — 5.^ Tem justa grandeza. Para 
esta nao ha regra certa como para a da tragedia e co- 
media. Aristóteles diz sómente no capitulo v, «que a 
epopeia nao tem tempo determinado.» Pela practica 
porém dos melhorcs poetas se deve isto determinar. A. 
Iliada de Homero dura só 47 dias. A ac^ao da Odjssea 
extende-se a 50. A accao de Virgilio na Eneida, uns 
deram-lhe 8 annos, outros 16^mezes; mas, a contar o 
tempo desde a sabida dos troyanos da Sicilia no mez 
de julho até á morte de Turno, ao muito chegará a um 
anno. A accao de Vasco da Gama^ tomando-a d'onde se 
deve tomar, que é d'onde a principia desde logo a con- 
tar Gamoes, isto é, depois que saíu a armada do porto 
dos hofu signaes a 24 de fevereiro do anno de 1498 até 
á entrada de Vasco da Gama pela barra de Lisboa, que 
succedeu a 30 d 'agosto do anno seguí nte de 1499, tem 
de durarlo anno e meio, a qual nao se provará que 
excede a justa grandeza, variando tanto 'nisto os an- 
tigos |>oetas. — 6.^ Tambem é de esaüo felii por ordem 
ao héroe ; porque, ainda que muitos dos companheiros 
morressem 'nesta jornada, e entre elles seu írmáo Paulo 
da Gama, antes de chegar a Lisboa, comtudo Vasco da 
Gama nao só descobriu a India, m;:s trouxe esta mesma 
alegr« noticia a el-r«i D. Manuel, que por elle foi re- 
^ cebida, e por todo o Portugal, com aquello alvoroQO e 
regozijo, que tal nova merecía. 

Iniegridade da fábula. 

A fábula deve ter inUgridade, isto é, principio, meio 



e /Sm. Principio, é o que soppoe alguma cousa depois 
de si ; nunca d'antes. Meio, é o que d'antes, e depois de 
si, requer alguma cousa. Fim, é o que aates de si sup- 
poe alguma cousa; depois nada. 

Principio, pois, em um poema épico, é o que eontém 
o designio do héroe, e em que o poeta prepara toda» as 
causas e maquinas d'aquella ac^ao. 

Meio, eontém todos os esfor^os que faz o héroe para 
por em execugao a tal ac^ao, os embara<^os, obstáculos, 
e difficuldades nascidas ou da sua ignorancia, ou da 
sua impotencia, que se oppoem á sua empreza, e como 
vence e triumpha d'estas difficuldades por sen valor, 
prudencia e ajuda celeste. 

Fim, eontém a solu^ao total d'aquellas cousas, que 
se oppunham ajpór o fim á sua ac^ao e empreza. O prin- 
cipio e meio fazem o que chamamos enredo da fábula ; e 
o fim, aquillo a que chamamos solufüo. 'Neste primeiro 
canto dos Lusiadas se eontém o principio da fábula e 
parte do meto, e por consequencia parte do enredo. Con- 
sideremos por ordem a estas partes, e, em respeito á ve^ 
rosimilhanga, este primeiro canto, e depois, se achar- 
mos alguma cousa que notar, falaremos dos costumes, 
sentimentos e locugao. 

Enredo da fábula, 

O principio da fábula e do enredo deve preparar as 
causas d'utna acgao ; porque, nao havendo accao alguma 
humana sem suas razoes, motivos e causas, estas devem 
preceder as mesmas acgoes como causas a seus effeitos. 
Todo e qualquer enredo nao se faz tambem sem se pre- 
pararem as linhas e os instrumentos em primeiro logar. 
Vejamos pois quaes sao estas causas, estas linhas e ins- 
trumentos, na fábula dos Lusiadas. 

Goma a fábula deve ser maravilhosa, essencialmente 
na epopeia, e nao pode ser tal sem a interven^ao das 
maquinas, já se vé que estas causas háo de ser de duas 



especies, urnas humanas e naturaes, outras soberanas e 
sohrenaturaes, Mais: como urna acgáo difiíicultosa tem 
embaracoi ou nos, solupao e vencimento, d'estes embara- 
zos ha de tambem haver duas especies de causas, urnas 
que producam os 0,6$ da fábula, outras que produzam a 
tolupao d'elVrft. Vejamos quaes sao as causas naturaes e 
sobrenaturaes tlaac^áo dos Lusiadas, quaes as que pro- 
duzem m^k ftós, quaes as que os desatam. 

Principio da fábula e do enredo que contém as causas. 

A causa natural d*esta acgao é o designio e yontade 
de. Vasco da Gama em descobrir a India. As causas so- 
hrenaturaes sao o destino dos fados, e os deuses Júpiter, 
Venus, Marte e Bacco, que sao as maquinas qué 'nella 
se fazem interessar. As causas naturaes dos nos sao a 
ignorancia e fraquexa humana de Vasco da Gama, que 
faziam que ignorasse aquella derrota, e nao vencesse 
logo as difficuldades que Ihe offereciam ou os agentes 
naturaes ou os livres. — A causa sobrenatural dos mes- 
mos nos, era Bacco. — As causas naturaes, que venciam 
os mesmos nos e Ihes davam soluQao, eram a prudencia 
e valor de Vasco da Gama. As causas sobrenaturaes da 
mesma solu^ao era Venus. Falemos agora dajsscolha 
d*estas causas; e logo tractaremos do modo com que 
Gamoes as prepara. 

Juizo sobre a escolha das machinas. 

Digo pois que esta escolha nao só nao é bem feita, 
mas indigna d'um poeta christáo. No systema poético 
do gentilismo, supposto o seu erro, tinhaisto logar; po- 
rém em um poeta christáo, que outra cousa é isto senao 
ou um verdadeiro ethnicismo, ou querer sacrificar toda 
a verdade e magestade da nossa religiao, táo contraría 
á dos pagaos, a uma mal entendida estimadlo da anti- 
guidade e mythologia, que mais se deve saber para 



entender os poetas e escriptores gentílicos, que para 
usard'ella? 

Neta Ignacio Garcez Fer reirá o defende bem, dizen- 
do que Gamoes entendeu por estes deuses os planetas 
causas segundas; pois a cada passo Ihes dá attríbutos, 
paixoes e accoes, que de nenhum modo con^ém a estas» 
mas stm ás falsas divindades, conforme o systema do 
gentilismo. 

Melhor fizera pois, se, á maneira de Tasso, de Arios- 
to, de Pope, e outros épicos celebres, introduzisse por 
maquinas osmáus e bous anjos, algum sancto, ou outra 
qualquer maquina, que, salvando-se a religiao, podia 
fazer melhor aínda tudo o que fazem aquellas maquinas 
impias. 

Juizo sobre o modo como as prepara. 

Aínda supposto fosse licito usar de similhantes ma- 
quinas, é certo que, como cada uma tem differentes in- 
teresses, e estes em todo o espirito racional tém origem 
de diversos motivos, é preciso preparar bem estas ma- 
quinas, e fundar estes motivos, para tudo ficar verosi- . 
mil. . 

Júpiter faz ajuntar os deuses, e fala no mejo d'elles 
a favor dos portuguezes; Venus o segunda, e toma a 

Í>rotec^ao dos mesmos,/ por tres motivos : pela simi- 
han^a de valor, que acha entre os portuguezes e os ro^ 
manos, que ella favorecen algum tempo ; pela da lin- 
gua portugueza e latina ; e pelas honras, que d'elles no 
Oriente esperava. 

■ Marte, em respeito de Venus, e por affeigao a esta 
gente valorosa, toma os mesmos interesses ; Bacco, po-^ 
rém, oppoe-se a tudo isto^ para que os portuguezes nao 
vao escurecer na India, cóm as suas fa^anhas, a glo- 
ria militar que elle adquirirá 'nessa regiao, e conser- 
vava. 

O episodio da assembléa dos deuse^ por mandado de 
2 



Júpiter, nao fai prepar^o, e por ímo mYeroAin^il. f^uh- 
pre fica o nosso espirito suspenso sobre as raeoes, qoe 
moveram Júpiter a esta ac^lQ. Os motivos de Venus nao 
•ao &em fundados; porque : o primeiro é muito vago ^ 
geral, que devería tambem int'eressal«a por muitas ou^ 
tras nagoes, e pelo mesaio Bacco, por serefti similbiui^ 
les aos romanos Ha for^a ; o seguido é ridiculo : a simi<- 
IhauQa dalingua nao é um motivo, nem ainda rapiona*- 
vel«, para um empenho tao forte ; o terceiro 4 fal^p: que 
honras podia esperar Venus d'un3 homens que, pela 
reNgíao, aboimnavam o seuenUo, erenandaTam 9 $§u# 
gMt^s illicitos? 

Os motivos de Baceo e Harte sao miús bem funda* 
dos. . 

Principio do enredo. 

O enredo» que se s^ue 'oeste canto, contém o episo- 
dio da f^ntrada de Vasco da Gama eni Mo9ambiqiie, que 
quasi todo Q bifitopico ; ^ as diflScuídades, que aqui s^ 
Ihe offereqem 4) parte do governador e do QaccQ, fov^ 
ipam um hem atado nó, que Vasco da Qama dissolve 
pela sua prudencia e valor. 

Segue*se ontro nó sem episodio, nascido do designio . 
e engaño do piloto de If Oigambique, que o persuadía s^ 
mettesse no porto de Quilda, ondié o esperavam para 
o destruir* Venus i que disaolve este nó, faiepdo, com 
ventos contrarios, que nao podessem surgir aquella 

ilh*. 

Finalmente, enreda-^e outro nó pelo mesmo falso pi* 
loto,.metteBdo a armada no porto de Ufombaga, e ma- 
qoinandorlbe a intentada destrui^^o. A aoluisao d'este 
ná fila Q principio do canto n, de que tr^ictaremo^. To- 
do este enredo está muito bem ieito.O episodio é tirado 
da ac^o ; é proprio e bem ligado ; os nó$ bem naturaes ; 
as solu^oes bem preparadas. £ isto pelo que pert^nce 
ao enredo da fábula. 
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Unidaie da fábula, 

Além do enredo, integridade e ñdmirábilidade, de 
que temos íalado, deve ter mais a fábula unidade. Isto 
é, nao só a accao é o héroe deve ser um só ; mas aínda a 
mesma fábula, isto é, todas as suas partes devem unir- 
se de tal modo entre si, e tao natural e verosímilmente, 
que pareja um todo só e da mesma especie. Offende al- 
guma cousa esta unidade, o nao unir Gamoes bem os 
cantos uns com outros, mas antes dívidíl-<»s quasí sem- 
pre por alguiaa aiclama^ao, exhorta^ae ou dígressao, o 
que interrompe consideravelmente a fábula, cujas par- 
tes devem mostrar-se dependentes umas das outras, e 
nao como acabadas e perfeitas. Para isto é necessarío, 
que todos os episodios, que nao sao outra cousa maás 
que as partes da ac^ao, estendidas com as suas circum- 
stancias verosimeis, sejam tirados do fundo da mesmá 
9P^ao, sejam proprios d'ella, e bem ligados uns com o» 
outros» Ora, todos os epísodÍ4)s dos Lusíadas sao d'esta 
natureza, menos o dos doze cavalleiros portuguezes, no 
canto TI, que faz esta fábula episódica, do qual mais 
propriamente faUremos, quando tractarmos do dicto 
cimto. 

Grandeza da fábula, 

Deve a fábula ter tambem grandeza, a qual é difle- 
rente da grandeza da ac^ao ; pois pode muito bem ba- 
ter urna sem outra. 

A grandeza d'uma fábula, é o justo numero e pro- 
porcionada extensao das ac(|oes, que sao como partes 
da fábula, e coqstituem o seu todo : sendo estas taes, 
que possam, sem fadiga, comprehender-se e conser- 
vaiHse, com facilídade, na memoria. 

^8 fábulas dramáticas, como proprias para serem 
representadas, pedem que a dura^ao nao seja mais de 
tres até quatro boras. A épica, porém, como consiste 



na narradlo, e é para lér, admitte mais extensao e gran- 
deza : alguns Ih'a dao tal, que, pouco mais ou menos, 
se possa lér em um día (*). A fábula dos Lusiadas tem 
esta justa grandeza. 

Verosimilhanca da fatuta, 

De^e ter verosimilhanca, e esta é a alma da fábula, 
assim como a fábula é a alma do poema. Já vimos que 
os interesses de Venus nao estavam bem fundados, e por 
consequencia inverosimeís. A.s maquinas, que empre- 
gou Camoes, fazem todo o seu poema inverosímil, por- 
que, o que se tem por falso, é inverosímil. Ora, todas 
aquellas maquinas, suas acQoes, attributos, etc., sao ti- 
dos por falsos, e umas meras palavras, vazias de todo o 
sentido : nem para isto servem de desculpa os poemas de 
Homero eVirgilio. Na religiao ethnica se tinbam aquel- 
las divindades, e tudo o que Ibes attribuem, por verda- 
deiro, ao menos para com o povo, o que basta para sal- 
var 'nelles a verosimilban^a. Camoes escreveu em um 
tempo e na^ao, por gra^ de Deus, instruida nos princi- 
pios da verdadeira religiao, e persuadida da falsidade 
e extravagancia d'estas fábulas. £is o que tinhamos 
para dizer da fábula: falemos já dos costwnet, senti" 
mentos e dicgao. 

Costwnes, 

Os costumes poéticos, qiie nao sao outra cousa senao 
a expressao d'aquellas inclina^oes, que mostram quaes 
háo de ser as futuras resoluQoes, e que partido tomará 
qualquer bomem, estao 'neste canto bem guardados. ' 
EUes sao bons, convenientes, similhantes e iguaes, qua- 
tro qualidades que devem acompanhar os costumes poé- 
ticos. Os costumes que elle dá a seu héroe, a Júpiter, 
Venus, Marte e Bacco, todos fazem perceber quaes 

(*) Aristóteles, no cap. ixv da sua Poética, é d'esta opiniSo. 



serao suas futuras resoIi](^oes a respeito dos portuguezes 
em varios lances, que Ihes succederaii!. Os que dá aos 
mouros de Mozambique, ao regente d'aquella ilha, to- 
dos nos deixam crér por muito natural o que em conse- 
quencia d'elles Ihes faz obrar ; todos tém aquella bon- 
dade, que é compativel com o seu carácter. — Sao con^ 
venientes. Nada mais conveniente ao carácter de um 
Marte, que aquella ferocidade com que fala a Júpiter 
e enche de terror aos mesmos deuses, e a aversao, de 
que representa possuidos os mouros logo que conhece- 
ram serem christaos os nossos. O espirito de dolo, de 
estratagema e traij^ao, tudo Ihe é muito proprio e con- 
gruente. — Sao similhantes, porque em tudo sao con- 
formes ao que d'estes deuses e pessoas refere a fábula e 
a historia. — Sao em fim eguaes, porque nao se desmen- 
tem. 

Sentimentos. 

Sentimentos sao aquelles discursos que exprimem os 
nossos pensamentos : estes devem ser accommodados ás 
pessoas, ás circumstancias do tempo, logar, etc. Esta 
qualidade tém os discursos que 'neste canto poe Gamoes 
na bocea de Júpiter, de Marte, de Bacco, dos mouros e 
do piloto. Nao a tem porém o discurso de Vasco da Ga- 
ma ao governador da ilha de Mozambique. Sabia elle 
já que este era mahometano de religiao, e nao devia fa- 
lar dos turcos como d'uma geracáo de gentes enojosas. 
Gomtudo, assim o faz falar Gamoes ; o que nao é crivel 
em um homem prudente e circumspecto. Gamoes cae 
muitas vezes 'neste erro, como veremos ; como tambem 
no que diz 

NSo sou da térra nem da geracSo 
Das gentes enojosas da Turquía, 
Mas sou da forte Europa beílicosa, 

faz commetter umerro crasso de geographia a D.Vasco 
da Gama; pois, contrapondo Turquía á Europa, parece 



qiter fas» crér que nao ha Turqnia Earopfia, o que é 
fakd. 

Resta-nos ullimamente felar da iiá^ao* Eaia se eoib* 
sidera ou ñas palavras de per si, ou íunctas. A áíc^ 
deve ser ciara, deye sernohrt. A clareza dao-lh'a as pa* 
lavras proprias; 'nisto porém fta deve eyitar um perigo, 
bem commum, de cairmies na baixeza de eslylo. 

Escwridade, 

Camoes pecca algunas vezes per falta d'aqH^la pro* 
priedade; e d'este críme, por maís que se esforcem os 
apaixonados, nunca o poderao purgar. Qxie quer diaer 
na estancia iv 

Por que de yossas aguas Phebo ordene 
Que nao tenham inveja ás de Hyppocrene? 

Parece-me que queria dizer : 

Para que Tossas aguas Pbebo ordene 
Que nao tenham inveja ás do Hyppocrene^ 

Furia sonorosa, na estancia y, tem o mesmo defeito ; 
como tambem — E a cor ao gsskf muda.'^Yós, qu$ «a* 
peramosjugo $ vituperio, na estancia viix, tambefli nao 
se explica bem. — Mouro frió, na estancia xti; — Ás 
maritimas aguas consagradas, na estancia xix; sao ob^ 
scuros pela impropriedade do epitheto/Vt^e consagra* 
éas, 'Nestas palavras da estancia xxxni — Na granes 
estrella. Que mostraram na térra língitana-^^a, n^eta- 
phora de estrella é tao arrastada, que apenas se deixa 
perceber. 

Palawrús harbinis. 

A dicQao toma a sua nobreza, como diz ArisMdes na 
sua Poética, capitulo xxni, ésa paiaTtaa eitraacetjras. 



dad me^lNRVsr, eéo9 évtfoá ovfiaéiieii€6>sdo dísearso. 
jyMM páüáttsíft^ poréffi deteiiKM lísar ootii^ BO0derat9é^ 
como ahí mesmo adverte o mesmo Aristóteles e Horaciel 
na sua Poética, diseudo : 

In yerbís etiam (enuis cauíiM que ferendís 
Díxeris egregie aotum si calida ferlwm 
Rediderit junctura noTum ; si forte necesse est 
Indiciís moDstrare recent^us abdita rerun^ 
Fingere cinclutes non exaudita CeChegis 
GontÍDget dabitiufue liceatia sunipta fudeuUr. 

Em formar palayrasnoya?, on seja por cdtnrposi^So, ou 
iñventando-as de nova, deve o poeta ser moito recata- 
do; tenuis, cautus eipuden*. Sabemos que Virgilio usou 
de gaza, palavra pérsica ; e de mapaHa, vos púdica ; e 
mais exemplos sao raros em seu poema. 

Gamoes, porém, foi 'nístaimmoderado: só'nestepri- 
meiro canto empresa efle ttais cte tinte p^lavrás lati- 
nas, como sao — exicio,, cerúleo, lento por vagaroso, 
$aUo argento, lassa por candada, dea, belHgera, contó 
pela bastea da lan^a, cogmto, eiftequenie, euhitá, eolio 
pelo pescOQo, avena, superno, descender por descer, 
insano, sibilar, cornígera, potente, natura, scala, etc. ; 
— -e uma franceza, rota, de route, caminbo. 

Épiíhetús duros, 

t€ta^bÉmiAfMitm\Jkstp}i(írAñ é^%p^ Qotiat 

— térras viciosas da África e da Asia, estancia il;-*-* 

Verm Iw^iáíisí. 

Tambem é noiado Cámoes^de iiuar oa veraoa lángui- 
dos e quebrado^ peloF mnito coQcwsa das vogaes e 



frequentes synalephas. O auclor do Vtriadeiro Me^ 
íhodo já notou os ver$08 seguintes 'neste primeiro can- 
to: 

O qnarto e quinto Affonso e o segundo. 

Em TÓ8 os olbos tem o Mouro frió. 
Daí-me agora nm som ako e sublimado. 
E costnmai-vos já a ser invocado. 
Gom urna corOa e sceptro rutilante. 
Guerra Roma tanto se affamaram. 
Onde o día é comprido e onde é brere. 
Da antiga tSo amada sna Romana. 
E outro pelas honras que pretende. 
Deitando para traz medonho e irado. 
Estrangeiros na térra, lei, e nacSo. 
k natura sem lei, e sem razSo. 

Beüof pUUuras. 

Nao se pode negar, porém, que Camoes tem aínda 
'nesta parte multo boas qualidades. Sabia bem a lin- 
gaa ; e assim as suas palayras, de ordinario, sao as mais 
expressivas. Tinha urna phantasia viva, e pintava ex- 
calientemente, o que em um poeta é urna virtude prin- 
cipal. 

Que cousa mais natural que a pintura que nos faz 
d*um vento furioso, e do sen estrago, na estancia txxY 

Qual Austro fero, ou Roreas na espessnra 
De silvestre arvoredo abastecida, 
Remiendo os ramos, vai da mata escura, 
Gom impeto e braveza desmedida. 
Rrama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folbas, ferve a serra erguida, 



Nao pintaría tambem melhor Homero a postara fera 
e arrogante de Marte» do que a pintón Gamoes ñas duas 
seguintes estancias, onde diz d'este deus : 



D'entre os deuses em pé se leyantaya, 
Merencorio no gesto parecía, 
O forte escudo ao eolio pend arado, 
Deitando para traz medonho, e irado. 



A Tízeira do elmo de diamante. 
Levantando um pouco, muí seguro, 
Por dar seu parecer se póz diante 
De Júpiter, armado, forte e duro : 
E dando urna pancada penetrante, 
Co'o contó do oasUlo, no solio puro, 
O céu tremeu; e Apollo, de turbado. 
Um pouco a luz perdeo, como infiaao. 



FIM DAS OBSBRYACOES DO I CANTO. 



«IIU.TSÍ. 

o ná psecedente. 

Prim^ira difíiculdade. 

TÍDham ancorado as naos defronte dailba ecidadedé 
Momba^a. O rei d'esta ilha, como estav» já introido « 
prevenido por Bacco, mandou algma^ batáis, de vouf oé 
abordar as nossas naos, e pevsaadil^s a entrav 'luufuel* 
k porto, dizendo-lhes o grande gosto cpte 'nísta tinhaf o 
rei ; que allí podeiiam descan^r e refacer-ee deraanti* 
mentos, e ainda lerar as mercancías que faivr baseat á 
laái»; e qae allí havia mutta gente de relígtió efamü. 
Agradeceu-lhes Vasco da Gama o offerecimento e a no* 
tícia; e que naa entrava já no porta por ser notte; qne 
»o entra dia faria o gosto a sen rei. Entretanto resMlte 
08 moarés eom esta resposta, e^ junetamente co«i elles, 
dolí forjados condemnados a gatas, qne par»ámiliuiii* 
tes occasioés trazía, com presentes e agradeckacMos ae 
rei» mandandoN-lhes ae mesmo tempo obsenrav bem^ a 
ddade, seas castnmea e relígiaa. O r«l os reeebea lia 
benignantenla coma quem desiyañra enganaKos d'^csle 
modo, mais para censegalr sea inieerlo, qa« era des* 
tfoir asoneos, urna vea qne enteassen» no» porte» d'aqml* 
lacidade. 
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Segunda difficMade, 

Observam a cidade, seus edificios e costumes. Finge 
Bacco um altar, em que representava a Tinda doEspirilo 
Sancto; fínge-se sacerdote e christáo. Os condemnados» 
alegres com aquelle novo objecto, adoram o mysterío, e 
mnito consolados se tornam para as naos, acompanha- 
dos dos mesmos mouros com que foram. Relatam fiel- 
mente ao capitáo o que tinham visto, o agrado do rei, a 
fidelidade e agazalho da gente, e que allí havia cbris- 
táos. Confiado 'nisto, Vasco da Gama manda levantar as 
ancoras, e encaminbar as naos para o porto abalizado. 

^iMiyia a toluQdo, 

Yénus, porém, que vía o manifestó perigo em que se 
íam metter os portuguezes» procura impedir este mqvi- 
mento. Desee do céu ; manda ás nereidas que a ajudem. 
Todas promptamenté Ihe obedecem ; arrimam os hom- 
bros ásnáos, e as fasem retroceder. Com este movimen- 
to íam a dar já em um penedo ; alvoroca-se a gente, gri- 
tam. Os mouros e o piloto, que os tinba conduzido de 
Moi^ambique, julgando se tinham descuberto as suas si- 
ladas, saltam ao mar, uns nos batéis, outros nadando, e 
se refugiam á cidade. 

Entáo cae em si Vasco da Gama, e conhece todo o es- 
tratagema, que se Ihe maquinava. Levanta pois a voz ao 
céu, confessa a suafraqueza e a necessidade d'uma guia 
e providencia que o dirija, e pede a Deus que o condu- 
sa a um porto seguro, d'onde possa chegar a descobrir 
a ierra que deseja. Ouve Dione isto, e, movida de pie- 
dade, sobe ao céu, e, com um semblante formoso mas 
triste, fala a Júpiter em favor dos portuguezes. Gonso- 
la-a Júpiter, e depois, descobrindo o segredo dos desti- 
nos, Ihe diz multas coasas que os portuguezes haviam 
de obrar para o futuro no Oriente; como haviam de 



descobrir a India, subjugar seus povos, edificar fortale- 
zas e cidades ; como o mosmo mar, que agora Ibes era tao 
rebelde, havia de tremer diante d'elles, e respeital-os ; 
como aquellas cidades e ilbas, que agora Ibes negavam 
o abrigo, baviam de vir a ser seus portos ; propbetisa- 
Ihe as victorias, que haviam dealcancar, no mar Róxo, 
dos mouros ; na India, em Diu, e em Góa ; como vence- 
riam os reis de Calecut, de Gocbim, e se fariam senbo- 
res de todo o Oriente, 

I 

Continúa a solucüo. 

Manda ao mesmo tempo a Mercurio, mensageiro dos 
deuses, vá preparar-Ibes em Melinde, cidade próxima, 
um porto seguro, é avisar Vasco da Gama, que se parta 
para elle. Nao se demora ; parte logo, acompanbado da 
Fama ; apregda em Melinde as faganbas dos portugue- 
ses^; arde já a cidade em desejos de ver os que a Fama 
tanto celebra. Passa em seguida ás naos portuguesas; 
apparece em sonhos a Vasco da Gama ; diz-lbe em quao 
pouco seguro porto se detinbam ; que paftisse logo, se 
nSo quería com os seus fícar perdido; que em Melinde, 
que estava perto, acbaria tudo quanto desejava. At;or- 
da 'do sonbo o illustre capitao, dá parte do avizo do céu, 
e, assoprando os ventos, manda levantar as ancoras e 
partir. 'Nesta diligencia acbaram os nossos que os mou- 
ros, a favor da noile, estavam em ponto de corlar as 
amarras para deixar as naos á discri^ao dos ventos, e 
assim darem á costa. Á vista da nossa gente, desappa- 
recem ; os nossos mais promptamente se poem em der- 
rota. 

Terceiro episodio^ 

Depois d'um dia de jornada, viram ao longe dois 
navios : encaminham-se a elles, presumindo que eram 
de mouros; um, querendo desviar-se, dá á costa, ou, 
sem o poder fazer, cae em poder dos portugueses sem 



reststencia. Nio acbou 'nelle o Gama um piloto, que 
Ihe podesse dar noticia da India, mas sím muitos que 
lh*a deram das boas qaalidades do rei de Meltnde, as 
quaes o capitao acredita, como em tudo conformes ao 
que Ihe tinha dito Mercurio. 

Era um domingo qnando chegaram á vista da cidade 
de Mdlinde. Entra pelo porto a frota embandeirada e 
festejando o dia, á vista de innumeravel multídáo de 
Melindenses, que tinba concorrido a ver a armada. Án- 
coraram-se as naos ; Vasco da Gama manda logo da sua 
parte ao rei um dos condemnados que trazia, para Ihe 
dar parte da sua chegada. O rei recebe o mensageiro 
com grande alegría, e com muitos louvores dos portu- 
goezes; m^nda a Vasco da Gama um grande presente, 
pedindO'lhe junctamente quisesse dar-lfae o go3to de o 
ver na sua cidade e palacio. Manda- Ihe este um embaí- 
xador, com um rico presente, a agradece^'-lhe com vi- 
vas expressoes o seu mimo e agazalho, e descnlpar-se 
de ir á sua presenta. 

Exeeuta o enviado a embaíxada ; recebe o reí a de»- 
culpa, e, querendo saiísfater o sea gosto, manda dizer 
ao capitáo, que no outro día pela manha o iría visitar. 

Amanhecendo o dia, parte o rei acompanhado da no- 
bleza ; sáe-lbe ae encontró Vasco da Gama nos baléis da 
8ua embansai^ao; comprímentam-se ; e Vasco Ihe teste- 
munha vivamente o seu agradecimento. Festeja-se de 
uma e outra parte a chegada do rei ; elle, acompanhado 
dos nossos e dos seus,' revista toda a frota; depois, pa- 
rando, conversa largamente com Vasco da Gama ; per- 
gonla-lhepela sua ierra, rei e destino; pede-lhe diga 
as regióos d'ondepartiu, seu reino, a fundac^ao e propa-^ 
ga^o d'elle; e os perigos que tinha padecido na sua di- 
latada navega^ao. 

Fa no n canto. 
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Fahuia $ emnio^ 

GontínAa Camoes 'neste ii canto a oarRagao e«nr«do 
poeiieo.. 'Nelle se contém dow episodios : o primeiro» 
desde a entrada am Momba^ alé á sua soriida; o se* 
gundo, desde que saíu até á fala q«e teve Vasco 4a Cia- 
ma com o rei de Meliiide. 

• O primeiro episodio compoe-se d'ons poucos de ob- 
staculos^ que forauam «sle 9k^ fariicalar, e da soki^So 
de todos ellcks. Vasco da Gama, «aganado pelo piloto d« 
Mozambique» que Ibe ceriificava bairer 'naquella liba 
cbristaos, e deafijos.0 naturalmeaie de os ver, determi* 
na surgir a esta ilba^ Baceo entretem e coJifirma, per 
seus artificios, este engaño. Pretende Vasco OPítrar nt 
porto: primeiro obstáculo; Venus «diasolve, tomando 
a protecQao de sen héroe, « affasdando as neos. Detem-' 
56 Vasco da Gama deante de líomba^; procuram os 
mouros cortae-lhe as amarras,. para darem á costa as 
naos: segundo obstáculo; dissctlve-o Niobe, impetran*^ 
do de Júpiter, que mande Mercurio a flizer-plbe Cavora* 
vel o reí de Melinde, e avisar o Gama das trai(oes qm 
-ibe maqusnavam. 

Este episodio i bem ligado cornos antecedentes, pro- 
•prío e tirado da acigao: os obstáculos nasc^n do «uredo 
geral, eaao naturaes. Vasco da Clama podia deigar*se 
persuadir que allá baviam cbrístaos ; istb nao era incri- 
v^, princípalmenie depois da conversao do rei do Coa« 
go, no tempo de B. Joao ii, no anno de 1491, que fica 
na costa occidental da mesma África, na mésma altura 
de Melinde. 

A soluto do n¿ tatnbem é natural. Vasco da Gama 
implora 'naquelles apértos a iguda do céo. £ natural, 
que a deusa, sua protectora, o ouvisse; com effeiio» 



Ntobe, densa do mar, ou seja a mesma Venus, ou sua 
mae, lastimada das suas queixas, sobe ao céo, fala a Ju-> 
piter, que condescende com seus rogos, e manda Mer* 
curio a livrar Vasco da Gama, e conduzil-o a porto se- 
guro. Esta soluto é boa, e parece foi imitada do li- 
Tro I da Iliada, onde se diz, que, apartando-se Achiles 
dos principes gregos pela injuria que Ihe fazia Aga- 
memnon, triste se recolhéra ás naos, que estavam na 
praia troiana, e que alli, lastimando a sua desventura, 
o ouvira sua mae Thetis, que logo subiu ao céo, e fa- 
lou a Júpiter para o consolar, fazendo adversas e trans- 
tornando as cousas dos gregos em sua ausencia. 

Ainda mais, parece que Gamoes imitou isto do livro i 
da Eneida, onde Venus, lastimada dos troianos, fala a 
Júpiter. Este a consola, e Ihe descobre os fados e des- 
tino dos romanos, e envia Mercurio a preparar os áni- 
mos dos carthag:inezes e deDido, a qual, como Vasco ao 
Ruy de Melindé, conta tudo, etc. 

O segundo episodio é mais simples, e quasi todas as 
circumstancias, que Ihe dáo extensao, sao verdadeiras» 
mas muito verosimeis, e por isso proprias a formal-o. 
Elle nasce naturalmente do primeiro, e é tirado da na- 
tureza e entranhas damesma acQao. O recebimento que 
Ihe faz o rei de Melinde, é verosimil, porque tinha sido 
preparado por Mercurio e pela Fama: d'outro modo 
seria este incidente incrivel. Isto porém nao tira que 
nao seja um pouco improprio da fábula e enredo. Este, 
para bem, deve ir sempre crescendo nos obstáculos e 
di£Biculdades, porque d'este modo parece a acQao mais 
maravilhosa, tem em suspénsáo os espiritos dos leito- 
rés, e a soluc^ao depois é mais inesperada, e por isso 
mais admiravel. 

Para bem devia Gamoes fazer d'esta boa acceíta^aó 
do rei de Melinde um novo embaraco, dififerente dos 
precedentes, e por isso mais agrádavel : como fez Vir- 
gilio do agasalho que Dido fez a Eneas, fíngindo 'nelle 
um novo e mais difficultoso obstáculo á sua chegada á 



Italia. Nao se pode negar que o nosso espirito, vendo o 
favor que ura reí próximo á India, faz a Vasco, que o 
apresta de tudo, que Ihe dá um piloto déstro e expe- 
rimentado 'naquelles mares, e na navegac^ao da India, 
Ihe parece que vai já a descobrir a térra desejada, e 
a dissolverem-se todos aquelles obstáculos, que se Ihe 
oppunham; o que é vicioso em um enredo» cujo fím é 
ter cada vez mais em suspensáo o espirito do leitor, ou 
do espectador. 

A fábula ou segué a historia quando ella é conforme 
á verosimilban^a, ou a fiedlo conforme o preceito de 
Horacio 

Aut famam. sequete, aut sibi convenientin finge [*). 

O recebimento de Vasco da Gama em Melinde, pa- 
rece que nao é conforme ao que sabemos da historia. 
D'esta sabemos, que nao foi o rei de Melinde o que o 
veio a receber, o qual nao podia por sua edade, mas 
sim o principe seu filho. 

Eis o que temos que observar quanto ao enredo da 
fábula d'este canto. Passemos agora ás mais partes. 

Costwnes. 

Quanto aos costumes, todos tém a bondade compa- 
tlvel: sao convenientes, e sao similhantes; menos o di- 
zer Gamoes, que a Venus o poder do mar Ihe obedecía, 
porque do mar tinha nascido. Nao sei que da fábula 
conste que a Venus tocasse o imperio do mar, o que era 
necessarío para ella despóticamente convocar e mandar 
as Nereidas. 

Tambem sao os costumes iguaes e constantes. O pi- 
loto de Mozambique, Bacco, e os mouros de Mom- 
ba^a, todos obram em consequencia do carácter que 
se Ihe tinha dado. Só em Vasco da Gama nao acho esta 

(*) Sobre este preceito de Horacio, ha um opúsculo inédito, 
feito pelo mesmo sr. Jeronymo Soares Barbosa. 
3 



conformidade : fal-o Camoes christao, como era, e por 
isso inclinado a yér poTos da mesma religiao. Para 
que é pois fazel-o idolatra, invocando o nume falso de 
Niobe, que se diz o soccorreu? Esta outíu as suas ora- 
^oes : logo a ella eram dirigidas ; e senao, para que se 
interessa por elle? 

SentimefUo», 

Passemos aos sentimentos, isto é, examinemos os petv* 
samentos, assim na narragao dó poeta como nos discur- 
sos, que attribue ás suas pessoas. O discurso de Júpiter 
a Niobe, é natural ; porém na estancia xlyii é um pouco 
declamatorio quando diz : 

!0h caso nunca y isto, e milagroso 1 
Que trema e ferva o mar, em calma estando I 
Oh gente forle. e de altos pensamentos, 
Que tambem d ella h2o medo os elementos I 

O poeta nao seguiu aquí o movimento que Júpiter 
poderla, e deveria ter, mas sim o seu, que é sempre de 
exagerar e encarecer por si, ou pelas pessoas interpos- 
tas, as aci^oes dos portuguezes. Mr. Rapin, seguindo a 
outros, nota-lhe justamente este vicio, dizendo ñas suas 
Reflewóes sobre a Poética, n.® 16: «Camoes nao tem cui- 
dado mais que em exprimir a soberba de sua nacao, em 
sen poema da conquista das Indias.» 

Esta critica é em parte falsa, por ahí dizer que este é 
o único poema épico que temos, e em parte demasiada ; 
pois, tirado este e outros d^fdtos, Camoes é um poeta 
de grande merecimento: nota-se-lhe porém esta falta. 

O esplendor das ac^oes grandes, deve-se deixar ver 
mais 'nellas mesmo, que pelas inculcas repetidas e en** 
carecidas do poeta. Além de que aqui fala Júpiter da 
nossa artilheria e fogo dos canhoes, com que os nossos 
abrazaram o mar ñas costas da India, ainda estando este 
em calma (*). Veja agora o leitor socegado, se isto era 

{*) Fala do terramoto. Yeja-se JoSo de Barros, Dec. 8.', 
liy. IX, cap. I. 



tostante para se dízer, que ornar estando em calma tre- 
mería e ferveria, e teriam medo oselementoa á vista d'%m 
nunca vista milagre. Gamoes, como advertiu o mesmo 
Garcez, seu commentador, affecta ser sentencioso, e 
'nísto multas vézes refería demasiado; o que se vé 
'neste lojg^ar, e na estancia xlix, onde, continuando 
o mesmo discurso, faz dizer a Júpiter: 

Pensamentos í £ yereis o mar Róxo tSa famoso, 
fríos, i Tornar-se-lhe amárello de infiado. 

Para dizer, que tambem o mar Róxo temería as nossas 
armas, exprimiu isto por um pensamento juntamente 
falso te pueril ; falso, porque sempre ficóu cora á sua cor ; 
e pueril, porque todo elle joga ñas palavras róxo, amo- 
relio e infiado, E, para me conter no mesmo discurso, a 
comparagao que Gamoes faz de Leucate, onde se deu a 
balalha entre Augusto e Antonio, em que este ficou 
vencido, e o mar fervendo acceso com os incendios da 
nossa artilheria, é em tudo incoherente, obscura e jpMe- 
ril, como se vé ñas seguintes estancias : 

un 

Nunca com Harte instructo, e furioso, 
Se tío ferver Leucate, quando Augusto 
Ñas civis Actías güeñas animoso, 
O capitao venceo Romano injusto ; 
Que dos poTOs da Aurora, e do famoso 
Nílo, e do Bactra Scythico, e robusto, 
A yictoria trazia, e presa rica, 
Preso da Egypcia liada, e nao púdica. 

Gomo veréis o mar fervendo acceso 
Co* os incendios dos tossos pelejande, 
Leyando o Idolatra, e o Mouro preso, 
Be nacOes differentes triumphando. 
E sujeita a rica Aurea-Ckersoneso, 
Até o longinquo China navmndb, 
E as ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-ha todo o Océano obediente. 

Tambem nao sei como podía Gamoes ignorar, que a 



a luz das estrellas nao é, como a dos planetas, alheia e 
emprestada, para dizer na estancia lx : 

n^^^^^^mf^m i Meio camínbo a noite tinha andado ; 
fdb^r \ ^ ^ estrellas no céo, co'a luí alheia, 
jauos f Tinham o largo mundo allumiado ; 

Qualqaer, mediocremente instruido na physica , sabe 
que as estrellas brilham e alumiam com luz proprta, e 
nao alheia ; e assim, este pensamento é falso. É isto que 
temos que notar de vicioso. 

Beílissimas imageni. 

Nao falta, porém, que louvar e admirar Camoes ñas 
seguintes estancias : 



Já na agua erguendo ySo com grande pressa, 
Com as argénteas caudas branca escuma ; 
Doto co' o peito corta^ e atrayessa 
Com mais furor o mar do que costuma. 
Salta Nise. Neríne se arremessa 
Por cima aa agua crespa, em forca summa : 
Abrem camínbo as ondas encurvadas, 
De temor das Nereidas apressadas. 



Nos bombros d'um TritSo, com gesto acceso, 
Val a linda Dione furiosa ; 
Ñ&o senté quem a leya o doce peso, 
De soberbo com carga tSo formosa: 
Já cbegam perto d'onde o yento teso 
Encbe as velas da frota bellicosa ; 
Repartem-^e, e rodéam 'nesse instante 
As naos ligeiras, que iam por diante. 



Pde-se a densa com outras em direito 
Da proa capitaina, ie allí fecbando 
O caminbo da barra, estSo de geito, 
Que em vSo assopra o vento, a vela incbando : 
P9e no madeiro auro o brando peito, 
Para detrai a forte nao forjando ; 
Outras em derredor.levando-a estavam, 
E da barra ÍDÍmiga a desviavam. 



XXIII 

Quaes para a coya as proyidks formigas, 
Leyando o peso grande accommodado, 
As forjas exercitam, de ini oigas 
Do inimigo inyerno congelado ; 
Allí sfto seus trabalhos, e fadigas, 
Allí mostram yigor nunca esperado : 
Taes andayam as nymphas estoryando 
Á gente portuguesa o nm nefondo. 



Torna para detraz a nao forcada, 

A pezar dos que leya, que gntando 

Maream yolas ; ferye a gente irada, 

O leme a um bordo, e a outro atrayessando : 

O mestre astuto em y&o da p6pa brada, 

Yendo como diante ameacando 

O eslaya um marítimo penedo, 

Que de qnebrar-lhe a nao Ihe mette medo. 



A celeuma medonba se aleyanta 

No rudo marinheiro que trabalha ; 

O grande estrondo, a Moura gente espanta, 

Como se yissem hórrida batalha : 

NSo sabem a razSo dto furia tanta, 

Nfio sabem 'nesta pressa quem Ihe yalha ; 

Cuidam que seus engaños sao sabidos, 

E que hao de ser por isso aqui punidos. 

Toda aquella pintura das Nereidas e do alarido dos 
maHnheiros, ñas estancias xxi a xzt, é incomparayel! 
Com que delicadeza nao exprime elle o desvelo, ligeí- 
resa e alegría com que, para obedecer a Venus, vao 
correndo para as naos? Que belleza a de Dione, de 
quem diz que 

NSo senté quem a leya o doce peso, 
De soberbo com carga tSo formosa : 

Como pinta a fadiga das mesma&nympbas, rodeando as 



naos e afastando-as do porto? Que similhan^a mais na- 
tural que a das formigas? Pois que direi da pintura que 
nos faz da consternagao e gritos dos marinheiros? 

SimUhan^f, 

A similhanga de que usa para significar n^ais o medo 
dos mouros, que se deitaTam a nado ao mar, é püopriis- 
sima, como se vé na seguí nte estancia : 

SXTII 

Assím como em seWatiea ala^oa 
As ras, no tempo antígo Lycia geato, 
Se sentem por yeitura vir pessoa. 
Estando fóra da4igua incautamente, 
D'aqui e d'alli saltando, o ckarco soa, 
Por fagir do perigo que se senté : 
£ acolnendo-se ao contó que conbeceBí^ 
Só as cabecas na agua Ihe apparecem. 

A descripQao que o poeta faz da formosura de Dione 
é sim viva e expressiva ; mas obscena e indigna nao 
só d'um poeta christao^ mas aínda d'um gentío, que 
nunca deve separar o útil e honesto dó déleitavel. 

O fim da poesía nao deve ser outro, senao fazer maís 
amavel a víriude, pintando-a com |is cores que a arle 
Ihe empresta, e odio$o o vicio, mostrando a sua fealda- 
de. 

Quem pois pinta o víqío formólo e amavel, e^tá ^jfem 
vlhúo d'eale nobr^ fim, como ae deíju ver ñas aegiUnr 
teaeatanicias: 



E cómo ia afrontada do caminho, ' 
TSo formosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellas, e o céo, e o ar visinho, 
£ tudo quanto a vía, namorava. 
Dos olhos, onde faz seu 011io o ñifilliO, 
Uns espíritos vivos inspira va, 
Com que os polos gelados accendia, 
£ toriiava de logo i^ espbara Iría. 
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E por mais namorar o soberano 
Padre, de quem foi sempre amada, e cara, 
Se Ih'apreseixta, assim como ao Troiano 
Na seWa Idea já se apresen tara ; 
Se a yira o calador, qne o vulto humano 
Perdeo, yendo Diana na agua clara, 
Nunca os famintos galgos o mataram, 
Que primeiro desejos o acabaram. 



Os crespos fios d'ouro se esparziam 
Pelo cóllo, que a nevé oscurecía ; 
Andando, as lácteas tetas Ihe tremiam, 
Com quem amor bríncaya, e nao se yia : 
Da alva netrína flammas Ihe saiam, 
Onde o Menino as almas accendia ; 
pelas lisas columnas Ibe trepayam 
Desejos^ que como era se enrolayam. 

SXXTII 

Co' um delgado cendal as partes cobre, 
De quem yergonha é natural reparo ; 
Porém nem tudo esconde, nem uescobre 
O yéo, dos roxos lyrios pouco ayaro : 
Mas para que o desojo accenda, e dobre, 
Lhe pOem diante aquelle obiecto raro. 
Já se sentem no céo, por toda a parte, 
Giumes em Yulcano, amor em Marte. 

3LZXTIII 

£ mostrando no angélico semblante, 
Co' o riso, uma tristeza misturada ; 
Como dama, que foi do incauto amante 
£m brincos amorosos mal tractada, 

gue se aqueixa, e se ri, 'num mesmo instante^ 
se torna entre alegre magoada .* 
D'est'arte a densa, a quem nenhuma iguala, 
Mais mimosa que triste ao Padre fala. 

IHseursoi heUús, 

O discurso de Dione a Júpiter, é digno de se notar. 
É elle vehementissimo, e toda a sua for^a lhe vem da 
ironia que 'nelle reina. A paixao da dór ^nelle se vé 



divamente pintada, principalmente na estancia xu, que 
é admiravel, onde diz : 

Has morra em fim ñas mSos das brutas gentes, 

8ue poís eu fui. . . E 'nisto de mimosa» 
rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como co' o orvalho nca a fresca rosa : 
Calado um pouco, como se entre os dentes 
Se Ihe impedirá a fala piedosa ; 
Torna a seguil-a ; e indo per diante, 
Lhe atalha o poderoso, e grSo Tenante. 

A fala do embaixador, que Vasco da Gama mandoa 
a saudar o rei de Melinhe, é bella, e, como diz Gamoes, 
feita 

Com estylo que Pallas lhe ensinara. 

Ella consta brevemente d'aquelles motivos, que natu- 
ralmente se podiam presentar a nns homens estrangei- 
ros e perseguidos, e que só procuravam achar asylo na 
protec^áo do rei. Diz pois assim, nas'&eguintes estan- 
cias : 

Imitag9es, 



Sublime Rei, a quem do Olymno puro 
Foi da samma justica concédiao 
Refrear o soberbo povo duro, 
Nao menos d'elle amado que temido : 
Como porto muí forte, e mui seguro, 
De todo o Oriente connecido, 
Te vimos a buscar, para que acbemos 
Em ti o remedio certo que queremos. 



Nao somos roubadores, quepassando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A ferro, e a fogo, as gentes vSo matando, 
P'ra roubar-lhe as fazendas cobicadas : 
Mas da soberba Europa navegando, 
Irnos buscando as térras apartadas 
Da India grande e rica, por mandado 
D'um Rei que temos, alte, e sublimada. 
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|ue eera^So tío dará ha ahí de gentet 
íae Bárbaro oostume, e usanea leia, 
iae nSo Tedem ob pbrtos tfto sómeote, 
las inda o hospicio da deserta aréa? 
lae má tengAo, qae peito em nos se senie, 
loe de tSo poaca gente se arreceia? 
lae com tacos armados tfto finados, 
[os ordenassem yer-nos destruidos? 

ULXXII 

Has tu, em quem mui certo confiamos 
Áchar-se mais yerdade, ó Reí benigno, 
£ aquella certa ajuda em ti esperamos, 
Que teve o perdiao Ithaco em Áleino ; 
A teu porto seguros nayegamos, 
Conduzidos ao Interprete diyino : 

8ue pois a ti nos manda, está mui claro, 
ue es de peito sincero, humano, e raro. 

I«ZXXIU 

E nSo cuides, ó Rei. que nSo saisse 

O nosso capitfto esclarecido 

A yer-te, ou a senrir-te^ porque yisse, 

Ou suspeitasse em ti peito fingido : 

Mas saoerás que o fez, porque cumprisse 

O regimentó, em tudo ooedecido, 

De sen Rei, que Ihe manda que nSo saia, 

Deixando a frota em nenhum porto, ou praia. 



E porque é de yassallos o exercicio. 
Que os membros tém regidos da caneca. 
NSo quereres (pois tens de Rei o officio) 

Sue ninguem a seu Rei desobede^a : 
as as mercés, e o grande beneficio, 
gu' ora acha em ti, promette que conheca 
m tudo aquillo, que elle e os seus poderem, 
Em quanto os rios para o mar correrem. 

• 

Todo este discurso está eloquentissimo ; é porém um 
pouco inverosímil, e contra o decoro» falando com um 
rei bárbaro e ignorante, usar de exemplos tirados da 



mais recóndita antiguidade, como aquí faz Camoes na 

estancia lxxxyiu : 

£ aquella certa aiida em U esperamos. 
Que teTO o perdido Ithaco em Aicino : 

Camoes soube servir-se de bom modelo: quási todo elle 
é tirado da fala que fizeram os troianos a Dido, no li- 
\ro I da Eneida. Gonfrontemol-os : a primeira e a se- 
gunda estancias, sao imitadas desde verso 526 até 545. 

O Regina, novam cui condere Júpiter urbem, 
Justitiaque dedit gentes fraenare superbas : 
Troés te miseri. ventis maria omnia yecli, 
Oramus : prohioe iofandos k nayibus ignes: 
Parce pío generi, et propiús res aspice nostras. 
Non nos aut ferro Lyoicos populare penates 
Yenimus, aut raptas ad littora yertere praedas : 
Non ea yis animo, nec tanta superbia yictis. 

el caet. 
Quod genus hoc bominum? quaeye huno tam barbara mprem 
Permiltit patria? hospitio prohibemur arenae; 
Bella cient, primaque yetant consistere terrá. 

O comprimento, que Vasco da Gama fez ao rei de 
Meliude, quando se encontra com elle, tambem está 
bem feito, como se vé ñas seguíntes estancias : 

CIV 

ó tu, que só tiyeste piedade, 
Rei benigno, da gente Lusitana, 
Que com tanta miseria, e adversidade. 
Dos mares eiperimenta a furia insana : 
Aquella alta, e diyina Etemidade, 
Que o céo reyoWe, e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nos outros ttSO podemos. 

Tu só de todos, quantos queima Apollo, 
Nos recebas em paz, do mar profundo; 
Em ti dos yentog hórridos de JEolo 
Refugio achamos bom, fido, e jucundo. 
£m quanto aj^ascentar o larjgo polo, 
As eatrelláS| e o sol dér lome ao mundo, 
Onde quer que en Tiver, eom fama o f loria, 
ViTirao \jw louyoros em memoria. 



Vejamos o modelo no mesma Virgilio i, verso 601; 

O foia iníandos Trmae aíMiata laboree I 

8ttae nos reliquias Daoaúin terraeque mariaqae 
mnibuB exhaustos jam casibus. omnium egeoos, 
Urbe, domo socias: grates persolvere dignas 
Non opis est nostrae, Dido ; nec quicquid ubique est 
Gentis Dardaniae, magnum quae s])ar8a per orbem. 
Dii tibi, si qua píos respectant numina, si quid 
Usquam justitiae est, et meos gibi conscia recti ; 
Praemia digna ferant: quae te tam laeta tulerunt 
Saecula? qai tanti talem gemiéra parentes? 
la freta düm fluvii current, düm montibus unobrae 
Lustrabunt convexa; polus díim sídera pascet, 
Semper bonos, nomtaque tuum, laudesque nianebuiit; 
Quae me cunqie vocaat terraa. 

Já é tempo de passarmos a falar da dic^ao, ou elocu- 
Qáo poética, no que toca a este canto. Primeiramente o 
genero de verso de que usou Gamoes é o mais proprio 
da epopeia. O nosso endecasyllabo é o que tem mais si- 
milhan^a com o verso heroico dos gregos e latinos, e 
'neste nos ensinou Homero a tractar as glandes acedes 
e guerras dos reis e héroes. Usa tambem da oitava rima, 
em que o primeiro verso joga com o terceiro e quinto, 
e o segundo, com o quarto e sexto, e os dois ultimos 
entre si. Gamoes foi o primeiro entre nos, assim em 
compór epopeia, como em o uso d'esta rima» e por sea 
exemplo tem mostrado ser muito propria d'este genero 
de poesia. Gabriel Pereira a seguia na sua ülistéa^ 

Versos com tynaUphat viciosM. 

E já que falámos do verso endecasyllabo, nao falta 
quem note de liberdade, 'neste genero, a Gamoes, em 
¿zer synalephas de duas vogaes, tendo a prinBBira ac- 
cento agudo e sendo longa, como 'oesta verso na están* 
ci*v; 

Que a mai0, por tal seDhor, está '^Nrigad^. 



e em ajunctar, pela mesma synalepha, tres vogaes em 
urna, quando parece deviam ser só duas emama, o que 
se vé 'nestes versos : 

A qaal bem ao contrario em tado estaya. 
Levando o idolatra e o moaro preso. 
Que em tanta miseria e adyersidade. 

Camoes costuma fazer isto a cada passo. Ora, como tes- 
tifica Rengifo, na sua Arte Poética, capitulo xti, da sy* 
nalepha, o commum que practicam os mais classícos 
poetas, é que, para constancia do yerso e numero d'elle, 
se aj únete em uma só yogal as duas primeiras, com esta 
distíncgao, que, se a primeira fór longa, excluirá a se- 
gunda, e se fór breve, ficará excluida. 

Jogoi de palawas, 

Acha-se tambem em Camoes uma affecta^ao de que- 
rer fazer jogos de palavras e equívocos, o que em uma 
epopeia é intoleravel. Na estancia xi diz elle, falando 
dos Apostólos: 

Gomo os que só das lingoas que cairam 
De fogo varias lingoas referiram. 

E na estancia xxm, falando das formigas e do desvelo 
com que fazem os seus provimentos para o invernó, 
diz: 

As íorcas exercitam de inimigas 

Do inimigo invernó congelado. 

Pálavrat improprias. 

Tambem Ihe noto algumas expressoes improprias e 
forjadas, como quando diz na estancia vi : cauta phan" 
toiia, por suspeita; na estancia ui, usa da palavra in- 
solente, por nobre e animoso; o que diz na estancia 



LXXxYii, para observar a usada preemineneia, nao se 
entende ; como tambem dizer na mesma : 

Nem ea consentí reí que a excellencía 
De peitos ISo leaes, em si desfaca. 

E esta expressao na estancia lxxii : 

Era no tempo al^re, guando entraya 
No roubador de Europa a luz phebea : 
Cuando um e outro corno Ihe aquentava, 
£ Flora derramava o de Amalthea: 

para dizer que nascia o sol, é demasiadamente procu-> 
rada e refinada, e ainda falsa. Júpiter, conyertido em 
touro, com Europa, trespassou os mares, como diz a 
fábula, e nao ficou 'nelles, para se poder dizer que o sol 
nascendo entrava 'nelle e Ihe aquentava um e outro 
corno. Esta metalepse é pois durissíma, dissimilhante 
e aíTectada. 

Palavras harharat. 

Nao menos cae Gamoes no yícío, que já Ihe notamos, 
de usar immoderadamente de termos latinos, como sao 
infidas, salsa, aurífero, prestante, rubido, cerúlea, no^ 
to, amara, vulto, hellacissimos, exaltada, instructo, re^ 
voear, galero, inusitado, lanígeros, erastina, altísonos, 
e outros. 

Yerum abi plura nitent ín carmine íi ^o paucis 
Offendar maculís quas aut incuria fídeie 
Aut humana parum cayit natura 

HoRAT. in Art. Poet. 
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ANALYSE. 

Estes tres cantos contém todos um episodio. Este nao 
é outra cousa mais que urna parte da ac^o extendida 
com as suas circumstancias verosimeis. E estes tres can- 
tos contém aquella parte da yiagem eacgáo deVasco da 
Gama, em que este falou com o reí de Melinde. Esta fala 
se pode dividir em duas partes : urna em que narra a 
ierra d'onde era, e os reís que 'nella tínham governa- 
do ; e a segunda, toda a serie dos successos, que Ihe ti- 
nham acontecido, desde a partida da barra de Lisboa, 
até ao porto de Melinde. Vamos a fazer um breve sum<- 
mario de ambas. 

Primeiramente, paraVasco da Gama explicar melhor 
ao rei a situado de Portugal, Ihe faz Gamoes descrever 
a Europa. Diz-lhe como esta é aquella parte da ierra, 
que está na zona temperada, entre o circulo polar árcti- 
co, e o trópico cancro; como pelo poenie e norte é cerca- 
da do Océano; pelo meio-día, do Mediterráneo; e pelo 
Oriente, dividida da Asia pelo rio chamado antigamen- 
te Tañáis, e agora Don. E, principiando por ésta parte, 
descreve os montes Hyperboreos, que fieam debaixo do 
polo; como a estes se segué a Scythia, que faz agora o 
imperio da Russia, a Thracia, a Macedonia, a Grecia e 
a Dalmacia, que todas boje estao incluidas na Turquía 
Europea ; como logo se seguem os estados de Veneza, e 



os montes Apeninos, Ocando de lá a Italia, e de cá a 
Fran^, cingida, pdo poente, dos montes Peiyneos; e 
que, passados estes, se segué a nobre Hespanha, que 
pelo meio-dia intesta com o reino de Fez na África, e 
com esta quasi vem a fechar o Mediterráneo, deixando- 
Ihe communicar-se com o Océano pelo estreito de Gi- 
braltar ; que 'nesta yasta regiáo se acham varios poyos, 
osTarragonezes, os Navarrezes, osGalegos, os Gastelha- 
nos, osLeonezes, etc. Que, como em remate da Hespa- 
nha e Europa, se achava Portugal, banhado do Océano, 
sua amada patria, d'onde tinha partido, e que se chama 
Lusitania, de Luso, filho de Bacco, que com seus filhos 
primeiro a habitou ; que 'nesta nascéra o celebre Vi- 
flato; e como esta fóra dada ao conde D. Henrique, a 
quem falsamente chama Ungaro, pois foi de origem 
francez, por Affonso, rei de Hespanha, em premio dos 
servidos que Ihe tinha feito na guerra contra os Sarra- 
cenos, casando-o com sua filha D. Thereza ; que a este 
succedéra seu filho D. AíTonso Henriques. Relata de- 
pois como este se fez reconhecer principe, e senhor de 
Portugal, contra as preten^oes de sua mae» que Ihe que- 
ría usurpar o reino ; as guerras, que teve por este mo- 
tivo com Gastella; como foi cercado em Guimaraes, e li- 
bertado pela fidelidade de Egas Moniz ; como vencen os 
cinco reis mouros no campo de Ourique ; como depoís 
d'isto foi conquistando as mais pravas de Portugal, Lei- 
ria, Ar ronches e Santarem, e finalmente Lisboa, aju- 
dado da armada dos cruzados, que da AUemanha, Fran- 
^ e Inglaterra, iam a conquistar a Terra Santa ; como 
conquistou todo o Alemt^o ; como depoís de ter cerca- 
do e tomado Badajoz, !nelle, por castigo do céo, foi cer- 
cado dos Leonezes, vencido e preso. Gomo, libertado, 
velo a Goimbra ; e como, depois de soccorrer a seu fi- 
lho, cercado em Santarem pelos mouros, morreu chcio 
de annos e victorias. 

Succedea-lhe seu filho Sancho i, que ajndado d'uma 
similhante armada» que passava, a ajudar a Friderico 
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na conquista da Terra Santa» tomoa SSIves, capital do 
Algarve. * 

Succedeu-lbe seu filho Aflbnso ii, e a este Sancho ii, 
principe ocioso, descuidado, e entregue aos vicios mais 
vergonhosos, de modo que foi necessario que seu irmáo 
tomasse a regencia do reino ; e que depois da morte de 
Sancho ii Ihe succedeu no reino, tomando o nome de 
Affonso III. Este acabou de conquistar o Algarve, e ex- 
terminar os mouros d'aquellas térras. 

A estes se seguiu el>rei D. Dinic, sexto na ordem dos 
reis de Portugal. Estepríncipe, forte, sabio e prudente, 
fez florescer Portugal pelas leis sabias, que promulgou ; 
pela Universidade de Goimbra, que fundou ; e por mul- 
tas pravas, villas e fortalezas, que edifícou. Succedeu- 
Ihe seu filho AfiTonso iv, formidavel aos castelhanos e 
sarracenos. Seu sógro, rei de Gastella, Ihe mandou pe- 
dir, por sua mesma filba, que o soccorresse contra os 
mouros. Elle foi com suas tropas, e se distinguiu 'nesta 
guerra. 

No seu reinado succedeu a niorte trágica de D. Ignez 
de Castro em Goimbra, ao pé do Mondego. Todo o seu 
crime era ser amada do principe D. Pedro, filbo de D. 
AfiTonso ; e como se dizia casada com elle, e por isso, im- 
pedimento* para se casar o principe segunda vez, AfiTon- 
so, indignado, parte de Montemór a vir assistir á morte 
de D. Ignez. 

Venceu-o esta, primeiro com a sua formosura, e com 
as lagrimas e lastimas de seus netos; porém, cedeu de- 
pois ás instiga^oes de seus conselheiros Alvaro Gon^al- 
ves, Pedro Goelho, e Diogo Lopes, que, feitos algozes, 
Ifae tiraram cruelmente a vida. 

Nao se pode explicar o sentimento de D. Pedro, que 
passou a ser furor. Elle nunca se esqueceu, nem do seu 
amor, nem da sua injuria. Feito rei, coroou aquelle, 
declarando rainha a D. Ignez; vingoa esta, castigando 
d'um modo cruel seus inimigos. 

A D. Pedro succedeu el-rei D. Fernando, lao remisso 
4 
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e descuidado, que estece Portugal em pcEigo de ser to- 
mado pelo castelhano. 



(SÜSÍQ® T9 



A D. Fernando suecede D. Jeao, i d'este nome, filhe 
bastardo d'el-rei D. Pedro. Toma primieiro a regencia 
do reino, e acbando depois faYoraveis o povo, os gran- 
des, e o mesmo céo, nos prod^ios, que em seu favor 
obraya, consentiu o declarassem reí. 

Encontrón as injustas preteuQoes do reí de Gastella, 
que pretendía o reino, por pertencer a sua raulher D. 
Beatriz, filba legítima de D. Fernando e deD. Leonor» 
rainha de Portugal. Mata no mesmo palacio a Andeíro^ 
conde de Ourém, confidente da rainha, e que favove* 
cia o partido de Gastella. Houve muitas mortes e cruel- 
dades 'ncstas guerras civís: muitos, pelo cegó furor do 
povo, morreram innocentemente. Leonor, sentida in- 
timamente da mor te do seu amante, o condie de. Ourém, 
destina vingar-se de D. Joáo, movendo contra elle Gas- 
tella, que entra com todas as suas for^s por Portu- 
gal. D. Nuno Alvares Pereira foi o que se distinguiu, 
mais que todos, na defesa da liberdade e d'el-rei D. 
Joáo, que nao mostrou menos ánimo e esfor^ na cele- 
bre batalha de Anubarróla» que vencen, desbaratando 
os castelbanos, entre os quaes, os nesmos irmaos de I>. 
Nuno, infelizmaite, pereceram pekjaado contra sua 
patria. 

A D. Joao succedeu D. Duarte, em cujo reinado seus 
irmaos os infantes D. Pedro, D. Henrique e D. Fernan- 
do, fizeram uma expedi^ao á África, e cercaram Tán- 
ger ; porém, sobreviodo osmouros, os combateram e á 
sua gente, de modo tal, que se viram obrtgados, nao só 
a largar a empreza, mas apactuar com elles a entrega 
de Ceuta, para o que Ibes deraní» em refens, seu irmáo 



D. Fernando, que, depois de seis annos» morreu n0ca- 
^UreirOf nao qaerendo nem os infanteSy nem o Papa, 
que se entregasse Ceota* 

Saccedeu no reinos filho primogénito de D. Duarte, 
D. Aflbnso y. Este tentOB a guerra de África com me- 
Ihor saccesso : toma Alcacer-Cegaer, Arzila e Tánger. 
Depois, passa com tropas a Gastella, para defender a 
princesa Joanna, declarada herdeira d'este reino pela 
«orte do sea pae D. Henriqae, contra as preten^oes de 
Isabel, Irma de D. Henrique, e raalber do reí de Ara- 
gao. Bateram-se as tropas d'este rei e as portuguesas, 
que ficaram vencidas. 

Seguía no reino sen filho D. Joao ii. Este por varias 
veses mandou naos a descobrir a navégacáo da India. 
A prtmeira ver se descobrio a Guinea ; pela segunda o 
reino de Gongo, por Jaime Cañe; e pela terceira, se cbe* 
gou a dobrar o cabo da Boa-Esperanca, e se chegou até 
á ilha da Santa Cruz. Bartbolomeu Dias foi o conductor 
d*esta viagem. Expedía finalmente alguns cavalleiros 
por térra a descobrir a India, que a acharam; corre- 
rán as costas orientaes da África até Sofala ; e, n3o po- 
dendo tornar á Portugal, informaram exactamente o 
sea rei das suas descobertas. 

Finalmente, estava esta grande empresa reservada 
a el-rei I>. If «na«l, o qual, animado dos passos que 
'nella já tínbam dado seus antepassados, concebeu o 
nobre pensamenlo de descobrir a viagem e navega^ad 
do Oriente, até aquello tempo desconbecida. Deitan- 
do-se urna noite com este pensamento (fic^áo linda do 
poeta) em sonbos se Ihe fingía, qae subirá ao eéo, e 
d*ahi vira todos os reinos e nacoes; e qne virando os 
olhos para o Oriente, vira dois grandes montes chelos 
de brenhas, e inhabitados desde o principio do mundo 
até allí, d'onde nasciam duas ciaras fontes, que davam 
órigem aos dois grandes rios Ganges e Indo; que d'ellas 
sahiram doit velhos orvalbados, denegridos e hirsutos, 
dos qaaes, nm mais venerando Ihe falára, e dissera qua 



já era tempo que mandasse a receber d'elles grandes 
tributos, e que, inda que Ihe havia de custar, comtudo 
emfim o conseguiría. Este era o rio Ganges. 'Neste ponto 
acorda o rei, chama a conselho, propoe o sonho ; appro-» 
va-se a tentativa de descobrir o Oriente ; apparelbam-se 
as naos, e entrega em Gm o governo d'ellas, e a execa** 
Qao d'este grande designio, a D.Vasco da Gama, fazen- 
do-lhe uma fala cbeia de louvor, conGan^a, e'promes- 
sas, para o animar a esta empreza. Destina-lhe por com- 
panheiros Paulo da Gama seu irmao, e Nicolau Goelho, 
que eom 148 homens e tres naos, depois de varias cere- 
monias, acompanhadosd'uma luzida procissao, com la- 
grimas dos seus e lastima de toda a corte, se dirigiram 
ás naos em que embarcaram a 8 de julho de 1497. 'Nesta 
occasiáo foi notavel a fala com que os despedía um ve-^ 
Iho^ ponderando-Ibes a temeridade d'aquella ac^áo. 



Partidos pois, seguiram esta derrota navegando seta» 
pre para o Sul ; deixando á esquerda a Mauritania, e á 
direita a America, de que ainda nao bavia certeza, mas 
sospeita, como diz Gamoes. Passaram á ilha da Madei- 
ra e ás ilhas Ganarías, chamadas antigamente Fortuna- 
tas, e chegaram á ilha de S. Thiago» principal das de 
Gabo-Verde, que se julga eram as Hespéridas e Gorgo- 
nes dos antigos. Ellas tomaram o nome do promontorio 
e cabo fronteiro, formado pelo río Senegai no princi- 
pio da Guinea, chamado Gabo-Verde pela amenidade e 
frescura d'aquella regiao. Foranü costeando a Guinea ; 
e, passando o cabo das Palmas e ilha de S. Tbomé, qne 
fica defronte do reino de Lopo, ultimo da Guinea, e de- 
baixo da linha equínocial, estando na altura do reino 
de Gongo, se Ibe descobriu a estrella do Sul. 

Aquí experimentaram grandes perigos e viram pro- 
digios nunca vistos, como o fogo chamado de S. Elmo, 



e as navens formarem urna colamna do-céo ao mar, e 
sorverém a agua. Passado o trópico de Capricornio, de-^ 
poi8 de tres mezes, desde que partiram de Lisboa, des- 
cobriram térra na costa da Gafraria. 

Aquí um soldado da armada, chamado Fernao Vel- 
loso, entrou pela térra dentro a reconhecer o paiz ; mas, 
saíndo-lhe os negros moradores d'elle ao encontró, o 
obrigaram com tiros de pedras e settas a recolher-se ás 
naos, onde Vasco da Gama, tendo saído a acudir-lbe, foi 
ferido em uma perna. A esta térra chamaram os nossos 
Angra de Sancta Helena, e ao rio, que faz a angra, río 
de S. Thiago. 

Ginco dias depois departirem d'aqui, uma noite, vi- 
giando, Ibes appareceu uma nuvem negra e carregada, 
e logo um monstro disforme, de estatura desmedida, 
rosto carregado, olhos encovados, bocea negra, dentes 
amarellos, (fallido, medonho e terrivel; o qual, com 
uma voz grossa e borrenda, os reprehende da sua onsa- 
día em passar os limites vedados, e navegar aquelles 
mares até entao desconbecidos ; cominando-Ihes os ma- 
les e tormentos, que baviam de padecer, assim elles, 
como 08 que depois imitassem a sua ousadia; prediz-lbes 
a desgrana de Sepulveda e de sua mulher Leonor, que 
'naquellas paites dariam á costa e seriam despojados 
de seus vestidos, e, depois d'outros males, pereceriam 
ambos miseravelmente. Perguntado este monstro quem 
era, respondeu que era Adamastor, um dos gigantes, 
que attentaram o céo pondo montes sobre montes; mas, 
pretendendo os amores deTbetis, mulher de Neptuno, 
os quaes cuidando lograr uma vez por beneficio de Do- 
ris, em castigo se vira convertido em um monte duro, 
a quem para maior castigo seu, andava sempre Tbetis 
cercando com as suas aguas. Este é o Gabo Tormento- 
rio, ou das tormentas, assim chamado pelas muitas que, 
ao pé d'elle, padecem os navegantes, agora Gabo da Boa- 
Esperanga. 

Este avistaram os nossos aos cinco dias, depois que 



partíram da Angra de Sancta Helena, e o dobraram ; e 
tornando a demandar a linha que Unham paMado, oos- 
teando a ponta da África, iomaram térra no golfo cha- 
mado de S. Braz. A gente era preta, mas mais huma- 
na no trato, poís os receberam com grande agazalho. 
D'aqui foram costeando e deíxando o ilheo da Sancia 
Cruz, onde tinha chegado Bartholomen Días, no reina- 
do de D. Joáo II ; ainda que por muí tos perigos, pelas 
arrebatadas eorrentes d*estes mares, chegaram, em día 
de Rets, a um rio, a que por isso deram o mesmo nome. 
Aqui se refizeram de agua e mantimentos; de U passa- 
ram ao paiz chamado Zanguebar, e, deixando atraz 4- 
reino de Sofaia, o mais abundante em ouro de toda a 
África, foram abordar a uma térra, cujos habitantes 
eram muito menos negros e mais civilisados que todos 
os que tinham visto. 

Estes povos Ihes dfsseram que ás suas costas Tinham 
navios similhantes aos nossos, o que causón uma tao 
grande alegría a Vasco da Gama, que deu áquelle rio o 
nome dosBons Signáis. Antes de deixar este paiz, man- 
dón arrorar uma columna em honra de S. Raphael, com 
as armas d'el-rei D. Manuel. No tempo de vinte e dais 
días, que se deteve 'neste sitio, man¿Hi dar pendor ás 
naos, e aqui adoeceu a maior parte da gente, de que 
morreu nao pouca. D'aqui passaram a Mozambique, e 
depois a Momba^a, onde foram mal tractados, até que 
em Mclinde acharam um porto seguro» 



nX DO CANTO Ulp IV B V. 



•i»itinm' 



qbservicOes. 



Ha fábula. 



Para expHcarmos o artificio poético d'estes tres can- 
cos, é preciso fazermos urna distinc^ao, adoptada por 
todos os avctores, e é, que ha duas especies de narracáo, 
urna natural, e outra artificial. 

A natural é a que segué a ordem dos tempes, con- 
tando em primeiro lugar, aquellas cousas que prímeiro 
succederam, e em segundo, as que se seguiram. £m 
similhantes narragóes se acha descripta urna ac^áo do 
mesmo modo que succedeu. Áli se vé primeiramente o 
seu principio, depois o seu meio, e últimamente o seu 
fím. 

A artificial nao segué a ordem dos tempes e dos suc- 
cessos ; mas propoe desde logo o meio da ac^o, e de- 
pois narra os principios d'ella, e o seu fim. A natural é 
mais propria dos historiadores, que dos poetas. Aquel- 
Íes tém por objecto representarem nos escriptos os suc- 
cessos passados, segundo a irerdade, sem mais nem 
menos ; e assim nol-os devem representar nos mesmos 
logares, e nos mesmos tempos em que se passaram. 
Estes tém por fim o deleitar; e como ura grande meio 
para isso é excitar a curiosidade, e ter suspensos sem- 
pre os ánimos dos leitores, levam estes desde logo ao 
meio da ac^ao, na qual, uma yez interessados, Ihes faz 
desojar saber os principios e causas d'ella e suas antece- 
dencias, e o fim d'ella. Isto nao tira porém que o poeta 
nao possa usar d'este modo de narra^ao natural, prin- 
cipalmente em acedes "de pouca duracao. Homero a se* 
guiu no seu mais bello poema, a Illiada, cuja ac^ao 
dura 47 días. 



Nao ha duvida porém, que a artificial é a mais pro- 
pria aos poetas, principalmente ñas acQoes de maior 
duracáo. — «Homerus, diz Macobrio^iritans in poema- 
te historicorum similítudinem, quibus lex est incipere 
ab initio rerum et continuam narratíonem ad fínem us- 
que perducere; ipse poética disciplina a rerum medio 
cepit, etad initium post reversus est : ergo Ulyssis erro- 
rem non incipit a Troiano Littore discribere : sed facit 
eum primo navigantem de ínsula Calipsonis et ex per- 
sona sua perducet ad Phaeacad. Illic in convivio Alcinoí 
Regís narrat ipse quem admodum de Troia ad Galypso- 
nem pervenerit. Post Phaeacas rursus Ulyssis, naviga- 
tionem usque ad Ithacam ex persona propria discribít 
poeta. Quem secutus Maro Aenea de Sicilia perdncit ad 
Libyam. Illic ín convivio Didonis narrat ipse Aéneas 
navigationem suam de Troia usque ad Siciliam (*].» — 
Em fím o poeta mostra, desde logo, que vai a acabar; e, 
suppondo já o seu leitor instruido em tudo o que Ihe 
vai contar, leva-o de repente ao meio das cousas, que 
é o preceíto que já nos deu Horacio na sua Poética, pro- 
pondo-nos e louvando-nos o exemplo de Homero : 

Semper ad eventum festinat, et in medias res 
Non secus ac notas auditorem rapit . . . 

Seguindo pois esta regra, costumam os bons poetas 
principiar a contar d'aquelle ponto da ac^o que está 
perto do fim, e depois em algum episodio, por alguma 
circumstancia verosímil, introduzir o seu héroe a con- 
tar as causas que houve para tomar aquella empreza, e 
tudo o que até entao preceden. Virgilio o faz fazer a 
Eneas no banquete da rainha Dido, desde o principio 
do segundo livro até o fim do terceiro, que ambos gasta 
'nesta narra gao. Homero do mesmo modo na sua Odys- 
sea introduz a Ulysses no convite de Alcinoo, reí dos 

(*) Salurn., li?. v, cap. n. 



Pheacos, a contar as snas aTentoras depois da saída da 
ilha Ogygia, na qual gasta Os livros ix, x, xi e xn do sea 
poema. 

GaiDoes faz o mesmo depois denos contar nó primei- 
ro e segundo canto o que succedeu a Vasco da Gama, 
desde o cabo das Gorrentes, entre as costas deMonomo- 
pata na África, e a ilha de Madagascar (mais de meia 
jornada, feita depois de Lisboa) até á entrada no porto 
de Melinde : na entrevista que teve com o reí d'esta ci- 
dade, movido pelos rogos d'este o iñtroduz a narrar 
'uestes tres cantos a térra d'onde tinha partido, os reis 
que a governavam, os seus designios 'nesta navega^áo, 
e as difficuldades e successos, que desde Lisboa até ali 
tinfaam passado. 

II 

É costume dos bous poetas invoca rem as musas nao 
só no principio de seu poema, mas pelo meio das suas 
obras, quando bao de tractar algum argumento mais 
grave e elevado do ordinario. «Nemo miratur, dizQuin- 
tiliano, poetas máximos saepe fecisse, ut non solum ini- 
tiisoperum suorum Musas invocarent, sed provecti quo- 
que longius, cum ad aliquem graviorem venissent lo- 
cura, repeterent vota et veluti nova precatione uteren- 
tur (*) » . Virgilio nao só o faz ao principio, mas tambem, 
comegando no livro vii a tractar da guerra de Eneas 
com Turno, diz a versos 37 e 41: 

Nunc age, qui reges, Erato, quae témpora rerum, 
Tu vatem, tu Diva, mone : dicam hórrida bella. 

Do mesmo modo, Gamoes, ha vendo de fazer contar a 
Vasco da Gama os illustres feitos dos reis de Portugal, 
principia o terceiro canto, invocando Galliope para que 
Ihe inspire o que 'naquella occasiao dissc o Gami( ao rei. 

{*) Inst. Orat, lib. iv, in proém. 



Esta invocacao porém é intoleravel, assim por ser intei- 
raraente gentílica (o qual defeito é commum a todo o 
poema), como pela jactancia com que diz Gamoes, que 
já se Yé banhado por Apollo ñas aguas do monte Par- 
naso, 6 que se Galliope Ihe nao conceder o que Ihe pede, 
dirá que tem receio se escure^a com a sua gloria a do 
seu querido Orpheo: 

Deíxa as flores de Piado, que já vejo 
BaDhar-me Apollo na agaa soberana; 
Senao direi, que tens algum receio. 
Que se escareca o teu querido Orpheto. 

111 

Tornando porém á narra^ao de Vasco da Gama, in- 
cluida no episodio do recebimcnto que fez o rei de Me- 
linde áquelle illustre capitao, deve-se observar que^si- 
milhantes narracoes, sao narra^ocs da accao, e nao de 
cousas estranhas a ellas. Do que conseguintemente se 
segué, que nao deve subir maís alto esta narradlo do 
que sobem os principios da mesma accao que se relata, 
e as causas próximas, que a fízeram conceber, e nao as 
remotissimas, que nao tém com ella connexap neces- 
saria ou verosímil. E isto nao s6 quando a narragao 
poética é natural, como fez Homero na Iliada, a qual 
principia logo pela ira de Achiles sem subir á prímeira 
origem d'aquella celebre-guerra, mas ainda quando é 
artificial. Homero, na Odyssea, principia a sua narra- 
gao diante do rei Alcinoo, desde a sua salda de Galy- 
pso, que é o principio da sua accao. Virgilio faz contar 
a Eneas a sua viagem sómente desde a destruigao de 
Troia, que é a que fez nateer em Eneas o pensamento 
de vir estabdecer-se na regiao de seus ascendentes. Es- 
tes sao os nossos modelos, e nao nm Anlimaclo, que em 
sea poema sobre a tornada de Diomedes da guerra de 
Troia, vai tomar o principio desde a morte de seu tio 
Maleagro ; nem um auctor da pequeña Iliada, que para 



contar a guerra de Troía» sobe até os pria^eires e huís 
remotos príacipíos, come^ndodos dois ovos de Leda, 
dos quaes um continha Pollux e Helena, a qnal foi a 
prímeira causa d'esta guerra, por isso justamente cen- 
surados por Horacio: 

Nec reditum Diomedis áb inieriUt Maleagri, 
Neo gemino bellum Troianvm orditur db ovo, 
Semper ad eventum festinat, . . 

Seguindo esta regra, devia Camoes principiar a nar- 
raba o d'onde principia a sua ac^ao. O principio da acgao 
de Vasco da Gama, isto é, do descobrimepto da navega- 
9Í0 á India, foi o desejo d'el-rci D. Manuel de continuar 
as descobertas do principe D. Henrique, ñas costas da 
África, as de seu antecessor D. Joao 11, para propagar 
os seus dominios, o commercio e a religiáo, de que tra- 
cía Camoes no fím do canto iv. Tudo pois o que Camoes 
conta antes d*isto, a descrip^ao longa que faz da Euro- 
pa, da historia antiga da Lusitania, da funda^ao do rei- 
no de Portugal, e da successao e feitos principaes de 
seus reis até o reinado de D. Manuel, tudo isto, digo, é 
de mais. Uma ac^ao deve ser inteira, isto é, deve ter 
principio, meio e flm, e esta integridade pede nao me- 
nos que se nao falte com alguma d'estas partes, do que 
nao sobeje nem tenha nada de mais. Ora, principio de 
uma acgao, conforme Aristóteles, é aquelle que antes 
de si nao suppoe nem pede nada necessariamente, mas 
d^pois de si alguma cousa. Antes de D. Manuel nada ha 
que tenha connexáo necessaria ou verosimil com esta 
empreza, que toda se deve a seu feliz reinado. 

A acgao que Stacio se propoc na sua Thebaida, é a 
contendía dos dois irmáos Etheocles e Polynices sobre 
o reino de Thebas, e justamente é censurado da irregu- 
larídade em que cae do contar tudo o que bavía prece* 
dido, subindo até á fundadlo da mesma Thebas. Ca- 
moes caíu no mesmo defeito ; pois parece que quiz com- 
prehender no seu poema a historia de Portugal até seu 



tempo: no iii, iv e y canto tracU a historia até el-rei 
D. Manuel, t no canto x, desde D. Manuel até o seu 
^empo. 

IV 

As fic^oes do poema sao necessarias no poema épico : 
1 ." para encher os vazios da historia ; 2.® para ornato da 
fábula; 3.® para a fazer mais maraviihosa; 4.® porque 
é propria do poeta a fic^áo : 'nella é que elle se mostra 
creador e inventor; 5.® para dar á fábula a devida ex- 
tensao, e episodiar a ac(^o. Homero é louvado, entre 
outras cousas, por Horacio, .por ter sabido nos seus 
poemas de tal modo misturar a verdade com a fic^áo, 
que tudo junto fizesse um corpo bello, cujas partes en- 
tre si ajustassem e unissem. 

Ai^ue ita menlitur, sic veris falsa remiscet, 
. Primo ne médium, medio ne discrepet imum. 

Nao faltou Gamoes a este preceito ; pois ornou esta 
narragáo com duas bellissimas ficgoes : uma no fim do 
canto lY, estancia lxyiii; e outra no canto v, estancia 
xxxYii. Na primeira finge que o Ganges e Indo, na fi- 
gura de dois velhos yenerandos, falam a D. Manuel, e o 
exhortam a vír tomar os tributos que Ihe offerecem no 
Oriente. A pintura d'estes dois ríos é bem feita, e con^ 
forme ao que a fábula fingía de qualquer rio, que se re- 
presentaya ser um velho, que recostado sobre uma urna 
descangava brandamente ao estrondo das agoas que 
derramava. 

A segunda é a celebre ficgao de Adamastor, da qual 
diz Voltaire (•) <rser uma das ficgoés, a qual, ouso di- 
zer, deye ter um bom successo em todos os tempes, e 
em todas asnagoes. Quando a frota está perto dedobrar 
o cabo de Boa-Esperan^, continúa elle, chamado entao 

(*} Essai tur lé poéme ¿pique. 
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O Promontorio das Tempestades, yiu-se de repente um 
objecto formídavel : uma personagem se levanta do fun- 
do do mar, suacabeca toca ñas nuvens ; as tempestades, 
os ventos e os trovoes se acham em torno d'elle ; seus 
bracos se estendem ao longo da superficie das aguas. 
Este monstro, ou este deus, é a guarda d'este Océano, 
cujas ondas nenhum navio até entao tinha sqlcado. Elle 
amea^a a frota ; queixa-se do atrevimento dos Portu- 
guezes (que vém disputar-lhe o imperio dos mares; 
prediz-lhes todas as calamidades que tém de soífrer 
'nesta empreza. Isto é grande em todo o paiz, sem dú- 
vida,» 



Tambem é uma regra que nem tudo o que a historia 
diz, se pode tíactar em um poema épico. 'Nella ha uns 
incidentes, queestao bem á magestadedo poema, e que 
por isso podem tomar lustre ñas máos d'um bom poeta ; 
e ha outros, que sao improprios e indecentes da sua 
grandeza, osquaes, postosem umaepopeia; serio como 
nodoas em um vestido. Aristotóles diz que Homero nao 
é menos admiravel no que deixou de dizer, do que no 
que disse. Horacio, entre os seus louvores, poe tambem 
o de saber dar de mao a cortos incidentes, que nao po- 
dem servir de ornato, mas.de deslustre a um poema : 

Desperat tractata nitescere posse, relinquiL 

Gamoes nao se esquece d'esta regra. Pela historia sabe- 
mos que a frota portugueza, no dobrar o cabo da Boa- 
Esperanza experimentou táo grandes prejuizos, que jul- 
garam todos que iam perecer; pelo que a gente toda, e 
ainda os ófficiaes, pediram instantemente a Vasco da 
Gama quizesse tornar para traz. Elle insistiu sempre na- 
sua empreza : vendo pois os soldados, que nem os seus 
rogos, nem o terror do perigo faziam Jmpressáo no 



coracao de Gama, m conjararam para o matar, o que fa- 
riam, se Paulo da Gama, seo irmao, nao descobrísse a 
coDspira^áo. Yaseo da Gama mandou por em ferros al- 
gans. Este successo occulta Camoes no seu poema com 
muíta razio, porque a narra^áo de Vasco da Gama, eúk 
que elle naturalmente devia ter logar, faz-se diante do 
reí de Melinde, á vista e na presenta de quasi todos os 
portugueses, que tinham acompanhado o Gama, e mai- 
tos dos quaes eram comprehendidos 'naquella fraqueza 
e perfidia. Seria poís ama cousa incoherenter depois de 
Vaseo ter exaltado atéao-céo a magnanimídade, esfor- 
zó e intrepidez dos portuguezes, contradizer-se diante 
do rei por um exemplo táo contrario ; e seria uma gran- 
de impolitica, inverosimil 'num capitao táo prudente, 
envergonhar diante d*um rei, táo ignominiosamente, 
maitos de seus companheiroS) descobrindo-lhes uma 
fraqueza táo estranha á sua nagáo, e uma conspiragao 
tio negra, como era conspirarem-se contra a Tida d'nrn 
general Cao forte, e que executava as ordens de leu rei. 
Peto contrario, na desgraca que faz prognosticar a 
Ádamastor a respeito de Manuel de Sonsa e SepuWeda, 
e de suamulher D. Leonor, se afasta um poucada Ter» 
dáde da historia, quando, para fazer aqnelle casá^ mais 
lastimoso, diz que I>. Leonor morrera abracada com 
seu marido. Tanto é eerto qneo auctor d*um poemadí- 
latado deve fazer escolha do que se Ihe presenta, ser- 
vindo-se d'uns incidentes e deixando outros, conforme 
o que diz Horacio : 

Hoe amet, hoo ipernai promitsi cartninis auctor. 

Oxalá se tivera tambem lemforado disto G^moes, quan« 
do refere a prísao de Vasco da Gama no canto yni, estan- 
cia xciii, e que, para poder ser soltó, 

EscreTé a seu iirmSo, que Ihe mandassd 
A faceodft com que se resgatasse 
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O que todo se detia encobrir, por nao desmentir o ca- 
rácter do seu héroe, que sempre deiria ser sublime^ e 
nao abalél-K) aquella miseria e vilesa. Masd'isto falare- 
mos na seo lugar. 



CeMinmes. 



A narra^ao poética é diíTerente da histórica, nao s6 na 
ordem e estylo, mas tambem nos costumes. A historia 
tem obriga^ao de representar os bomens como elles fo- 
ram na realidade. A poesía reprcsenta-os como elles de- 
▼ertam ser; e esta é a razio por que Aristóteles, na sua 
Poética, diz que a poesia é mais moral e instructiva que 
a historia; porque aquella, propondo-nos os bomens 
como deviam ser, nos dá modelos éígnos da nossa imí- 
talo; esta, sendo urna pintura das paixoeie acedes dos 
homens Qomo na verdade foram, offerece*nos ordina* 
riamente exemplos, ou inteírantente indignos, ou em 
parte defeituosos. É verdade que na poesía os costumes 
tambem devem ser similhanies, quero dizer, conformes 
ao que dos homens nos diz, ou a historia ou a fama. 
Áut famam iequere, Porém esta regra no»poe saobri-* 
ga^ao sómente: l.^de, dándonos ás nossas persona- 
gens, costumes bons^ ou máos, nao sernos 'nesta parte 
contrarios á historia, e de nioiazermos t. g^., mm D. 
Affonso Henriques pussilanime, um Egas Moniz in- 
fiel, ou Alfonso iv obediente; 2;" áe; 'naquelies cos- 
tumes máos, que sao necessaries ao «uredo d» fábula, 
seguirmos o que a fama commüm nos ensina. Mas ex- 
cepto estes costumes, que sao de necessidade preeisa 
para formar o contraste de interesses e caracteres em 
que se funda o enredo de qnalquer fábula, nada nos 
obriga a Ihe nao dar costumes bons, qüando a historia, 
pelo seu silencio, nos nao impede, e muito mais quando 
ella nos auctorisa, ou a Ihe dar máos quando pelemos 
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€ devemos occultal-os, por nao nos serem nccessaros ; 
pelo que a bondade de costume$t que é a prímeira qua*- 
lidade que requer Aristóteles, pede primeíro que, nao 
se declarando a historia contra isto, demos ao carácter, 
qualquer que elle fór, a condicao moral de que o tal 
carácter pode ser acompanhado ; segundo, que decla- 
rando-se contra isso a historia, occultemos os vicios e 
máos costumes que elle Ihe dá, visto nao serem neces- 
sarios. 

Isto supposto, que necessidade tinha Gamoes de nos 
representar D. AíTonso Henriques impío contra sua 
mae; Sancho ii, ocioso, descuidado e deshonesto; Ü, 
Pedro, rebelde e cruel; D. Fernando, remisso e descui- 
dado? Gamoes nao tanto faz um elogio quanto á histo- 
ria d 'estes principes. Nao era muito melhor relatar os 
feitos gloriosos d'estes reis, com os quaes fundaram e 
foram estabelecendo a nossa monarchia, nao os imitan- 
do por aquella parte em que eram defeituosos, pois que 
sem isto era mais bella e decorosa a sua relajo, prin- 
cipalmente sendo esta alheia da ac^áo dos Lusiadas, e 
por consequencia da fábula, e nao ter necessidade d'este 
contraste de costume para tecer o enredo d'ella? Vir- 
gilio obrou de modo muito differente na narrado de 
Eneas a Dído. Elle Ihe faz louvar as personagens, as- 
sim dos Gregos na destrui^ao de Trola, como dos reis, 
por cujas térras passou na sua peregrina^áo. Ghama a 
um Ulysses forte e terrivel, dirum, representa-nos a 
Heleno, religioso. Se na sua bocea um Sinon é pérfido, 
um Pirrho, cruel e deshumano, um Polymnestor infiel, 
é porque estes caracteres eram necessarios para se sa- 
ber a causa da entrada dos Gregos em Troía, do fim de 
Priamo, e da morte de Polydoro. Peccou pois Gamoes 
na bondade de costumes, 

II 

Quanto á similhan^, 'nesta parte nao faltou Gamoes , 
porque pinta os reis e grandes homens com as mesmas 



fei^Ses com que nos offerece a historia de Portugal. Tai- 
vez por seguir escrupulosamente a verdade da historia, 
como elle protestou no canto í, estancia xi, faltou elle 
em fazer alguns caracteres menos eguaes. Que cousa 
mais inconstante do que, depois que D. Affonso man- 
dón prender sua mai, que Ihe queria usurpar o reino, 
dizer Camoes no canto iii, estancia xxxiy, que era ñas 
guerras contra Gastella 



Ajudado da angélica defesa, 
Nao só contra tal furia se sustenta, 
Mas o inimigo asperrimo affugenta. (I) 

E logo depois no mesmo canto, estancia lxix, dizer: 

Mas o alto Deus, que para longe guarda 
O castigo d'aquelle que o merece, 



Agora Ihe nSo deixa ter defesa 

Da maldicSo da mSe que estava presa. (!) 

s 

Sentlmentofl. 

Passemos aos sentimentos, on aos discursos» que de- 
claram os nossos pensamentos. 'Nestes, assim como em 
tudo o mais, se deve escrupulosamente guardar o decó- 
ro, e este se pode considerar : 1.^ em rela^ao á materia 
de que se discorre; 2.^ em relajo ás paixoes do que 
falla; 3.° em relamió aos costumes do orador; 4.* em 
rela^áo ao lugar e pessoas, diante das quaes se falla. 



Apostrophes ineptas. 

Quanto á materia d'esta falla de Vasco da Gama ao 
rei de Helínde, o discurso é decente, menos ñas repetí- 
5 
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das, longas e vehementes apostropfaes, que elle fa¿ pelo 
meio da narragao, conúo no canto iii, estancia lxii : " 

E yó8 tambem, ó térras Transtaganas, 
Afamadas c'o dom da flava Ceres, 
Obedecéis ás forcas mais que humanas, 
Entregando-Ihe 6s muros e os poderes : 
E tu, laYrador Mouro, que te engaiias, 
Se sustentar a fértil tcrra queres; 
Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas, 
£ Alcacer-do-Sal, estSo rendidas. 

Na estancia lxxi do mesmo canto faz oiitra apostro- 
pbe a Pompeo, em que gasta trez estancias : 

ó famoso Pomoeio, nSo te pene 
Do teus feitos illustres a ruina ; 
Nem Tér que a justa Némesis ordene , 
Ter teu sogro de ti victoria indina : 
Posto que o frío Phasis, ou Syene, 

8ue para nenhum cabo a sombra- íáclÍDa, 
Bootes gelado e a Linba ardente 
Temessem o teu nome geralmente ; 

liXXII 

Posto que a rica Arabia^ e qn« os ferozes 
Heniocnos e Colches, cuja faiha 
O véu dourado estende ; e os Gappadooes 
•£ Judea, que um Deus adora e ama; 
E c^ue os moUes Sophenes'O os atroces . , 
Guíelos, com a Armenia, que derraÁa 
Ás'^gnas dos dons ríos, cuja fónte 
Está noutro mais alto e sanoto ndnte; . 

Lxidii 

E posto emfím que desd'o mar de Atlante. 
Até o Scythico Taure, monte erguido, 
Já vencedor te vissem : nao te espante 
Se o campo Emathio b6 te víu Tencido ; 
Porque Affonso verás, soberbo e ovante, 
Tado reifder, e sdr depois rendido. 
Assi o quiz o Góhselho alto celeste, 
Qtte yenea ó sogro^ a ti, e o gékiro a eéte. 



j. . 



Outra « Progne e Medeay no juesmo ca&to; estancia 
XXXII : 

Ó Progne crua I ó mágica Medea 1 

Se em vossos proprios filhos vos víDgaís 

Ba maldade dos ¿ais, da culpa alhea, 

Olhai c|ue inda Teresa pecca mais : 

Incontinencia má, cobíca fea, 

Sao as causas d'este erro principáis : 

Scylla, por urna, mata o Velho pai^ 

Esta, por ambas, contra o filho vai. 

"^ • 

Outra no mesmo canto, estancia xli : 

Ó grSo fidelidade Portugueza 

De ^assallo que a tanto se obrigaTa ! 

8ue mais o Persa fez 'naquella empreza, 
nde rosto e narizes se cortava ? 
Do que ao grande Darío tanto peza, 
lúe mil yezes dizendo suspirava, 
iue máis o seu Zopyro s2o prezára, 
íue Tinte Babylonias que tomara. 

Outra a Sertorio e a^Goriolano, no canlo iv, estancia 
xxxui: 

Ó tu, Sertorio, ó nobre Goriolano, 
Gatilína, e tos outros dos antigos, 
Que contra Tóssas patrias, com profano 
Goracao, tos fizestes iiiimigos : 
Se lá'no reino escuro de Sumano 
Receberdes graTÍssimos castigos, 
Dizei-lhe que tambem dos Portuguezes 
Alguns traidores houye algumas vezes. 

Outra a Tito Vespasiano, no canto lu, estancia cxvu : 

,£ se tu tantas almas só pudeste 
Mandar ao reino escuro do Gocyto, 

Euando a sancta Gidade desfizeste 
o poiro pertinaz no anUguo rito : 
Permis^So e yinganca foi celaste, 
£ nSo forca de braco, ó nobre Tito ; 

gue assl dos Vates' foi pronhetisado^ 
depois por iBSü certiocaao. 



V 

Outra a D. Ignez de Castro, no mesíáo canto, estan- 
cia cxx : 

EstaTas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus annos colhendo doce fruito, 
'Naquelle engaño da alma, ledo e cegó, 
Que a fortuna nSo deixa durar multo ; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ás ervinhas, 
O nome que no peito escripto tinhas. 

Outra ao Amor, no mesmo canto; estancia cxix : 

Tu só, tu, puro Amor, com forca crua, 
Que os coracOes humanos tanto obriga, 
Déste causa 'á molesta morte sua, 
^ Gomo se fóra pérfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
^em com lagrimas tristes se mitiga, 
É porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas arasbanhar em sangue humano. 

Outra ao Sol, no mesmo canto, estancia gxxxiii : 

Bem podéras, ó Sol, da vista d'estes 
Teus raios apartar aquello día, 
Gomo da seva mesa ae Thy estes, 
Quando os filhos por mSo de Atreo comia I 
Vos, ó concayos Talles, que pudestes 
A voz extrema ouvir da oocca fria^ 
O nome do seu Pedro, que Ihe ouvistes. 
Por muito grande espaco repetistes 1 

Tantas apostrophes, tao dilatadas, e feitas ás cousas 
mais remotas, nao podiam nascer senao de urna paixao 
Tehementissima. E esta é a que se nao pode de nenhum 
modo considerar em um homem, que conta cousas, as 
quaes, ainda que sejam em si atrozes e lastimosas, pas- 
saram-se comtudo em um tempo muito remoto, e nem 
Ihe tocam na sua pessoa. Eneas, que contaira a Dido em 
Virgilio os successos trágicos, e ha pouco passados, de 
Troia^ de cujas ruinas elle vinha de saír» e q«e os con- 



lava a Dido já instruida bastantemente 'nelles, faz al- 
gamas apostrophes ; mas ainda 'nestas circumstancias 
sao sempre tao breves, que nunca pássam detrez versos. 
O mesmo se deve dizer d'aquella digressao, com que, 
sem rasao, separa o canto y do vi, mostrando que os 
grandes homeijis se fazem ainda mais gloriosos pelos 
escriptos dos homens doutos, que por seus feitos ; e que 
as obras de engenho merecem por isso grandes premios, 
ainda que nao se faz caso d' ellas. Esta digressao Ihe 
leva as ultimas nove estancias do canto v. 

Tambem a digressao de quatro estancias, com que 
acaba o terceiro canto, é impropria de urna narra^áo, 
qué deve ser seguida, e nao interrompida; principal- 
mente por cousas, que nao devem ter lugar no poema 
épico, onde a moral se deve ensinar, mais obrando do 
* que instruindo ; contra o que faz Camoes á Vasco da 
Gama, introduzindo-o a discorrer sobre os perniciosos 
efiíeitos do amor; e separando d'este modo o canto iii 
do lY, quando um e outro deviam estar intimamente 
unidos pelo fio da narracao. 

II 

Devem os discursos ser convenientes e decorosos ás 
paixoes dos que os pronunciam. Um cora^ao occupado 
da dór e da magua nao considera senao no que o affiige : 
isto o occupa todo, e nao Ihe dá lugar a pensar 'naquel- 
^les objectos, que, por serem remotos, extraordinarios, 
e vulgarmente desconhecidos, necessitam de estado e 
reflexáo, á qual é contraria a perturbagao da nossa alma. 
Representa-nos Camoes no canto m, estancia xxxix, a 
Egas Moniz com sua mulher e fílhos, em figura de reos 
destinados á morte, implorando a clemencia do rei de 
Castella : todas as expressoes, que Ihe poe na bocea, sao 
bem patheticas e naturaes, menos a 

De Scinis e do touro de Perillo, 



qae nao Ihe podiam ferosimilinente oecorrer 'naqnella 
Gonjunctura. Do mesmo modo, é digna de censura, e 
impropria na bocea de urna senhora, qne via a morte 
diante de si, e que se acbava penetrada de urna vivís- 
sima dór, por si, por seus filbos, e por seu marido, a 
leínbranca de Semiramlsy de Romulo, e de Remo ; per- 
sonagens, sím, bem conbecidas na bistoria ; porém mal 
lembradas em urna mulher, e em urna mulber occu- 
pada da magua e da Iristesa, como era D. Ignez de Gas- 
tro, que Camoes, ñas seguintes estancias do canto iii, 
intf oduz a falar a el-rei D. Affonso iv ' 

Se já ñas brutas feras, cuja mente 
^(atura fez cruel dé nasciraento, 
E ñas aves agrestes, que sómenfe 
^as rapiñas aéreas tem • intento, 
Com pequeñas crian9as tíu a gente 
Terem tao piedoso sentimento, 
Gomo co'a mal de Niño já roostraram, 
E co'os irmaos que Roma edificaram ; 

CXXTII 

Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito, 

ÍSe de numano é matar uma donzella 
«"raca e sem forca, só por ter sujeíto 
O coráceo a quem soube vencel-a) 
A estas crianifinhas tem respeito, 
Pois o nao tens ¿ morte escura d'ella : 
Mova-te a piedade sua e minha, 
PDÍ8 te nSo move a culpa qne nSo tinha. 

No mais é admiravel; principalmente a pintura, que 
Camoes faz da sua miseria, no canto iii,: estancia gxxy : 

Para o céu cristallino levantando 

Com lagrimas os olhos piédosos ; 

Os olhos. porque as mSos Ihe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos. 

No que imitou Virgilio, livro ii, Mn, yerso 40^ : 

Ad coelum tendens ardetUia lumina frustra: 
Lumina : %am teneros arcehant tinma palmas. 
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Este discurso de B. Ignez nao ha cousa que mais en- 
terne^a, emais pathetica, e 'ueste genero póde-se dizer 
que é um lango de mestre. O discurso de D. María, rai- 
uha de C^steÚa, a seu pai D. AfiTonso iv, para o mover 
a ícsoccpiprer a seu sogro D. Affonso, rei de Castella, 
contra ós sarracenos, é muito conveniente, e junta- 
mente yivo, pelos fortes motivos, que propoe a seu paji 
a fim de p mover a; esta empresa, ' 



ni 



pevem os discursos eos pensamentos ser convenientes 
ao carácter e costumes dos que fallam. A falla d'aqu^lle 
velho, que se refere na estancia xcy e seguintesdo can- 
to IV, é bellissima : ella é toda moral, declamando con- 
tra a va gloria, ya cobija, e temeridade dos homens em 
commetter os maiores perigos ; e por isso muito propria 
de um velho do vulgo, cujo saber é feito só de experien- 
cias, que olha as cousas por fóra, e tal qual nos descreve 
Horacio : 

DifliciUSj querulus laudator temporis acti 
Se puero : Censor castigatorque minorum. 

Porém, por isso mesmo nao se devia mostrar instruido 
na mais recóndita anliguidade e na fábula, trazendo, 
paraeii;emplo da temeridade, ^m Prometheo, um.Phae- 
lonteu e um Icarp. Os pensamentos e expressoes sao tao 
delicados, que nao estáo bem na bocea de uní bomem 
rude e ignorante. 

A Horacio, com ser um poeta doutissimo e enge- 
^hoso, n^LO podía ^eixar de custar muita applicacáo a 
sua ode — Sic te Diva Potens Cypri, etc., cuja melbor 
por^áo fazem.as trez estancias ultimas d'esta falla; 
quanto mai^ ^ \kW ^^Ibo ignorante e rustico, fallando 
de repente. 
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IV 



Deyem os sentimentos e discursos, que os represen- 
tam, accommodar-se ao lugar e ás pessoas a qnem se 
dirigem, assim para mostrar a essas pessoas toda a con- 
sideragáo, que Jhes é devida, como para proporcionar 
o seu discurso á sua capacidade e conbecimentos. De- 
via pois Gamoes considerar, que introduzia a fallar 
Vasco da Gama a um rei de religiáo mouro e mahome- 
tano ; e a um homem das costas de Zanguebar. Por con- 
sequencia nao devia dízer nada que o podesse offender 
na cousa mais delicada, qual é a religiáo. Gamoes po- 
rém toma tao pouco cuidado d'isso, que toda esta nar- 
radlo deVasco da Gama está cbeia de opprobrios e mal- 
dicoes contra a sua seita e seus sequazes. Umas vezes 
Ibe cbama Do Arabio a lei maldita, como na estan- 
cia c do canto iv; outras, como no mesmo canto, estan- 
cia xLYíii, diz 

que o Africano 

Gonheca pelas' armas quanto excede 
A lei (fe Christo á lei de Mafamede. 



Aos sequazes de Mafoma umas vezes cbama barbaros 
e nefandos, como no mesmo canto, estancias liv e lv, 
e no canto iii, estancia lxxv : outras, pérfidos e infieis, 
como no mesmo canto, estancias xlv e cxii: outras, 
torpes, Mahometas, epovo cegó, como no dicto canto, es- 
tancia Lxxx; e no canto iv, estancia xlix: outras, per- 
ros, como no canto iii, estancia xlviii. Este modo nao 
era bom para grangear a benevolencia d'aquelle rei, e 
pagar-lhe o grande beneficio que Ibe fazia de o recolber 
amiga vel mente em seu porto. 

Devia tambem considerar, que introduzia a fallar o 
Gama nao na Europa, em urna assemblea de sabios e 
instruidos na antiguidade, mas sim a um rei bárbaro 
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da costa de Zanguebar, a quem era desconhecida k My- 
tbologia antiga, e a historia dos Gregos, Assyrios e Ro<* 
manos. Por esta razao, devendo ser os exemplos, as 
GomparaQoes, as similhangas e as allusoes, tiradas de 
cousas que o ouvinte conhe^a, e nao o sao as de que usa 
Vasco da Gama, tiradas urnas vezes da My tbologia an- 
tiga, como a de Progne, Medea e Scyla, no canto iii, 
estancia xxxii ; a da cea de Thyestes, no mesmo canto, 
estancia cxxxiii; a de Alcides eTheseo, no mesmo can- 
to, estancia cxxxvii : outras dos poemas de Homero e 
Virgilio, como a de Venus, canto iii, estancia cvi ; a de 
Polícioa e Pyrrbo, notnesmo canto, estancia cxxxi; a 
de Eneas e Ulysses, das magas Circes, Polypbemos, Se- 
reas e Calypsos, no canto t, estancias lxxxyi, Lxxxvn 
e Lxxxviii; outras da historia dos Assyrios, como a de 
Semiramis e de Sardanapalo, canto iii, estancia xcii: 
outras da historia romana, como a de Pompeo, canto iii, 
estancia lxxi; a de Mario e Annibal, no mesmo canto, 
estancia cxYi; a de Ñero, Agrippina eHe]iogabalo, no 
mesmo canto, estancia xcu: além de outros infinitos 
exemplos, que é escusado referir. 



A primeira qualídade nos nossos pensamentos, e, 
por consequencia, nos nossos discursos, deve ser a ver- 
dade. Ella é o fundamento sobre que se sustenta toda 
a bellesa dos pensamentos, que toda se arruina sem esta 
/base. Os mares das costas occidentaes da África já ti- 
nham sido navegados no tempo de D. Joáo ii, por Bar- 
tholomeu Dias, que dobrou ainda o Cabo das Tormen- 
tas, e costeou parte da Costa oriental da mesma África, 
até o ilbeo da Cruz, que fica mais de setenta leguas áci- 
ma do dito cabo; o que tudo succedeu algom tempo 
antes da navegando de Vasco da Gama. Gamoes nao 



ignorava isto, e assim faz dizer a Vasco da Gama« np^ 
canto y, estancia lxv : 

Ji aquí tinhatiog dado übi grfto rodeid 
A costa negra de África, e toraava . ' 
A proa a demandar o ardente meio 
Do céu ; e o polo antartico ficavá : 
Aquelle ilhed deixámos, onde veio 
Oatra armada primeira, que busca.ya . 
O tormentorio Cabo, e desciiberto, 
'Naquelle i)heo fez o seu limite certo. 

£ se isto assim é, porque se diz oq mesisQ oaato» es-* 
tancia iixyii, que pouco antes do Cabo da Boa Espe- 
ranza iam os nossos 

.....cortando 
Os mares nunca d'outrem navegados (?) 

porque aqui mesmo, na estancia xli, faz dizer GamoQia 
Adamastor que ba ousadia dos nossos em cortar aquellas 
mares, 

Sue eu tanto tenpo ha que guardo, e tenbo 
unca arados d'estranbo ou proprio lenbo : (?) 

Estes pensamentos contradizem-se, e é necessario que 
algum d'elles seja falso, pois o nao podem ser ambos. 
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Finalmente, os pensamentos devem ser oonvenientei 
á pessoa e carácter do que falla. Um héroe nao o é, se 
nao tem todas as boas qualidades, entre as quaes tem 
nm lugar muito distincto a modestia. Os seus pensa- 
mentos devem ser altos e sempre grandes, mas nao so- 
berbos. As suas ac^oes e nao os seus discursos devem 
faxer seu elogio. £ que cousa mais arrogante qo^ aquel- 



las qoatro estancias com que o Gama dá flm á sua nar- 
ra^o» canto t, estancia lixivi? 

Agora julga, 6 reí, se bouve do mundo 
Gentes, qne taes caminhos comtnettessean ? ' 
Crés tu, que tanto Eneas e o facundo 
Ulysses pelo mundo se estendessem? 
Ousou atguro a ver do mar profundo, 
Por mais versos que d'elle se escrevessem, 
Do que eu vi, a poder de esforco e arte, 
£ do qu'ioda beide ver, a oitava parte? 

Demos que tudo ísto assim seja : nao o devia elle dizer. 
Tambem observo, que as repetidas compara^oes, que 
'nesta narragáo se acham tiradas dos amantes, as vivas 
imagens que se fazem do amor, o enthusiasmo que se 
deixa vér*nestas materias, e principalmente as ultimas 
cinco estancias do canto iii, mostram um coracao lodo 
occupado d'esta paixáo amorosa. £ assim era, que o de 
Camóes estava todo possuido d'ella, como se vé de sua 
vida e de seus escriptos, que todos a respiram. Expri- 
me pois aqui o poeta q.uaes os seus costumes verda* 
deiros, porém nao os conveoient^esa um beioe guerrei- 
ro, a quem nao estáo bem estes passatempos de ociosos 
e efeminados, o que o mesmo Gamoes reconhecéu, fa- 
zendo fallar d'este modo a Velloso no canto vi, estancia 
XLi: 

Nao é, disse Velloso, cousa justa. 
Tratar branduras em tanta asperesa. 
Que o trabalho do mar, que tanto custa, 
Sao soffre amores nem delicadesa. 



I 

Palavras obscuras. 



I • 



Já é tempo de fallarmos da elocu^o e estylo* Este^ 
como já disse> póde-se considerar, ou ^oas palavras 46^ 
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paradas, ou no contexto da oradlo. As palavras separa- 
das devem ser claras, puras, e proprias da lingua. Ga- 
moes, conforme o seu coslume, explica-se por muitas, 
que mais sao latinas, que portuguezas; e digo o mesmo 
que já observei a este respeito ñas observa^oes ao i e ii 
canto. Devem ser claras e intelligiveis. Eu nao saberia 
que querem dizer as Dorcadas do canto y, estancia xi, 
se Joáo Franco Barretto nao me dissesse que eram as 
Hesperides, ou ilhas de Cabo- Verde. Sao tambem ob- 
scuras as palavras da estancia xxti do mesmo canto ; e 
apenas se percebe o que entende por companar a uni* 
versal pintura : só se é as cartas de marcar e cosmogra- 
pbicas. 

II 

Solecysmos. 

Quanto ás palavras juntas, estas devem ser emenda- 
das, isto é, sem solecysmo: ora eu acho dois em Ga- 
moes, um no canto y, estancia xxiv, onde diz: 

Has já o planeta que no céu primeiro 
Habita, cinco vezes apressada 

onde apressada, na parte feminina, nao concorda com 
planeta, masculino. Na mesma falta de concordancia 
cae no canto iii, estancia xxxiv, fazendo este substan- 
tivo gente do genero masculino, dizendo : 

E¡8 se ajunta o soberbo Gastelhano 
Para vingar a injuria de Tberesa 
Contra o tSo raro em gente lusitanOy 
A quem nenbum trabalbo aggrava, ou peza. 

Além de que estes dois últimos versos sao escuros pela 
incoherencia que tém com o que fíca antecedentemente 
e o que se segué. 



Versos errados» 

Tambem se Ihe notam alguns erros na medida do 
verso. É certo que o verso endecassyllabo, de que se 
serve Gamoes, deve ter duas syUabas agudas, necessa- 
riamente, que sao a seíVta e a décima^ ou o verso tenha 
dez syllabas sómente, porque enláo a ultima será agu- 
da ; ou tenha onze, porque entao a penúltima será agu- 
da ; ou tenha dóze, porque entáo a ante-pennltima se- 
rá aguda, sendo a penúltima e ultima grave. Ora, se 
esta regra é certa, errou Camóes 'neste verso, canto t, 
estancia xii : 

O grande rio onde haférídS soa. 

Tambem na versificagao portugueza nao tem uso se- 
nao duas figuras, de que usavam os latinos, que sao a 
synalepha e syneresis. A razao, porém, da letra m no 
fim de uma dicgao, para fazer synalepha da vogal que 
a precede com a que principia a palavra seguinte, era 
uma liberdade concedida só aos latinos, e que repugna 
ao genio da nossa lingua ; comtudo, Gamoes a faz em 
multas partes, e principalmente no canto iii, estan- 
cia Lxi : 

Que murmurando lavam e Torres-Yedras. 

Já Gamoes tinha caído no mesmo erro, no canto ii, 
estancia xxxiv : 

Debatem e na porfía permanecem. 

IV 

Xetaphoras duras. 
Nao basta que o discursa seja emendado e correcto: 
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é necessario, além d'isso, que esteja apartado dos mais 
vicios do ornato. Aos poetas concede-se, nao ha dúvida, 
usar da metaphora com mais alguma liberdade do que 
aos oradores; mas aínda 'uestes sao viciosas as metapho- 
ras duras e dissimilhanles, como seria chamar as náus 
nadanües aves, ao mar argento, ás velas dos navios pan¡' 
das azas, Sao pois imitados aquelles Versos de Camoes 
no canto iv, estancia xlix : 

. Eifl mil nadantes aves pelo argento 
Da furiosa Thetis inquieta, 
Abrindo as pandas atas vao ao vento 
Para onde Alcides póz a extrema meta. 



Affeda^üo de senten^as. 

A affecta^ao de dizer sentengas, é tao conhecida e 
clara em Camoes, que nao necessíta de prova. Apenas 
refere a]gum feito extraordinario, que jiáo o engrande* 
^a. poralgumas reflexoes e Senten^as. £u me restringi- 
<rei só ao camto iv. Relatando Camoes a perñdia dos ir* 
maos de D. Nuno Alvares Pereira em pelejar na batalha 
de Aljubarrota contra a patria, nao Ibe esc^pam as se- 
guintes reflexoes, na estancia xxxiii : 

Ó tu, Sertorio, ó nobre Goriolano, 
* Gatilina, e vos outros dos antigos, 

Que contra vossas patrias, com profano 
Goracáo, vos fizestes inimigos, 
Se lá'no reino escaro de Sumano 
Beceberdesgrayissímos castigos, 
Dizei-lhe qiie tambem dos Portuguezes 
Alguns traidores boave algumas vezes. 

Conta elle comouo príncipe D. Fernando quiz antes 
ficar no captíveiro^ que se entr«gasse Ceuta para sea 
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Tésgaté; nao se contenta com ista, e ajunta a iestan- 
daini: 

Codro, por que o ínimigo nUlo veñjBesseí ^ ^ 

pei^ou antes vencer da morte á YÍda ; 

Be^lo, por croe a patria nio perdesse, 

Qttiz antes a liberdade ?ér perdida ; 

Éste, por que se Espanha nao temesse, 

A catii^eiro eterno se convida. 

Godro nem Gurcio, guvído por espanto, 

Ñem os Decios leaes fizeram tanto. 



VI 

Ditos jocoserios. 

Os ditos jocoserios em nenbuma parte tém menos 
lugar, que na tragedia e epopeia : elles sao reservados 
á comedia, a fiín de fazerrir, e nSo ao poema épico, cuja 
gravidade nao soíTre fácilmente esta dissolucao. Gamoes 
quiz alegrar lambem seus leitores, pelo jocoso que me- 
ten no canto y, estancia xxxiit : 



Mas nos, como pessoas magoadas, 
A resp^sta Ibes demos tSo crescida, 

8ue em mais que nos barretes se suspeita 
ue a cor vermelba levam d'esta feita. 



£ na estancia xxxv : 



Ó lá, Velloso amigo, aquello oiteiro 
£ melbor de deeoer, qoie de subir. 



vil 

* 

Imagens bellas. 

Estes sao os defeitos mais notavels.de Camoes na elo- 
cucáo dos cantos iii, iv e v, os quaes em comparagao 



das yirtudes no mesmo genero, sao, asslm no numero 
como na grandeza, muito limitados. E para nao tornar 
a fallar nos lugares, que já louvei, como sao os de 
D. Ignez de Castro, do velho da praia, dos dois ríos 
Ganges e Indo, de Adamastor, etc., que todos na elo- 
cu^áo sao admiraveis, nao se podem bastantemente 
louvar as bellas similhan^as qae emprega Gamoes para 
juntar as cousas. Veja-se como representa a intrepidez 
e furia de Alfonso Henriques no campo de Ourique, 
comparando-o com o sabujo assanhado, no canto iii, 
estancia xlvii: 



Qual, c*os gritos e Tozes incitado 
Pela montanha, o rábido moloso, 
Contra o touro remelle, que fiado 
Ña forca está do corno temeroso : 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo mais ligeíro qae forcoso, 
Até que emfim, rompendo-lbe a garganta, 
Do bravo a forca horrenda se quebranta. 

E como pinta a perturba^ao dos mouros com a sinií- 
Ihanca do incendio, na estancia xux : 

fiem como auando a flama, que aleada 
Foi nos arlaos campos (assoprando 
O sibilante Bóreas) animada 
G'o yenlo, o gecco malo yai queimando : 
A pastoral campanba, que deitada 
C'o doce somno estava, espertando 
Ao estridor do foeo, que se atea, 
Recolhe o fato e foge para a aldea. 

Aquella imagem com que Gamoes, descreyendo a morle 
de D. AflfonsoHenrique, nol-o representa enfraquecido 
pela doen^a, é bem achada, canto iii, estancia lxxxiii: 



A pálida doenca, Ihe tocaya 

Com fria mSo o corpo enCraquecid«. 



'A estancia que se segué nao é menos bella, por outra 
imagem do lato, que se seguiu á morte d'este héroe :' 

Os altos promontorios o choraram, 
£ dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram 
Com lagrimas correndo piedosas ; 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obra» yalorosas, 
Que sempre no seu reino chamarlo : 
Áffooso I ^ffonso ! os eccos ; mas em vSo. 

Similhante a esta é a estancia cxxxv do mesmo canto, 
feita para explicar o sentimento de Goimbra sobre a 
morte de D. Ignez. 

Veja-se como pinta no canto iii, estancia cvii, o acam* 
pamento das nossas esquadras ao pé da cidade deTarifa, 
na celebre batalha do Salado, no tempo de Affonso iv, 
reí de Portugal, que conduzia as nossas tropas: 

Mas iá c*os esquadrOes da gente armada 
Os Eborenses campos tEo coalhados. 
Lustra ao sol o arnez, a lanca, a espada, 
yao ríncbando os cavaHos jaezados, 
A canora trombeta embandeirada 
t Os coracdes, á paz acostumados, 
Yaí ás fulgentes armas incitando, 
Pelas conca?idades retumbando. 

Porém, emfim, nao ha passagem (quanto eu julgo) 
mais cheia de imagens vivissimas e naturaes, de hy- 
per boles admirayeis, de Iranslagóes nobilissimas, de 
^imilbancas engenhosas, e outras bellezas da elocu^ao, 
do que a descrip^áo dá batalha de Aljubarrota, dada 
por J>. Joao i« e D. Nuno Alvares Pereira, contra as 
iniquas pretenQoes de Castella sobre o reino de Portu- 
gal : esta descripcao occupa dezoito estancias, desde a 
xxYi até á tLiii, no canto iv. Quao natural e conforme 
ao costume das mulheres aquella pintura, quando 

Estayam pelos muros temerosas 
E de um alegre medo qtiasi frías, 
Rezando as mSes, irmSs, damas, e esposa», 
Prolhettendo jejuns e romanas. (1) 
6 -^ 



Que horror deTeria ser o que se experimentou nos áni- 
mos de todos, quando as mesmas cousas insensiyeis 
pareciam possuidas d^elle, como diz a estancia xxviii: 

Den sinal a trombeta Gastelhana, 
Horrendo, fero, ingente e temeroso ; 
OuYÍu-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atraz tornon as ondas de medroso ; 
OuYÍtt-o o Douro e a térra transtagana ; 
Corren ao mar o Tejo davidoso ; 
£ as mSes, que o som terríbil escntaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. (1} 

Qual seria a furia de D. Nuno, como na estancia xxxit, 
pois era tal 

qual pelos outeiros 

Be Ceuta está o fortissimo leao, 
lúe cercado se vé dos cavalleiros, 
fue os campos ySo correr de TetuSo, 
^erseguem-no com as laucas, e elle iroso, 
Turbado um pouco está, mas nSo medroso. (1) 
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INILVSE. 



Despedidos Vasco da Gama e t% portaguezes do rei 
de Melinde, com todas as demonstra^oes de affecto e 
alegría, partem guiados pelo piloto que o mesmo rei 
Ihes deu para os dirigir á India por aquelles mares a 
elles desconhecidos. Já nayegavam coi;n mar quieto, e 
vento favoravel, quando Bacho, invejoso de sua íelici- 
dade, por ver que iam já a descobrir o Oriente, desee 
dos céos, mette-se pelas agoas do mar até o mais pro- 
fundo d'elle, para declarar a Neptuno a sua mágoa, e 
pedir-lhe vingan^ para tanto atrevimento, como o dos 
portugueses. Aquí vé um grande e magnifico palacio 
de crystal, em cujas portas se achavam esculpidos os 
quatro elementos, a guerra dos gigantes, etc. Nao se 
dilata 'nisto : entra no palacio, e Neptuno o recebe á 
porta, admirado de o ver 'naquelle lugar. Bacho Ihe diz 
que a sua desgrana o trazia allí ; que convocasse todos 
os deuses do mar; que deante de todos era justo se de- 
clarasse, pois que o negocio a todos pertencia. Manda 
logo Neptuno a Tritao, seu mensageiro, convocar os 
deuses de to.das as partes: toca a sua concha, e logo á 
sua voz se movem todos. Yem Océano, vem Amphytrite, 
vem Nereo com todas suas filhas as Nereidos, vem Pro- 
theo, etc. A todos juntos fala Bacho, dizendo que o in- 
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teresse de todos os deuses maritímos e o seu, o obriga- 
Yam a vir allí. Que se admira va como ba tanto tempo 
permittiam que os portuguezes, com nunca visto atre- 
vimento, accommettessem e sulcassem suas aguas : que 
por si tambem temía que, secbegassem ao Oriente» nao 
escurecessem a sua gloria com suas facanhas; que as- 
sim pedia a Neptuno remedio a seus males. Os deuses, 
cbeios de ira, mandam promptamente a Eolo, reí dos 
ventos, o qual logo os solta furiosos contra a armada 
portugueza. 

£m quanto isto se passava no palacio de Neptuno, 
guardavam os nossos os quartos da noite, bem despre- 
venidos do mal futuro. Para afugentar o somno, que 
os opprimia, relatavam mil contos-. Velloso contou o 
successo dos doze cavalleiros portuguezes, que no tem- 
po de D. Joao I, convidados por doze damas inglezas, 
para vingar a honra e formosura do seu sexo, contra os 
cavalleiros de Londres, debaixo dos auspicios do reí 
D. Joao, e da conducta de Alvares Gon^alves Magri^o, 
partiram para aquella capital, e, pelejando contra ou- 
tros tantos cavalleiros inglezes, os destrocaram e ven- 
ceram, ficando nao menos elles gloriosos, quanto as 
damas satisfeitas e vingadas do ultraje, que se Ihes tinha 
feito; ellas, com festins e preciosos dons, recompensa- 
ram o primor e valentía dos portuguezes. 

Ao tempo que isto contava Velloso, eis que apparece 
uma pequeña nuvem, signal certo da futura tempesta- 
de. Acautelam-se; porém nao foi táo promptamente, 
que podessem prevenir os ventos, que, dando repentina 
e furiosamente ñas náus, fizeram uma em pedacos, que- 
braram o mastro a outra, e a todas pozeram 'num evi- 
dente perigo. Em tao grande apérto levanta ao céo a voz 
Vasco da Gama, e invoca o anjo tutelar: vem logo Ve- 
nus, traz comsigo as uymphas formosas, coroadas de 
grinaldas, para com seus amores 'deterem e mitigarem 
os ventos, o que conseguido, poz-se logo o mar em bo- 
nanca. Os nossos continuaram a derrota^ e brevemente 



se acharam diante deCalecat, cidade do reino do mesmo 
nome, na India que buscavam. 
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Camoes principia este canto vii por nma apostrophe 
e invectiva, que occupa as primeiras quinze estancias. 
Invectiva contra os Allemaes, Inglezes e Francezes, por 
se rebelarem contra a fé e a Egreja, e, em vez de cdnver- 
terem as armas contra os inimigos do nome cbristao, 
converterem-nas contra si e contra a Egreja. Omitto na 
analyse esta digressao, por nao inter romper com ella o 
fio da narradlo. 

Entre o rio Indo, que fica da parte occidental, e o 
Ganges, que fica para o oriente, jaz um grande territo- 
rio, chamado o Gran-Mogol. 'Neste habitam diversos 
povos, debaixo cada um de seu rei, com diversa lei e re- 
ligiao : uns seguem a Mahometana, outros a Idolátrica. 
Este grande terreno, que desde o monte Tauro corre en- 
tre os dois ríos, mette-se pelo mar Indico em forma de 
pyramide, cuja ponta confronta com a ilha de Geilao. 
'Nesta ponta está o reino de Galecut, do qual a capital 
é a cidade do mesmo nome, ríca e celebre, cujo reí se 
chama Samorim. Defronte d'ella acharam os nossos al- 
gumas embarcagoes indianas, que Ihe mostraram o ca- 
minho para conduzir as náus mais perto ; o que feito, 
mandou Vasco da Gama um portuguez a dar parte da 
sua chegada ao Samorim. Entre a muita gente que con- 
corria a vél-o, admirada, veio um mouro chamadoMon- 
caide, que soube d'elle a que vinha, porque entendía a 
lingua castelhana ; leva-o para sua casa e o hospeda, di- 
zendo-lhe que o rei nao estava na cidade, mas perto. 
Depois de comerem, váo ambos á frota, da qual e de 
Vasco da Gama foi recebido o Moncaide com muito aga- 
zalho e alegría. Este, perguntado diligentemente pela 



térra, pela religiao, e pelo reí, responden que aquella 
provincia se chamava Malabar, em que se nao conhecia 
outra religiao senao a dos ídolos, governada toda 'nesse 
tempo antígo por um só rei : que o ultimo, chamado Sa- 
rama Perimal, se convertéra á leí mahometana, e, desti- 
nando ir passar o resto de sua vida em Meca, ao pé do 
seu propheta, dividirá o Malabar pelos seus, dando a 
um Gochim, a outro Gananor, a outro Chalé, a um Cou- 
lam, e a outro Granganor ; e que em fim a um, a quem 
tínha grande amor, déra Galecut, cidade nobre e rica, 
com imperio sobre todas as maís, e que porísso se cha* 
ma Samorim ; que a gente se dividía em trez ordens : a 
plebe, os naires, e os bramanes. Os naires sao os no- 
Jsres, cuja gera^ao nao se mistura com a da plebe, e tém 
por cousa immunda o serem d'esta tocados: elles se- 
guem todos o partido das armas; os bramanes sao os 
religiosos: nao mattam cousa viva, nao comem carne; 
as mulheres entre elles sao communs. 

Entretanto que Gama d'este modo se informava, cor- 
re a fama. Manda mensageiros a buscar o Gama. Este, 
acompanhado da luzida companhia dos portuguezes, 
Ihe vae ao encontró, e, tendo licen^a do rei, se dirige, a 
seu palacio. -Edificam os deTalavar as suas. casas dentro 
dos arvoredos e jardins, unindo d'este modo os diverti- 
mentos do campo com os negocios da cidade. Já entra- 
van os nossos pela cérea do Samorim, .e nos grandes 
jardins admiravam artifíciosamente imitada a historia 
antiga da India ñas expedi^oes de Bacho, da Assyria ñas 
acQoes de Semiramis, da Grecia ñas d'um Alexandre Ma- 
gno; entre aadmiragao dos portugueses. Ibes diz o Ca-* 
tual (porque assim se chamava o ministro do Samorim, 
por quem mandara buscar o Gama e que o acompanha* 
va) que entre elles havia profecías, que outra na^ao 
bavia de vir, cujas ac^oes obscureceriam na India ar 
d'aquelles héroes. Dizendo isto, entraram no palacio 
do Samorim, oqual, 'num ricoleito recostado, recabe a 
Vasco éa Gama e a sua embaixada da parte d'el-rei D. 



Manoel ; informa-oVasco, e do fim (J'aquella sua jorna- 
da, que era travar com elle, por parte de seu senhor, 
urna eterna allian^a para utilidade de ambos os estados. 
O Samorim Ihe responden, consultaría o negocio com os 
seus ministros de estado, e mandou ao Gatual que apo- 
zentasse, assim a Vasco da Gama, como a seus compa- 
nheiros, em sua casa ; dando-lhe aomesmo tempo occul- 
tas instruc^oes para se informar de tudo o que dizia 
respeito aos portuguezes. Executa Gatual os mandados 
do rei; chama o Mon^ide, e Ihe pergunta por tudo: 
este Ihe diz de que térra eram ; qual a sua lei, e iralor ; 
eque, semelhor se quizesse informar, Ihes perguntasse 
a elles, que eram verdadeiros, e que fosse TÍzitar as suas 
i^áus: o que elle faz acompanhado de muitos naires, 
Paulo da Gama os recebe a bordo da capitanía : estava 
esta ornada de toldos e bandeiras de seda, ñas quaes se 
achavam pintadas as ac^oes guerreiras dos portuguezes. 
O Gatual, entre oestrondoso recebimento, se mostra im- 
paciente por saber a significa^áo d' aquellas pinturas; 
Paulo da Gama Ibe satisfaz a tudo no canto seguinte. 
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Este, que Tés pintado com o Thyrso ñas maos/ diz 
Paulo da Gama, é Luzo, filho e companheiro de Bacho, 
fundador da Lusitania ; est'x)utro é Ulysses, que fundou 
Lisboa, capital d'aquelle reino ; este, que vés em habito 
de pastor, foiViriato, que venceu multas vezes os Ro- 
manos, e nao foi vencido por forga, mas sim com perfi- 
dia; est'outro é Sertorio, que, desterrado pelos Roma- 
nos, se ajunta aos nossos, e Ihes faz uma viva guerra: em 
outra bandeira estava o conde D. Henrique, tronco dos 
reis de Portugal; lá se via tambem D. Affonso Henri- 
ques, seu filho, celebre pelas suas guerras e victorias 
contra os Mouros; na mesma estava Egas Monis, que 



tao fiel foi a seu lei, que por elle se sujeitou á inorte, á 
si, a sua mulher e fllhos. Finalmente, em outras ban- 
deiras se viam debuxados os illuslres feitos de outros 
héroes porluguezes, como os de D. Fuas Roupinho, S. 
Theotonio, Mem Moniz, Giraldo, Martim Lopes, D. Ma- 
thias, bispo de Lisboa, D. Paio Correa, Gongalo Ribei- 
ro, D. Nuno Alvares Pereira, celebre no tempo de D. 
Joao I, Pedro Rodrigues do Landroal, do mesmo tem- 
po, Ruy Pereira, os infantes D. Pedro e D. Henríque, 
fílhos de D. Joáo i, celebres pelas expedigoes da África. 
Atéaqui chega a narracáo dos héroes portuguezes, que 
leva 'neste canto as primeiras quarenta e duas estan- 
cias. 

Em quanto isto se passava em as náus, mandou o 
Samorim aos sacerdotes e haruspices, que consultas- 
sem seus deuses 'naquelle caso. O demonio, servindo-se 
d'aquella occasiáo. Ibes descobre ñas entranhas dos ani- 
maes, que aquella gente havia servir de ruina ao Mala- 
bar. Bacho da sua parte nao faltou em fazer o seu offi* 
ció: apparece uma noite a um sacerdote mouro, e Ihe 
diz conhega a sua obrigagao e defenda a sua lei; que se 
os portuguezes fizerem assento 'naquellas partes, rece- 
berá muito grande damno a lei de Mafoma. Acordado o 
mouro, convoca logo os da sua seita, e Ihes expoe tudo 
quanto Bacho Ihe tinha profetizado: todos elles, decom- 
mum interesse, conspiram logo em remediar um tac 
grande mal, e, depois de deliberarem por muito tempo 
sobre os meios, determinam corromper com dadivas o 
Catual, em cuja máo estava o bom successo da sua em- 
preza. Assim o fazem, e persuadem-lhe que aquelles 
portuguezes eram piratas, sem assento certo, sem lei e 
sem rei. 

Trabalha va Vasco da Gama por Mar ao Samorim se- 
gunda vez, e o Catual em o impedir, persuadindo jun* 
lamente ao rei, que os portuguezes nao eram quem dí- 
ziam, mas sim corsarios, que vinbam a destruir e tomar 
aquellas costas. 
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O Samorim, por ama parte temeroso e receiado, por 
outra cobÍQOso da conveniencia que se Ihe descobria no 
commercio da Europa, se achava perplexo sobre o par^ 
tido que tomaría. Resolve-se em fim mandar chamar a 
Vasco da Gama: diz-lhe as suspeitas justas, que con- 
tra elle tinba, de ser aqilfella sua embaixada fingida: 
1.^ porque Ihe diziam que era pirata ; 2.*^ porque assim 
parecia, nao sendo crivel que rei algum da ultima parte 
do occidente mandasse a táo distantes térras ; 3.° porque 
nao trazia presentes dignos de um rei, como o que elle 
fingía : pede que Ihe dissesse a verdade, porque de qual- 
quer modo nao o offenderia. Respondeu-lhe Gama que 
nao crésse nos mouros; porque, para ser pirata, a que 
proposito vir das últimas térras do occidente? que ser 
elle mandado por el-rei D. Manuel, nao era isto incri- 
vel a quem soubesse os altos pensamentos d'este rei; 
que esta empreza já tinha sido tentada e adiantada por 
seus antecessores; que nao reparasse em nao Ihe trazer 
presentes reaes, porque nao tinha vindo senáo a des- 
cóbrir o Oriente ; que o deixasse ir, e entao veria as ma- 
gnificas ofTertas do rei. Movido o rei Samorim d'esta 
resposta, dá permissao ao Gama/le ir ás náus e mandar 
a fazenda que qui2esse: vne-se ter com o Gatual, rela- 
ta-lhe a licenca do rei, elle pede prompta embarcagáo. 
O Gatual o leva logo ao caes, e alli, longe do Samorim, 
poe o negocio em demora até tanto excesso, que temen- 
do chegasse á noticia do Samorim esta vex'a^ao, o dei- 
xou ir, com condicáo porém de mandar vir das náus fa- 
zenda bastante para se resgatar d'aquella prisao : o que 
feito, deixando com a fazenda Alvaro e Diogo, se Ihe 
concedeu finalmente tornar ás náus, d'onde mais nao 
quiz sair, com tengáo de se partir logo que chegassem 
os feilores portuguezes, que com a fazenda estavam na 
cidade; 

FlM DO CANTO VI, VII E VIII. 
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Oprimeirocanto d* estes tres que examinamos consta 
todo d'um nó e sua soluQao. Os portuguezes, navegan- 
do prósperamente, e já quasi chegandoá térra desejada, 
causam em Bacho ama commo^áo extraordinaria de ira 
misturada de inveja : desee ao profundo das aguas, im- 
plora a ajuda de todos os deuses marítimos ; todos estes 
seinteressam com Eolo para que largue os ventos ; estes 
levantam uma terrivel tempestado no mar. Os nossos se 
véem 'num perigo quasi extremo: — eis^ aquí o nó e a 
difficuldade. Elle é formado por quem devia ser. Desde 
o principio temos visto que Bacho é quem se oppoe a to- 
dos os designios dos pprtuguezes do descobrimento da 
India. A ficgáo do palacio de Neptuno no profundo das 
agoas, o conselho dos deuses, convocado pelo Tritao, e 
o resultado, tudo está engenhoso e bem feito. O decoro e 
verosimilhan^a se guarda, attendendo somonte ao que a 
fama e mylhologia antiga dos vaos deuses nos dizem. 

Vasco da Gama, em tanto apérto e perigo, invoca o 
anjo tutelar dos mares, por cuja ajuda se tinha livrado 
6 Paulo do naufragio. Acode Venus com as nymphas» 
adornadas de proposito para enamorar ; mostram-se aos 
Ten tos Bóreas, Noto e mais : uma tal vista Ihes quebran- 
ta as forjas, fazendo succeder o amor á ira e furia, em 
que se achavam. Eis aqui a solugáo, que, conforme o n6 
e enredo principal d'este poema, tambem está boa, pois 
é feita pela densa, que se suppoe tomou a protec^ao e 
defensa d' aquella frota. 
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II 

Nao se pode porém sapportar a incoherencia» que se 
vé, em invocar Vasco da Gama um anjo e ser soccorri- 
do por urna falsa e gentílica deidade : vicio em qae já 
caíu Gamoes em outro canto atraz, e em que necessaria- 
mente ha de caír qualquer poeta, que, tomando um hé- 
roe christáo, usar de máquinas tomadas da idolatría; 
poís, ou ha de fazer idolatrar a seu heróe, invocando 
algum dos falsos deuses, o que é inverosímil e impío, 
ou ha de fazer implorar alguma íntelligencia celeste, e 
vél-o assistido de algum falso e chime rico deus. Tam- 
bem o modo de dissolver a dífiiculdade, por meio dos 
enamoramentos, é todo tirado do genio de Gamoes, que 
sempre para aquí propendía. Bem se vé porém que po- 
día ser feíta por um modo mais decente, e nem porisso 
menos engenhoso. 

III 

Do que temos dito se vé, que 'neste nó e sqln^ao se 
inclue tudo o que pode conduzír para fazer um todo; 
nem este incidente, para ter tudo o que Ihe é preciso, ne- 
cessita de nada que se Ihe ajunte. Toda aquella historia 
pois dos doze cavalleiros portuguezes, feita por Veloso 
desde a estancia xli até lx, é inverosímil, é estrangeira 
á fábula, é d'uma digressao impropria e despegada, e 
faz finalmente com que esta fábula dos Lusiadas nao 
seja urna e simples, mas episódica. Ghama Aristóteles, 
no capitulo ix da sua Poética, episódicas aquellas fá- 
bulas, que tém episodios, que nao sao ligados uns com 
outros, nem necessaria nem verosilmilmente, porque a 
fábula, como elle mesmo diz no capítulo vii, deve ter 
uni4(íde, e esta consiste em que todas as partes, que 
compoem a fábula dopoema, devem ser táo bem ligadas, 
e ter entre si urna tao grande rela^ao, que, tírando-se 



se urna ou transpondo-se, a fábula fique ou inteira men- 
te mudada, ou destruida. Quando se mistura e íntro- 
mette em urna fábula urna aegao, que nao faz parte da 
ac^áo principal, póde-se esta tirar de todo, sem deixar 
algum vazio e sem mudar a acgao que faz a materia do 
poema. Uma fábula é pois episódica, quando tem qnal- 
quer parte que nao é sua, que é estranha, que é pega- 
da., e que se pode cortar sem a fábula ter algum prejui- 
zo. Ora, toda aquella historia é d'esta natureza: ella 
nao é ligada com a acgáo nem necessaria nem verosimil- 
mente, porque nem o que antecede nem o que se segué 
tem necessaria ou verosimil connexao com ella. £ vero- 
símil sim, que Veloso com seus companheiros, para ex- 
pellir o somno, dissessem alguns contos e historias: mas 
nao é nem necessario nem verosímil (mas sómente pos- 
sivel] que a historia, que contassem, fosse justamente a 
dos doze cavalleiros. E pois esta parte alheia da fábula 
e nao propria, accrescenlada e nao unida á accao, pois 
d'ella se pode separar sem o mais leve prejuizo. 

Toda aquella narracao a respeito de Hypripyle, no 
livro IV e V da Thebaida de Stacio, nao é feita sem occa- 
siao; comtudo, julgam todos que é uma digressáo im- 
portuna, e nao episodio, por nao ter connexao com a 
acgáo principal, qual é a contenda dePolynices e £teo- 
cles sobre o reino de Thebas : o mesmo pois se deve di- 
zer da de Gamoes. 

IV 

O mesmo se deve dizer das cinco ultimas estancias do 
canto IV, que nao sao mais que uma digressáo em que 
Camoes mostra que a honra e a gloria nao se alcancam 
. senáp pelos trabalhos, suores e perigos grandes, como 
fez Vasco da Gama. Gamoes quasi nao fez ten^áo de aca- 
bar canto algum senao com similhantes dissertagoes, 
táo alheias dá natureza do poema, que nao das instruc- 
^oes de voz, mas de obra ; como contrarias á sua unida- 
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áe, que pede urna tao grande connexao em suas partes, 
que todas se unam e nas^am urnas das putras, e fa^am 
um corpo continuo, e nao interpolado por quaiquer 
cousa que seja; É isto o que succede ordinariamente aos 
poetas, que tomaram para seus poemas accoes simple?, 
como é a dos Lusiadas. Estas, como sao seccas de si e 
pobres de incidentes, para os poetas Ibes darem aquells^ 
extensao e grandeza de que necessitam, conforme a na- 
ture^ do poema, se véem obrigados a procurar de fóra 
cousas que possam supprir a esterilidade de sua mate- 
ria ; e assim cáem fácilmente em episodios e digressoes 
improprias da accáo e do fim d'ella, como vemos suc- 
cede a cada passo a Camoes, e é fácil de ver a quem fór 
intelligente, e ^em parcialidade examinar a sua obra. 



Isto mesmo se observa no canto vii, no qual as pri- 
meiras quinze estancias nao tém connexao com a ac^ao 
do poema. O poeta em propria pessoa faz uma a postro- 
phe aos portuguezes, dizendo-lhes que ainda que sejam 
uma pequeña porgao da térra e da egreja, excedem as 
mais nacoes em dilatar a fé; que os Allemaes, rebellan- 
do-se da egreja ; os Inglezes, formando um novo genero 
de cbristandade ; os Francezes, fazendo guerra a outros 
principes catholic^ ; os Italianos,, dados ao ocio e deli» 
cias, nao fazem mais que enfraquecel-a, já impugnan- 
do-a directamente, já accommettendo aquelles que a 
professam, e nao aos seus inimigos. Que tem isto com o 
descob rimen to da India? O officio do poeta é pintar, e 
nao pregar. 

VI 

No restante d*este canto nao faz Camoes ootra cousa 



do que narrar (seguindo qaasi os passos da historia) o 
que passou Vasco da Gama depois que chegou a Galecut 
até dar a sua embaixada ao Samorim. A yariedade dos 
successos dao bem ao poeta que pintar, e nao é necessa-- 
rio fingir incidentes para fazer maravilhosa a sua fá- 
bula. 

VII 

Na estancia LxxTiii, principiando a tractar dos gran- 
des homens de Portugal, insignes em armas e fidetidade, 
invoca as nymphas do Tejo e do Mendego a que o aju- 
dem em caminho tao arduo e/dilatado. £ esta a terceira 
invocaQáo; e agora vejo que estas tres jnvo^aQoes cor< 
respondem ás tres cousas, que elle no principio do poe- 
ma se propoz cantar, qué eram : 1 .*^ as guerras e varoes 
assignalados, que na Asia fundaram o novo imperio : a 
isto corresponde a primeira invocacao na iv e v estan- 
cia do canto i; 2,^ os reis de Portugal, que dilataram o 
imperio portuguez, assim na Europa como na Asia e 
África : a isto corresponde a invocagao que se vé na es- 
tancia I do canto iii, em que tracta aquella materia ; 3.** 
os illustres portugnezes, que por suas ac^oes imortalisa- 
ram seu nome: e a esta parte corresponde finalmente a 
invocacao no fim do canto vii, que serve de introducgao 
ao canto viii, onde tracta miudamente dos mais cele- 
bres portnguezcs até o reinado de D. Joao i. O que me 
confirma mais na opiniáo, que nao veio ao pensamento 
a Gamoes o tomar a Vasco da Gama por único beróe do 
seu poema ; mas sim, tomando occasiao d'esla acgao do 
Gama, se propoz fazer celebres os portuguezes por seus 
reis e pelos grandes homens, que, assim em Portugal 
como no Oriente, se fizeram conhecidos por seu valor e 
fidelidade. 

VIII 

De qualquer modo que isto seja, é certo que Gamoes 



com as ultimas nove estancias, cortou outra vez o 6o ao 
seu poema, queixando-se, fóra de lugar, da sua má for- 
tuna e da ingratidio d'aquelles mesmos, que elle tinha 
esclarecido com seu canto, por nao terem r^ompensa- 
áo o seu trabalho. Elle protesta de nao celeBpür mais a 
alguem, que o nao mereja» sob pena de nao ror agrade- 
cido. 

IX 



N'este canto se véem desfeitas finalmente todas as dif- 
ficuldades e embaracos, pela chegada das nossas náus a 
Galecut, e descobrimento da India e sua navega^áo. No 
fim d'elle principiam a sobrevir novas difiiculdades so- 
bre a tornada de Vasco da Gama para Portugal, o que 
era necessario para completar a acgio, que nao sim- 
plesmente o descubrir a navega^áo da India, mas levar 
d'esta descnberta noticias certas ao rei, que tinha sido o 
auctor d'esta tentativa. A primeira difficuldade, pois» 
que encohtra Vasco da Gama, é na^cida da ignorancia 
do Samorim e seus ministros da qualidade de similhan- 
tes homens, e se seriam na verdade quem diziam ser, ou 
se era gente deque podesse haver algum temor. D'aqui 
nascem as informa^oes, que manda o Samorim tirar ao 
seu Catual, e por consequencia a demora da retirada de 
Vasco da Gama. No canto seguinte crescem grande- 
mente estas difficuldades» como veremos. 



O Catual, para melhor se informar de tudo, vai a bor- 
ao das náus portuguezas, onde é recebido por Paulo da 
Gama com toda a pompa náutica : as náus, em signal de 
festa, se embandeiram ; ñas bandeiras estavam debuxa- 



das varias figuras : qaem sao? p^rgunta curiosamente o 
Gatual. Paulo da Gama, 'naquellas pinturas, Ihe mos- 
ira representados os portuguezes mais celebres, e suas 
acQoes glQriosas por que 8*6 fizeram famosos. Tudo isto 
é urna fíq^ do poeta, imitada de Virgilio no livro i da 
Eneida, onde Enejas vé pintada, em alguns quadros 
no templo de Dido, a ruina de Troia, da qual diz bem 
Jacintho Freiré na sua Arte Poética, liv. iii, cap. xii: 
«Nao é mui verosímil que a historia de tantas batalhas, 
acQoes e retratos de homens illustres, coubessem ñas 
bandeiras ; e dado que coubessem, nao sao as bandeiras 
lugar proprio para estarem pintadas acQoes insignes; 
pois 'nellas o que únicamente se poe, para serem conhe- 
cidas, sao as armas do principe a que pertencem. Mais 
seguro iría Camoes se 'nesta parte imitasse a Virgilio, o 
qual, querendo fazer men^ao das accoes memora veis, 
fingíu-as postas em uns quadros, e nao em bandeiras. 
Melhor lugar tinham estes feitos portuguezes pintados 
cm paineis na cámara do capitáo.D 



XI 



Na estancia xlt continuam a crescer as difficulda- 
des de se expedir Vasco da Gama. Os haruspices, man- 
dados pelo Samorim, acham ñas entranhas das victimas 
agouros contrarios aos portugu^ezes. Bacho, appareceur 
do ao sacerdote mouro, faz por meio d'elle conspirar to- 
dos os mouros, que estavam em Calecut, á inteira perda 
dos portuguezes e de suas náus. O Gatual e mais princi- 
paes da cidade, corrompidos e induzidos pelos mouros, 
obram com elles de commum concertó. Tudo isto sao 
embarazos. Vasco da Gama persuade o Samorim; dá- 
Ihe este licen^ para ir ás náus; embaraca porém isto o 
Gatual : nova difiiculdade. Deixa-o finalmente ir, mas 
retem-lhe dois companheiros com a fazenda na cidade, 
esperando d'este modo dilatar as nossas náus, para se- 



-Hf>97 4li- 



rem qaeimadas pelas que se esperavam de Meca. Ulti- 
ma difficuldade. As ultimas qoatro estancias sao defóra 
da ac^áo, e uma digressao, sobre o muito que pode o in- 
teresse no coradlo humano, alheia inteiramente da ma- 
teria. 



XII 



Em todos estes tres cantos, e nos que se seguem, é 
muito para observar que Gamoes quasi sempre fala por 
si, e raras vezes por interposta pessoa : o que é nm de- 
feito muito consideravel no poema épico, onde, confor- 
me todos dizem, deve reinar o dramático, isto é, onde o 
poeta deve falar mais por pessoas interpostas, que por 
si ; porque o poeta é imitado;*, e verdadeiramente é en- 
tao que imita quando nos representa os homens pinta- 
dos em seus discursos. O poeta, diz Aristóteles no capi- 
tulo xxY de sua Poética, deve falar pouco por si mesmo, 
porque nao é 'nisto^em que elle se mostra imitador. To- 
dos os outros poetas imitam Taras vezes, e nao levam 
muito adeante sua imitadlo, ao mesmo tempo que Ho- 
mero, depois de falar pouco de si mesmo, introduz logo 
alguma das suas personagens, ou homem, ou mulher, 
ou outra qualquer cousa que tenha costumes, porque 
tudo tem costumes em seu poema : até aqui Aristóteles. 
£ verdade que a epopéa é misturada de narra^áo e dra- 
ma ; mas o dramático se deve metter em toda a parte, e 
o épico raras vezes. Pode ser que dos poemas de Home- 
ro e Virgilio a quarta parte nao seja narrativa. 



XIII 



Para supplemento á observagao'x, deve-se advertir 
que o poeta deve dispór e ordenar de tal modo a fábula, 
que nao só nao venha a repetir-se o mesmo segunda vez, 
mas nem ainda baja occasiao verosimil de o fazer. Quan- 



do Eneas diz quechegou aoEpiro, onde era rei Heleno, 
entao casado com Andromacha, filba de Priamo, na con- 
versa que teve com esta princexa captiva, sobre a causa 
de sua jornada, era muito verosímil que ella Ihe per- 
guntasse os successos dos Troianos, e que Eneas res- 
pondesse a um táo justo e necessario desejo. Virgilio 
porém, que via esta difíiculdade, fez sobrevir Eleno, e 
d'este modo impediu esta narragao, que por outra parte 
seria necessaria 'neste lugar, e ao mesmo tempo fasti- 
diosissíma, pois que repetirla o mesmo que ha pouco ti- 
nba contado a Dido. O mesmo Virgilio faz reconhecer a 
Éneas, nos quadros que encontrou no templo de Dido, 
nao o que elle pouco depois havia de relatar aquella 
rainba, mas alguns passos do céreo de Troia, que nao 
teriam^ugar na sua narragao. Por estes exemplos nos 
mostrou este grande poeta quanto se deve fugir das re- 
petÍQoes das mésmas cousas. Gamoes nao se acautelou 
'neste ponto quanto devia : elle faz explicar brevemente 
a Paulo da Gama, deante do Gatual, os mesmos succes- 
sos e os mesmos héroes, com pouca differen^a, que já 
largamente tinha exposto seu irmáo Vasco da Gama ao 
rei de Melinde. Gam5es devia considerar que, ainda que 
o rei de Melinde e o Gatual sejam pessoas difierentes, 
ás quaes verosímilmente se poderiam contar asmesmas 
coosas, o leitor do seu poema sempre é o mesmo, ao 
qual, devendo elle procurar todos os deleitfes possiveis 
no seu poema» seria cousa absurda o enfastial-o com re^ 
peti^oes importunas. 



Todos 08 costutnes estao bem notados ñas persona- 
gens d'estes Ues cantos. Bacho e Vmius, que formam o 
enredo principal do canto vi, obram em conformidade 
dos costumes, interesses einclina^oes, queCamoes Ihes 



lem dado. Vasco continúa 'nelle a ser héroe, e nao des- 
mente o sea carácter; elle nao treme nem chora no meio 
d'oma tao horrivel tempestade : fica intrépido, e cuida 
om remover o perigo, implorando a ajuda do céu. Todo 
isto é digno d*um héroe cbristáo. No canto yii, todos os 
costa mes sao muito simílhantes ao que diz a historia. 
No Tin, os monros obram em conseqnencía do que Ihes 
tinha profetizado seu sacerdote ; o Gatual obra em con- 
sequencia das dadivas e presentes com que os mouros 
Ihe tinham comprado a sna ajuda. Um rei perplexo en- 
tre dois partidos éiacil inclinar-se áquelle onde se Ihe 
descobre conveniencia^ Estes costumes tém toda a bon- 
dade que é compativel com elles : tém similhan^a, con- 
veniencia e egualdade. 

II 

D'isto porém, que temos dito, se devem exceptuar 
daas personagens em que Camoes nao formou os costu- 
mes como devia. Á primeira é a do Mongaide mouro: 
esta pessoa está 'neste poema sem costumes, o que é um 
grande defeito. Diz-se nao ter costumes aquella pessoa, 
que o poeta poeno poema, nua, sem a revestir de certo 
carácter, de certas inclina^óes, de certos costumes, os 
quaes, declarados ou pelo poeta, ou pela mlesma perso- 
nagem, seja em seus discursos, ou em suas ac^oes, nos 
dao a conhecer que resol uQoes c que partido tomarao 
estas pessoas 'nestas ou 'naquellas occasioes, 'uestes ou 
'naquelles encontros. Sao muito necessarios estes costu- 
mes em todas as pessoas, mas principalmente 'naquel- 
las, que fazemos obrar em o nosso poema ; e a razao 
é, porque as acedes nao se fazem verosimeis sem que 
saibaopios que houveram cansas e motivos sufficientes 
d'ellas. Estes motivos em um agente racional costumam 
ser, ou as reflexoes que faz o entendimento, ou as pro- 
pen^oes e interesses da vontade; pelo que é indispen- 
savelmente neeessario revestir o homem antecipada- 
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mente d'algum d'estes motivos, para o nao fazér obrar 
precipitadamente e sem causa : o que é absurdo em um 
hoinem racional. Isto supposto, parece-me que o Mon- 
^aidi; nao tem costumes : elle conversa amigavelmente 
€om o portuguez queVasco da Gama mandou, recolhe-o 
em sua casa, dá-lbe de Jantar, vae com elle ás náus, in- 
forma fielmente de tudo o Gama, e em fim toma o par- 
tido dos portuguezes, e os favorece em toda a parte. 
Para se considerar similhante inclinacao em um mouro 
parece-me que nao basta o saber elle a lingua castelha- 
na, e assim gostar de se entreter com os que a enten- 
diam. O que eu sei é que Virgilio, para fazer crivel em 
Dido o recebimento dos Troianos, preparou isto d'on- 
tro modo : nao só no primeiro livro, verso 301, diz que 
Júpiter rogado porVenus mandara Mercurio a Gartha- 
go para díspór os ánimos da rainha e carthaginezes a 
hospedarem os Troianos, o que na verdade fez, 

ponutUque ferocia Pañi 

Corda volente Deo : in primis Regina quietum 
Accipit in luceros animum mentumque benigna; 

mas tambem pos mostra a mesma rainha Dido instrui- 
da já antes e interessada na fortuna dos Troianos, pois 
mandou pintar, no templo que edificava, a historia do 
céreo e ruina de Troia. 

III 



A segunda pessoa, cujos costumes nao observou bem 
Camoes, foi a de seu mesmo héroe Vasco da Gama. Um 
beroe, que se propoe por exemplo, para a imitadlo, e 
por objecto da admiragáo, deve ter tod^s as boas quali- 
dadeS; cestas 'num gráu sublime e heroico. Entre estas 
deve haver uma que forme o seu carácter e distínclivo 
dos mais héroes e sobresáia as mais : estes os costumes 
d'um héroe, que o poeta deve cuidar se conservem cons- 
tantemente em todo o curso da ac^ao épica. Mas nao 
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basta isto: um modelo para nos mover » é necessarió nao 
só que 'nelleachemos que imitar, mas tambcm que de- 
sejar e amar. A virtude faz>se amavel maís pela gloria 
que a cérea, do que por sua forca interior ; do que se 
segué que nao basta que um héroe seja ornado de todas 
as virtudes : é necessarió além d'isso que seja feliz. A 
virtude deve apparecer 'nelle combatida, mas sempre 
victoriosa, e isto nao só no desfecho do enredo princi- 
pal, mas ainda nos encontros paiticulares. Uma virtu- 
de heroica tríumpha de tudo; nada pode abater a sua 
gloria. O céu se arma em sua defeza, e nao se Ihe pode 
offerecer difficuldade que exceda, suas forjas. Todas as 
vezes pois que o héroe se representa fóra d'esta situa- 
do, desmente o seu carácter. 

Representa-nos Gamoes aVasco da Gama , nos primei- 
ros sete cantos de seu poema, como um verdadeiro hé- 
roe, que sáe sempre com gloria dos maiores perigos do 
mar, das tempestades e dos reis das térras por onde pas- 
sa. A intrepidez com que na mesma barra de Lisboa tri- 
umpha das lagrimas de seus párenles e da lastima de to- 
dos, já o poem um gráu ácima de tudo o que é humano. 
Esta heroicidade vae depois crescendo á medida dos pe- 
rigos. Vasco da Gama chega em fim a Calecut cheio de 
gloria e de triumpbos. Nao se Ihe devia conservar até o 
fim esta felicidade. O céu, que o favorecen no mar, des- 
ampara-o porventura na térra? Assim parece quando 
Gamoes nol-o representa, já preso na estancia xc do can- 
to viii: 

Insiste o Malabar em tél-o preso; 

já comprando com a fazenda a liberdade, na estancia 
XGii do mesmo canto: 

Diz-lhe aue mande vir toda a fazenda 
Yendiyeí, que trazia, para térra, 

O Gama, que o damnado peito encerra, 
Gonsente, porque sabe por yerdade 
Que compra com a fazenda a liberdade; 
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já entregue, sem recurso algam, ao capricho do Ca- 
tual para exercitar com elle rail indignidades, como se 
Yé na estancia lxiix do referido canto : 

EmbarcacSo que o leye éA náus Ihe pedjs; 
Has o máu regedor, que dotos lacos 
Lhe maqainava, nada Ihe concede, 
luterpondo tardancas e embaraces : ^ 

Com elle parte ao caes, por gue'o arrede 
Longo quanto poder dos regios passos, 
Onde, sem que sen rei tenha noticia, 
Faca o que ihe ensinar sua malicia. 

Devia pois o poeta, ou occultar inteiramente estes sao» 
cessos, ou fazer vencer ao Gama, pela sua prudencia e 
aínda por ajuda de maq^uinas, estas e similhantes diffi* 
cuidad es, e nao representar-nol-o em um estado táo hu- 
milhativo, que nao excita já em nos a admira^ao, mas 
a lástima e compaixao. 

sefitlitteiilttii. 



A respeito dos sentimentos nao ha que notar para 
censurar, mas para, louvar. Aquellos sentimentos de 
Vasco da Gama no canto ti, estancia lxxxIii, quamto 
viu a morte deante de si na tempestado que se IcTantou 
antes de chegar a Galecut, sao nobres^ e mostram a 
grandeza de sua alma : 

Olí I ditosos aquellos que nodéfam 
Entre as agudas laucas Airicanas 
Morrer em quanto fortes sostiTerám 
A sancta fé ñas térras mauritanas! 
Be quem feitos illustres se souberam, 
De quem ficam memorias soberana^, ' 
De quem se ganha a yida com perdeV-a, 
Doce fazendo a morte as honras d'ella. 

Camoes soube aproveitar-s^ dos que Eneas teve em si- 
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milbante occasiao: teja-se Virgilio no Hvro i da Eneida, 
terso XGTiu, o ter quaterquebeaíe, etc. e conhecer-se-ha 
a connexao d'este lugar cotn o de Gamdes. A tempesta* 
de que este aqui descrece, tambem é imitada da deVir- 
gilio 'ueste mesmo livro, verso xci. 



II 



É tambenl muito louVada aquella fala do Mon^aide 
ao Catualf. em a qual o informa da condi^ao da gente 
portuguéza, de sua religiáo e de seu valor ^ no canto ni, 
estancia lxix : 

Tem a leí d'um profeta, qne gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da mai ; tal que por bafo está approvado 
Do Déos que tem do mundo o regimentó : 
O que entre meus antigos é Tulgado, 
B'elles é, que o Talor sanguinolento 
Das armas no seu braco resplandece ; 
' O que em nossos paesádos se parece. 

Etc. 

Porém» a dizer a verdade, este louvor, aínda qne verda- 
deiro, na bocea d'um mouro, no qual, ao mesmo tempo 
que engrandece os portugueses setts inimigosl, abate 
deante d'nm ministro tao principal os seus» e isto seifr 
preparadlo previa, me parece uin poueo improprio. 
Passemos á elocucao. 



Metaphoras duras. 

Na elocucao e estylo, sao para notar algumas pala- 
vras barbaras, e algumas transTa^oes duras e muito re- 
motas, como sao: animal de Hellt, em lugar de oiiro. 
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canto Yi, estancia lxiii ; experimeniar a seita epicúrea, 
por banquetearse, canto vii, estancia lxxv; vital ne- 
ceisidade, por necessidade da vida, canto tui, estan- 
cia lxiii; os moradoresdo Carneiro, pelos hahitadoret 
da zona tórrida, canto viii, estancia lxtii ; liquido et- 
tanho, por mar, canto viii, estancia lxxih; curral, 
canto VII, estancia ii, é palavra baixa; multiplicar na 
policia da Europa rica, em lugar de na rica e policiada 
Europa, canto vii, estancia xii, é urna metonymia mui 
dura ; bafo de Deus, em logar de espirito de Deus, can- 
to vil, estancia lxix, é. desusado; madre que nos céus 
está em essencia, canto vii, estancia ii, nao se eñtende 
fácilmente. 

Observo em segundo lugar alguns versos errados, ou 
por nao ter a sexta syllaba aguda, como é necessario, o 
que se vé no canto vi, estancia xxxi : 

« 

No Tosso reino este caminho abriram. 

canto VI, estancia xui : 

De contar cousa fabulosa oa nova. 

e no canto viii, estancia lxxxi : 

Corruptos pela Mahometana gente. 

ou porque elidiu o diphtongo ou vogal aguda ñas pa- 
lavras que assim acabam, principiando a seguinte por 
vogal, como se vé no canto vi, estancia xxxvii : 

Já lá o soberbo Hypotades soltava, 

canto IX, estancia LXIII : 

Aquí a fngace lebre se levanta, 

canto VI, estancia xxiii : 

Mar sempre cria, e ás veies pela aréa, 

e no canto ii, estancia luí : 

Estrs^Dgeiros na térra, leí e na4^o. 



Outros por urna synalepha de quatro Yogaes, como se vé 
no canto ti, estancia xxy : 

Que no mar nasce e a Arabia em cheiro passa. 

III 

Jogos pueris de palavras, 

Tambem descubro em Gamoes uma affecta^ao pueril 
em procurar jogos e trocadilhos de palavras e equivo- 
eos, o que c nao pequeño defeito em um poema épico, 
onde tudo dcve ter magestade e gravidade. Podem ser- 
vir de exemplo os versos seguintes ; canto vi, estan- 
cia XIV : 

De ver que commettendo tal caminho, 
Entre no reino d'agoa o rei do vinho, 

canto VI, estancia xxxiv : 

Se accendem as deidades d'agoa em fogo^ 

canto vil, estancia vi : 

6uarda4he por entanto um falso rei 
A cidade Mahometana terreste, 
Em ^uanto elle nao guarda a santa lei 
Da cidade HyerosoUma celeste, 

canto TUi, estancia l viii : 

Nao era de espantar se se espantasse. 

canto vui, estancia lxxiv : 

Has antes descangar me deixaria 
No nunca descangado e féro gremio. 

e no canto viii, estancia lxxvui : 

Que mande da íazenda, em fim Ihe manda. 

Estes lugares, confrontados com os seguintes, fazem 



palpavel esta affecUcao, como adianto se Té: canto ni» 
estancia Lxxxiu: 

Quaodo quem em fim vencendo andará, 
Da larga e muíta idade foi vencido. 



canto iii, estancia lxxxii : 

Da Lusitania postos em fúgida^ 
O Miralmumíni só nio fugio. 
Porque antes de fugir Ihe foge a rida. 

canto III, estancia xci : 

Por causa dos privados foi privado. 

canto iiiy estancia cxixii : 

As obras com que amor matou de amores. 

e no canto iv, estancia luí : 

Godro, por que o inimigo nSo tencesse, 
Deixou antes vencer da morte a TÍda. 

IV 

Pinturas bellas. 

Mas, deixando os defeitos de Gamoes, occiipemo-nps 
antes em admirar as suas bellezas 'nesta parte. É admi- 
ravel a pintura que elle nos faz de Tritao no canto vi, 
estancias x vi e xvn : 

TritSo^ qiio de ser filbo se gloria • 

Do reí da Salada veneranda, 
Era mancebo grande, negra e feio, 
Trombeta de seu pae e seu córrelo. 

Os cabellos da Barba, é os aue destiéñi 
Da cabeca tfot hombros, toaos eram 
üns limos prenhes d'agoa, e bem parecem 
Que nunca brando pteftl» éoBbéitíéraiil : 
Ñas pontas pendurados nSo fallecem 
Os neeros mexil1i5es que alü se geram. 
Na cabeca por eofra tinha posta > 
Urna mA granae cascft de lagos^a. 
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Esta pintura é enérgica : é d'aquellas, que chamamos 
particulares e individuaes; a circunistan£ia, porém, de 
que mais abaixo Gamoes faz men^ao, é ridicula, e jun- 
ctamente obscena e escusada : para que é preciso dizer 
no principio da estancia xviii, canto yi: 

O corpo nú e os membros genitaes 

Por nao ter ao nadar impedimento, 

Mas porém de peauenos animaes 

Do mar, lodos coDertos cento a cento : etc. (7) 

No mesmo canto, estancia xxxix, é muito para notar 
e admirar a linda pintura que Gamoes faz dos guardas 
da náu, luctando com o somno pezado, que de noite 
tanto os opprimia : 

Vencidos Tém do somno, e mal despertó^ 
Bocejando a meúdo se encesta vam 
Pelas antenas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que assopravam : 
Os olhos, contra seu querer abertos. 
Mas esfregando os membros estirayam, 
Remedios contra o somno buscar querem. 
Historias contam, casos mil referem. 

Nao menos mestre se mostra na descrip^ao da tempes- 
tade, desde a estancia lxi até lxxxy : que cousa mais 
bem Imitada, que aquella ultima estancia: 

Assim dizendo, os ventos que luctayam, 
Gomo touros indómitos bramando, 
Mais e mais a tormenta accrescentavam 
Pela miuda enxarcía assoViando; 
Relámpagos medonhos n9o cessavam, 
Peros troTOes, que vem representando 
Gair o céu dos eixos sobre a térra, 
Gomsigo 08 elementos terem guerra. (!) 

£ que similhan^a mais natural para mostrar a inqoie- 
ta^ao e desassocego d'um pensamentofluctuante e per- 
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plexo» do que a de que usa Gamoes no canto tiii, estan- 
cia LxxxTii : 

Qual o reflexo lome do poiido 
Espelho de acó, ou de crystal formoso, 
Que do raio solar sendo ferido, 
' Yae ferir *noutra parte luminoso : 

E, sendo da ociosa mao movido, 
Pela casa do moco curioso 
Anda pelas pareiies e telhado, 
Trémolo aqui, e allí desassocegado. (!) 

Nao se pode explicar maís vivamente a inquíetacao da 
alma. 



FIM DAS OBSEAYÁ^OBS DO CANTO VI, Vil B VIH. 



(£ÜO^(D US a 2 



ANtLYSE. 



Gontinuayam-se em ter presos os dois feitores, que 
com a fazenda estavam em Calecut, com o sentido de 
demorarem as nossas náus até qae podesse chegar de 
Meca a frota dos navios mercantfs dos mouros, com os 
quaes podessem destruir e metter a pique as náus por- 
tuguesas. Foi de toda esta maquinagao a visado Vasco da 
Gama por meio do Mongaide, o qual, ainda que chris- 
tSo occulto, era participante dos conselhos dos mouros. 
Mandou Vasco da Gama aos dois portuguezes, que esta- 
vam em Galecut, que logo, occultaipente, se recolbes- 
sem ás náus : elles o fizeram, mas nao tao ás escondidas, 
que os nao descobrissem e prendessem. Vasco da Gama, 
vendo seus designios frustrados, faz represa em alguns 
mercadores da cidade, que tinham passado ás náus para 
commercíarem ; manda levantar as ancoras e por tudo 
em ar de partir. Entáo o Samorim, movido dos clamores 
e lagrimas das mulheres, filhos e parentes dos mercado- 
res, para Ih'os restituir Ihe manda os feitores com a fa- 
zenda. Vasco da-Gama remette os malabares, menos al- 
guns que comsigo levou, e torna a tomar a navegagao 
para Lisboa : entáo Venus, para dar aos portuguezes al- 
gum descanco e refresco pelos males passados, Ibes pre- 
para uma ilha, onde elles desembarcam. Allí, ajudada 
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das f rechas de Cupido, faz as Nereidas enamoradas dos 
portuguezes. Gamóes pinta aqui sem reserva os gostos 
mais lascivos, de que é justo nao fazer a analyse : basta 
dizer que cada portuguez se abraca com sua Nereide; 
Thetis se aj uñeta com Vasco da Gama. £ até aqui o can- 
to IX. 

No canto x se nos representam as Nereides e Thetis 
com seus amantes pela máo, conduzindo-os ao cume 
d'um monte, lugar mais de'^icioso da ilha: lá, em um 
grande palacio de crystal, esteva preparado um magni- 
fico banquete, onde os portuguezes, assentados cada um 
ao pé de sua dama, passam alegre e divertidamente o 
tempo em manjares e festejos ; lá canta a bella nympha, 
com uma doce voz, aquelles varoes portuguezes que se 
fizeram illustres na India. Gamoes invoca de novo Gal- 
liope, e vae dizendo o que cantava a densa, predizendo 
e abrindo os segredos do f ütu ro> que tinha sabido de Pro- 
theo. Depois d$ ter engrandecido as acQoes e valor dos 
governadores da India, e dos mais celebres genertof 
que se díslínguiram no Orienic, ella conduz Vasco da 
Gama e os portuguezes a um logar mais elevado, onde 
Ibes raostra uma esphera de crystal, em que se viam oi 
circuios celestes, e no^ meío d'elles o globo terrestre, ci>^ 
jas partes Ihedescreve, principiando pela Europa e pas«- 
sando depois á África, em cujas costas orientaos se de»- 
mora, predizendo como sobre ellas estenderiam os pot- 
toguezes suas conquistas. Finalmente descreve a Am, 
em cujas partes, principalmente na India e ilhas adja«> 
centes, fariam os portyguezesmuitas proezas e coMfais^ 
tariau muitos reinos. Depois disto despediram-se «• 
portuguezes da ilha, e, acompaahado» cada u« da sua 
nympha, se tornaram felizmente a Lisboa, onde, com a 
noticia do descobrimento do Oriente, foram recebidos 
por e^rei D. Manuel e por toda a corte com extraordi* 
naria alegría, e premiados como pedia o sea mereci- 
menio. 

FIM IK> CANTO IX E X. 



•Hi^iH^ie. 



OBSERVtgOÉS. 



Como as observa^oes que podíamos fazer 'oestes dois 
cantos» quanto aos costumes, sentimentos e estylo, yém 
a dar ñas que ja temos feito nos cantos precedentes, só 
nos dilataremos no que diz respeito á fábula, que é o se- 
guinte: 

No canto ^ix, para a tornada dos portuguezes á saa 
patria, accresce o embarazo da reten^ao dos feitores em 
Calecut, por cujo respeito tambem se demoram as náus. 
Esta difficuldade é dissolvida pelo Mongaide, que, como 
ajoiigo dos portuguezes, Ibes dá parte dos occultos desi- 
gBÍos e sínistros motivos dos mouros em fazer allí de- 
morar as náus até que cbegassem as de Meca, pelas 
fuaes as nossas podessem ser fundidas. Depois d'este 
obstáculo dissolvido, na estancia xii» canto ix, princi- 
pia a soluQao do nó principal. Os portuguezes, desea- 
berto o Oriente, se partem, levando noticias certas da 
India e suas visinban^s, que era o que elles por tantos 
mares e perigos procuravam bavia um anno e tres mo- 
les, depois que partiram de Lisboa. Esta a solugao. 

Porén^, sendo urna regra que a solu^ao se deve fazer 
por aquellas mesmas pessoas que urdiram o enredo e 
¿ormaram o nó» nem aínda appar«cem aqui Venus e Ba- 
cho para desatarem o que ardiram; comtudo a razao 
pedia que Bacho, por algum novo incidente, oedesse da 
sua ira contra os portuguezes» para que, assim como esta 
em quanto durava, era 'a causa de nao conseguirem os 
nossos o que pretendiam» assim, acabada a mesma» se 
vissem livres das dífficuldades que os embara^avam. 
Assim o practicón Homero, cuja Iliada se dissolve pela 
verosímil reconeilia^áo de Achilles com os Gregos, mo- 
tivada pela morte de Patroclo, seu grande amigo» que 



•H* lia -MC- 

queria vingar. Assim o practicou Virgilio, fazendo ce* 
der a Juno da sua ira contra os Troianos, á vista da in- 
certeza da victoria entre Turno e Eneas, que conten- 
dían! entre si. 

Tambem é muito para notar a flccao da ilha deVenus. 
Ella é toda fundada sobre o amor deVenus e dasNerei- 
des, as quaes densas, nao sendo já para comnosco senao 
uns nomes vaos e sem significado, é inverosimil sími- 
Ihante ficgáo, e nao pode subsistir; além de que parece 
se nao contenta o espirito sem se Ibe dízer em que parte 
d'aquelles mares eslava situada aquella ilha : assim fa- 
ria melhor Gamoes, fíngindo esta ilha em alguma das 
Anquidivas, perto de Galecut, onde os portuguezes, de- 
pois que d'alli partiram, desembarca rain para se pro- 
vér de agoa e mantimentos. O que porém se nao pode 
soffrer é, que Gamoes attendesse 'nesta sua ficQao tao 
pouco á modestia e pudor natural, que sem freío algum 
descreyesse com as cores mais vivas os deleites mais 
illicitos e lascivos, que se podem imaginar; com razio 
por isso censurado por Mr. Voltaire no seu Tractado do 
Poema Épico, onde diz assim : . 

«Eis aqui outra ficgao que é muito do gosto dos por- 
tuguezes, e que me parece conforme ao genio italiano. 
É esta uma ilha encantada, que aparece de repente para 
alivio e refresco de Vasco da Gama e de sua frota. Dizeni 
que esta ilha tem servido de modelo á ilha de Armi- 
da, descripta por Tasso alguns annos depois: lá, é que 
Venus, ajudada dos conselhos do Pae Eterno, e juncta- 
mente das frechas de Gupido, faz as Nereides enamora-^ 
das dos portuguezes. ^Nella se pintam, sem modo algum, 
os deleites mais lascivos ; cada portuguez seabraga com 
sua Nereide ; Thelis alcanga á sua parte Vasco da Gama, 
esta densa o leva a um alto monte, d'onde Ihe mostra to- 
dos os reinos da térra, e Ihe prediz os destinos futuros 
de Portugal. 

«Gamoes, depois de se dar sem reserva á descripQáo 
licenciosa d*esta ilha, e dos gostos em que os portugue-* 



zes se engolfardm, toma o expediente de informar o lei- 
tor, estancia lxtxyiii e lxíxix do canto ix, que toda 
esta fic^áo nao significa outra cousa, mais que o gosto 
que um homem de bcm experimenta em fazer sua obri- 
gagao. Porém, havemos de confessar necessariamente, 
que se urna ilha encantada, cuja deusa é Venu^, « on- 
de as nymphas fazem mil caricias aos marinheiros, de- 
pois d'uma dilatada \iagem, é uma allegoria, nao é cer- 
tamente tirada de gestos e prazeres honestos. Sei que 
um traductor (•) de Camoes pretende que 'neste poe- 
ma, Venus é Maria Sanctissima, e Marte é evidente- 
mente Jesu Chrísto: está bem, cu nHo o contradigo; 
mas confesso que se nao podaría admittír similhante 
cousa. Esta nova allegoria servirá para dar razáo de tu- 
do. Já nao nos admiraremos queVasco da Gama em uma 
tempestade invoque a Jcsu Christo, e que Venus o ve- 
nha soccorrer : Bacho e Nossa Scnbora se acharáo jun- 
ctos com toda a naturalidade.» 

As ultimas oito estancias do canto ix, contém uma 
apología, em que, com o exemplo da fábula, defende a 
sua allegoria da ilha de Venus, e uma cxhortacao aos 
homens grandes para que se nao deixem vencer da ce- 
bica e ambicao, mas antes que sirvam fielmente á patria 
e ao reí, assim por meio de seus sabios conselhos, como 
pelas armas, se querem ter lugar 'nesta ilha . Do mesmo 
modo as ultimas doze estancias do canto x se gastam em 
dizer que a sua voz está enronquecida já, e que nao quer 
cantar a gente surda e occupada da cobiga . Dirige-se em 
seguida a D. Sebastiáo, e, depois de Ihe fazer um breve 
quadro dos trabalhosdos portuguezesem extender o seu 
imperio, o exhorta a favorecel-os, livrando-os de tribu- 
tos, servindo-se de seu prestimo e experiencia para seu 
conselho. Faz depois um breve louvor de si na poesía e 
ñas armas, e que nao Ihe falta senao ser aceito d'ellc reí, 

(*) Manoel do Faria e Sousa, seu commenlador e nao tradu- 
ctor. 
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e qne, se isto alcanza, e elle íizer o que sea cora^ao Ihe 
predizia» que cantará os seus louvores e acQoes. 

É escusado advertir que estas duas digressoes sao 
urnas pe^as ingeridas e alheias a o poema, e por isso nao 
só escusadas, porém nocivas á continua^ao e unidade 
do mesmo poema. 



FIM; 
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ANMSE DOS LUSIADAS DE CAlOlS 
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Nao obstante eátarem já expóétos á venda algans 
exemplares d*este Hvro, julgámos dever augmentar o 
seu mereci mentó, addicionando-lhe, com a devida ve- 
nia, os artigos publicados no Jornal do Corámercio, 
Instituto, e Conimbricense. Prestamos assim a devida 
bomenagem ao merecimento litterario d'aquelles ar- 
tigos, que continuarao a ser lídos, oceupando d'este 
modo o logar que Ihes compete; o que nao succede 
geralmente com as publicacoes feitas em jornaes, por 
certo menos duradouros que os livros. 

Os commentadores sao competentes, e estao á al- 
tura do auctor da Ánalyse; e a profícíencia com que 
se dedicaram a um exame tao detido, se nao fóra 
o nome de J^ronymo Soares Barbosa, seria de per sí 
sufficiente recommendacao para o livro, que publi- 
camos. 



Pela nossa parte agradecemos summamente as be- 
névolas expressoes, que nos dirigem táo respeitaveis 
escriptores: sao ellas um honroso galardáo e recomr 
pensa ao desejo, que temos, de ver engrandecida a 
litteratura do nosso paíz, e para o que folgariamos 
de poder concorrer mais-efficazmente. 

O ¡Ilustrado auctoiN do artigo /publicado no Jornal 
do Commercio notou a falta d*um prologo, ou cousa 
similhante, em que se désse urna noticia explicativa 
da apparicao da Analyse dos Lusiadas; sendo que 
d'este modo se lanicaria muíta luz sobre alguns pon- 
tos da Analyse, elucidando-se o leitor, ao menos pela 
coA^(mt^9ao de. dat^s^ 

¿^ »§(»•, foié éái^o, estr falta, í^e nacK j><Íde sfr 
supprida immediatamente : no entanto, procuraremos 
obter dos herdeiros do distincto philologo alguns apon- 
lamentos biographicos, que publicaremos com o 3.^ 
volume do Mundo Allegorico, uma das obras mais 
importantes de Jeronymo ' Soares Barbosa, a qual 
possuimos, e cuja impressao está quasi concluida. 

Caimbta, 31 de B^embra de 185^. 

' ■: . i. . . í. .i-i '.::. ■[!:':' • /" ..,*: M^S^i^OY. .• ■ - 
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Jornal do Gommercio n.® lS7lt 



Jeronymo Soares Barbosa» o excellente philologo» 
auctor da Grammatica Philosophiea, é hoje um nome 
geralroen te ignoto ñas régioes da Htteratura, que por 
auctorídade piropria se dispensou de todas as habi- 
litaos, até das rudimentaes. Pois era nim homem 
de verdadeiro mérito, que dava e sabia o por que 
das cousas; e aquella sua grammatica é um trabalho 
de prestimo, que devía ser bem- consultado e medi- 
tado por mnitos dos nossos escriptores antes de se 
metterem a discretear de estheticas e plásticas. Os 
que tém verdadeira vóca^aó e talento, que sao al- 
gons/lucrariam muito aprendendo. Os que nao tém 
lic^o ñem estro, que sao infinitos, luérariam ainda 
mais desengaña ndo-se. Hatería menos audacias dé 
ignorancia, menos contrabando litterario, e mais 
obra proTeitoaa, mais palavras correspondendo a 
cousas- e á ideias. 

O opúsculo posthumo de Jeronymo Soares, agora 
dado á luí pelo sr. Riiy Femandes, é tambem um 
livro ütíl, e a suá publtcagao um bom servido ás bel- 
las-lettras« Louvando poréma utilidade do livro nao 
queremos diier que eegamente adoptamos todos os 
principios n^elleiexpóstos; affirmámos únicamente, 
que ha entre esses principios muitos cuja applica^áo 
deve ser estudada. 

. A Analyse dos Lusiadas é urna critica, ás yezes 
demasiadamente severa, ás vezes demasiadamente ar- 
bitraria, mas freqtientemente sensata e justa, e em 
todo o caso digna de ser lida e pensada. 

— Criticar Luiz de Camoes! dirao attonitos os que 
innocentemente julgam críticas os encarecimentos 
ajustados ou os acintosos ultrajes, ahi cada vez mais 
vulgares. 



— Por que nao, se Luiz de Gamoes foi homem, 
e como hornear subjeítc» a erres, e 99 ^jajQKP^ caía 
tambem? 

— O principe dos poetas errou! 
-^ Como todos os principes. 

— Que1)lasphemial ^ 

£ as boas almas, indignadas d'esta incompréhea^ 
siVel temeridade, para máior expressao :de horror; 
vio esconder a face inflammada em pejó ñas fcjháá 
dos LusiadaSf que i^unca abriram!... • 

Nao ha obra nétn ha homem ímpeccaveL Á abso^ 
luta perfei^ao nao é da ierra. As famas pánicas, e 
os julgamentos do ódio¿ sao extremos egualmente li- 
cíosos e condemnaveis aos olhos da boa razao. N<» 
mais altos ingenhos ha. de haver maiór^es ou menores 
máculas, que muitas vezes servem para Ihes realcar 
as bellezas. Á somma comparativa d' estas e d'aqoel- 
lás gradúa os merecimentos. Nao é pois desacato na-^ 
lar essas máculas, antes muito importa advertidas 
para acauteJlaros inexpertos. [Áliquando bonus dor-^ 
mitat Homerus, é dictado velbo. Que 'mal pode vir 
de apontar onde e como os grandes espirites ahorme- 
ceram? Com isso nao se prejudica a reputa^ao nem 
a aiitborídade, e melhora-se aidoutrina e e ánsino! ' 

A taes discüssóes e exames só se esquiva. e tálente 
mysterioso, que logra foros de profundo^' porque 
nunca veio á superflcie, e a sciencia avara, qué vive 
e mor re inédita. Quem próduz está subjeite .^a eiv^' 
ganar-se, e nem por isso deve abster-se, se o ^ue 
produz pode ser proGcuo. Onde ha luz sem sombra? 
£ porque ha sombra nao se accenderá.a Ibz? Teiv* 
dvel absurdo, que levaría á perpetuidade díis^.irévás»' 

As mais bellas producgoes de espiiiito sao justa-f- 
m^nte as-que devemi ser.mai¿ cüidád6isaménte''depu- 
radas peía * analf se, porque 'slí> essas .as que exert 
cem maior influencia. . '▲ meéfocridadc seruiU ^lie 
nao sabe pem pode discriminar, inúta-as, e riáit» 



de ordinario o menos bom> porque nao lem fólego 
para chegar ao óptimo. Assim se perverte o góstó, 
e se damnam com o contagio do máu exemplo^aí 
mais florentes esperanzas. ' ^ 

Á crítica, á boa critica, judiciosa, illustrada, imr- 
parcíal, cumpre ataHiar estes perigos, indicando nos 
melhóres authores o que é para seguir, e o que é 
para evitar. E menos mal do que a outros fazem a 
estes as rectas severidades, porque do excellente Ihes 
sobra para viverem ha posleridade, e do inferior 
elles mesmos se corrigiriam, se podessem ter seguido 
os aperfei^oamentos successivamente elaborados pelo 
tempo. 

A Ánalyse dos Lusiadas é uma obra escripta com 
estes intuitos. Aos improvisadores ignaros de nada 
servirá, porque esses léem tanto o poema de^Camoes 
como os seus commentadores, e só conheceiii estas 
cousas de nome. Aos .estudiosos, porém, ha de apro- 
veitar devéi^aB, sobre tudo sendo lida com discerní- 
mentó. Por fortuna o numero dos estudiosos é ji 
consideravel na mocidade brilhante, que procura se- 
riamente habilitar-se^— muito mais consideravel do 
que por certo imaginam os presumidos, que, julgaii- 
do-se autbores, se escrevem réus, como diz Vieyra. 

Assim como Jeronymo Soares, esclarecido pelo des-^ 
invoivimento dos conhecimentos humanos, argúe no 
poema de Gamoes vicios, que mais eram da epocha 
litteraria do que do homem, como é, entre outros, 
a íntervengaó das machinas mythologicas, assim tam- 
bem se devem prevenir na Ánalyse os preconceitos 
que influiram no espirito do illustre philologo, posto 
que mais recente e chegado a nos. Sería até para 
desejar que, vindo agora a lume o opúsculo, alguma. 
noticia e informagao preliminar o precedesse como 
correctivo. Ha cousas, excellentesin'um periodo de- 
terminado, que, passada a sua estagáo, carecem de 
addicionamentos e precaugoes para serem verdadei*^ 
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considerar estas nategacoes e estas tfrmas meros ac- 
eessorios d'aquelle grande feíto, quando nos está di-* 
zendo a razáo evidente, qoé foram partes essendaea 
e componentes d'elle?' .)i ' 

A elaresa, qoe o'autbor da Ánalyse \ouva ñá Pro- 
poBÍcao citada; está justamente n'essa expr obrada en-^ 
eorporacao, de que denofminoü, menos exactamente, 
accessorios. Observando os rigores . da l)revidade, 
como elle os entendeu e quiz applicar, Gcaria radi- 
calmente prejudicada aquella recommendavel e tao 
necessaría elaresa. É um inconveniente e um perígo, 
que o proprio dictador fié Arte Poética previu n'este 
exemplo: : 

....... Brevis esse laboro 

Obscwrus fio. 

* t 

Como se vé, as exclusividades escolares, por de- 
masías de zélo, cegaram a tal ponto aquello espirito, 
alias illustrado, que de muito reverenciar um prin- 
cipio o levaram a infringir outros. Isso tém os sys- 
temas absolutos, que se fazem hyperbolicos, e aca- 
bam por absurdos. . 

Citamos apenas um exempló para anthorlsar a opi- 
niao com a demonstracáo. Ha muitos mais análogos. 
Se os colligiramos todos, nao seria este um artigo, 
senao um livro. Nao se pense comtudo que absol- 
vemos de todo o peccado o grande poeta, com ser 
táo grande como o acatamos. 

Errou, decerto, já o dissemos. Tcm muita vez ra- 
zao, Jerqoymo Soares, quando nota os seus erros. 
Nao a- tSil'ia^mpre, é o que pretendemos concluir; 
nskr a t^ étn todos os logares que marca, nem por 
todo9^ modos que designa; nao a tem principal- 
mente, quando na averígua^áo substitue ao seu na- 
tural e claro juizo o despotismo eompressiv^ dos pra- 
xistas. 

A corréenlo prudente nunca ba de ser imperiosa 



OQ excessivá; e parase yh quanto )he cumpre acau- 
tellar-sé, bastará recordar como o nosso douto An* 
ionio Ferreira a aconselhava ao seo amigo Bernar- 
des: ' . . • * ■•* 

' Diligente a lima assim reforme 

, Teu verso, que nao entre pelo sao, ... 

Tór.nando-o, era \ez de ornal-o, entJo disforme. 

' Sé assim deve ser do poeta para comsigo, mani- 
festó é que para com este nao poderá ser menos re- 
- portado e equitativo o critico justo, a quem incumbe 
um austero dever de imparcialidade nd julgamento^ 
attendendo á avaliacao dos méritos pelos méritos, 
nao á observancia de uma disciplina ou á imposicao 
de um jugo. 

A analyse por comparapUo, que é o metbodo segui- 
do por Jeronymo Soarps, é sempre propensa á paixao. 

Nao se aprecia bem o que o poeta fez, em rela- 
jo aos seus intuitos, quando se mede com anteci- 
pada pfeven^áo o que elle devia /¡sus^r, para seguir 
outros. A indívidualidade fecunda do genio desap- 
parece; ficam sómente as áridas generalidades das 
regras inalteraveis. 

Immobilidade de regras para o estro, para o raio 
divino, para a emaua^ao sublime da omnipotencia 
creadora! Eis o que nunca podemos comprehender, 
eo que a razio se nega a acceitar. As regras nao 
sao mais do que observa^oes generalizadas, abstrac- 
^oes tiradas dps factos, prescripcoes deduzidas dos 
progressos do genio. Em que consistem, porém^ m 
factos litterarios, onde se attestam os progressos do 
genio poético? Ñas obras primas do espirito. Se a 
actividade d'este nao para, se appárecem successi- 
.▼amente novas obras primas, fundidas em' moldes 
desconhecidos, inflammando o enthusiasmo por modos 
diversos, o que se segué? Segue-se que o circulo das 
regras, pela propria natareza e condigao d'ellas; ha 
de inevitavelmente ampliar-se ou modificar^se. ' ' 
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• 

. SeguMse qae essa imoiobílidade» por ianU tomy^ 
impofita, era umá coista knpralieavelí ioaensüia, coa^- 
traéictaria» bla^plvema! 

No afamado prologo do drama de Cramwel^ V. 
Hugo com a sua nervosa e pictoresca phrase^ resume 
enérgicamente a doutrina moderna, a doutrina já 
hoje universal, que só faz dependente a musa d'essa 
poderosa Irindade, ereadora e fecunda, que se chama 
— verdade, inspirado e natureza. A palavra el4r- 
qoeote do poeta-philosopho é urna anthoridaée, fffltt 
importa aqui ouvir, porque vem a proposito: 

«Oigamol-o ousadamente (escreve elle), estáo con- 
«sumiBados os tempos. Fóra na verdade «isguJar que 
ctn'esta epocha jorrasse por toda a parte a liberdade 
«cono a luz, nenos no que BstívaHiente é mais li- 
«vre no mundo — a elabor^^io do peosanento! Céia 
«pois o camarteílo demolidor sébre as theorias, as 
«poéticas^ e os sjs temas. Esbroémos essa argarnaasa 
«velba, que esconde e poUue o frontispicio da artí^ 
4<Náo ba essas regras, nao ba esses modelos; oa, 
«antes, as verdadeiras regras sao as ieis geraes da 
«natureza, que pairam sobre a arie inteirá, e as leía 
«especiaes, que em cada composi^ao resultatt das 
«condi^oas de existencia proprias de scada assiuapA» 
«ríe sujeitOf Uttias sao interiores, sao eternas* e ficam : 
«as ouLras sao ^xtoriores, sao variavets, e acrveai 
«uma vez. As primetiras sao ^ ttravameoio e arca- 
«bou^, «tibe sustenta o «difícío: as segundas sao os« 
iKandaimes, que serifem ipara construir «. se r^oo^ram 
«íBoni 9¡% obras. Aquellas, «m snaima, sao o esque- 
«leto: cetas a vestidura. Essas regras nao se esore- 
«Ten ñas poéticas. Ridtelet nem as suspeitou. O 
«genio, ique aidtvinha mais do que aprende,< extnae, 
«para cada composigao, as primeiras da oi^em ge- 
«ral das coísas, as segundas do conjuncto peculiar 
«do ai\gnmento, «m que trabalha, q¿o á maneira do 
«alchyaiisia» que Mcende as suás famaUías, sopra 
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«o fogo, esbrazeía o cadinho, analysa c destroe; mas 
€á fei^ao da abeiha, que revóa em azas de oiro, 
«pousa em cada flor, é Ifae suga o mel, &em que a 
«flor, perca o brílfao, nem a corolla o perfume!» 

i}uando esta revolugáo das ideias come^ava, fóra 
e longe das nossas letlras, em tentalivas balbucian- 
ies, Jeronymo Soares morreu sem ier visto alvore- 
cer a nova aurora. Amda que visse, sería provavel- 
mente mais forte o preconceito das máximas em que 
nascéra e vivera. 

Como diz Gom muito acertó o sr. Rivara no ex- 
cellente prologo ás Refleccóes sobre a lingua portw- 
gneza de Francisco José Freiré (o citado Candido 
Lusitano), publicadas em 1842 pela Sociedade Pro- 
pagadora dos conhecimentos uteis, ainda enlao se 
acreditara sinceramente, que o antigo código d'cssas 
máximas bastava para supprir o ingenho. O erro que 
traosluz na Analyse é este — é tambem o de urna 
epocha. Basta prevenil-o para lér com fructo urna 
obra em que ba por outro lado muito conveniente 
materia de ensino. 

Jeronymo Soares é um homem convencido de theo- 
rias absolutas; mas nao um detractor obstinado. O 
crítico faz muitas vczes sobresahir judiciosamente as 
bellezas rcaes do poeta, como sao as boas imagens, 
a pintura das Nereidas e o alarido dos nautas, as 
descripcoes da formosura de Dione e da batalha de 
Alju bar rota, os discursos de Dione a Júpiter e o do 
embaixador do Gama ao rei de Melinde, etc.- Outras 
vezes sao justas as suas censuras, como as qae te 
applicam aos trocadilhos e aíTecta^es, a diversas 
imperfei^oes métricas, e ás imagens falsas. Final- 
mente, discrimina com tacto e saber o que é eri- 
ginai e o que é imita^áo, apontando judiciosamente 
as similhancas. 

Merece a medítagáo e o respeito dos oscriplores 
o seu parecer relativamente ao modo por que *8e 
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devem formular os pensamentos. Transcrevemol-o 
como excellente amostra de um prudente discerni- 
mento: «A prímeira qualidade dos nossos pensamen- 
tos (diz) e, por consequenda, nos nossos discursos, 
deve ser a verdade. Ella é o fundamento sobre é[ue 
se sustenta toda a belleza dos pensamentos, que toda 
se arruina sem esta basen Já antes d'elle tinha, por 
outr>os termos, Francisco José Freiré aconselhado o 
mesmo na sua Arte Poética, escrevendó: «Se as ima- 
gens phantasticas bera pintadas dao alma á poesía, 
as que sao formadas sem juizo e sem arte Ihe tiram 
toda a vívesa> e os bons intelligentes as reputam por 
cadáveres.» A advertencia nao será inútil aos que 
julgam bastante para obter primazias a guantidade 
de figuras e conceitos, sem olbar com grande escrú- 
pulo á sua qualidade. 

Resumíndo, a Analyse dos Lusiadas é livro d*oma 
escola prejudicada pelos progressos litterarids, e como 
tal deve ser consultado com a necessaria circum- 
ílpec^áo: mas é obra curiosa por muitos titulos, pres- 
tante a muitos respeítos, de bom conselho em mui- 
tos casos. A sua publicarlo deve pols ser tida em 
conta de um mimo de estima^áo, e a<f editor cabem 
por isso justos louvores. 

(Em seguida Irada o artigo de duas outras obrQS 
receniemente publicadas, e conclue): 

Aquí temos pois tres livros, de que pode com ra- 
zio ufanar-se a bibliographia portugueza, porque 
todos tres, em seu gráu e em seu genero, sao dignos 
de attengao e estima pela profíciencia, pela seriedade 
e pela utilidade. A execucáo typograpbica d'elles, é 
tambem essencialmente esmerada e decorosa para os 
prelos nacionaes. Finalmente sao estes em todas as 
suas. condigoes, livros recommendaveis, que a im- 
prensa deve commemorar por honra sua e da pa- 
tria. M. L. 
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Instituto n.® 17 

(de 1859) 



Digno assumpto de celebres peonas ha sido, por 
varias vezes, a magestosa epopeia do principe dos 
poetas de Hespanha. 

Considerada sob differentes ^aces, p'ella tem en- 
contrado o político sabias máximas pura a boa go- 
verna^áo dos povos, o philosopho exactissimas des- 
crip^oes dos ádmiraveis phenoinenos da natureza, o 
rhetorico bastos exemplos para confirmar os seas 
preceitos, o philológo utíia rka mina de elocu^oes 
de extremada propriedade e belleza. 

Com quanto, porém, hajam sido todos estes esta- 
dos, de grande interesse e valía ^ obrigando-nos a re- 
verenciar táo famoso poema, nao nos consta,' ainda 
assim, qae álguém o considerasse na sua contextu- 
ra, cotejando-a 'com os prbceitos, que, por unánime 
consenso dos críticos, regulam a organisaQáo de obras 
similhantés. 

. Essa diíficil mas proveitosa empresa commetteU-a 
Jeronymo. Soarcs Barbosa^ e ni nguem, eremos nos; 
Ihe contestará a competencia. . • ': 

Sendo-lhe familiares os muaumentos dos mais es^ 
clarecidos ingenbos da antiguidade, conhecialan^ 
bem os da moderna litteratura, e todos os códigos 
do bom gósto. Oasámos, porisso, affirmar qqe nrinca 
o principe dos poetks da península Ibérica fioi tao 
bem avallado, nunca teve panegyrista mais finó, líem 
censor mais imparcial e judicioso. 

Sempre nos merecen grande respeito este insigne 
humanista, pela excellencia dos seus escriptos; porém 



14 

a Analyse dos Lusiadas, á conta da perspícuidade, 
e erudiclo, em qae se estrema, eleval-o-ha, sem dú- 
vida, a mais alta cathegoria, do que a que occch 
pava entre os c&)!orésidas iioas leUras. 

E a ellas fez um importante servico o sr. Ruy 
Fernandes, dando á luz táo precioso inédito. Feli- 
citamol-o por este generoso servico, e aínda pelo 
esmero e nitidez da impressáo, que honra o estabe- 
leoirneúto, que dignamente dirige. . ' 

A obra de Soares Bar^sdfr divide-se em varías sec- 
Qoes, e cada uma em duas partes dtstinctas. No (mtí- 
meira. canto, por exémplo, déscreve a ^roposi^aá, a 
invooagáo, a dedicacio, e o principio da narradlo 
poética dos LusiadaA; discute, depois, a propriedade 
é'este titulo, avalia os dotes da proposi^ao, e da ki- 
vocagáo, e tracta das virtudes da narragio. 

X cada utn d'estes objectos dedica uma disserta^ao 
especial, mas amplifican, ou re»tringe-a, conforme 
o exige a .natureza e importancia da materia. 

Aponta com o mais delicado disceñiimento as bel" 
leaas e defeitos^ d'esta celebre epopeia, jnas sem exag- 
gerar urnas, nem diminuir os outros; faz-nos vir o 
qnadra tai qual.é, com todos os claros e escoros» 
mas, aínda: assüm,' de táo -peregrina formosura, que 
enleva o entendimento, e arrebata a admira^ao. 
. A Analyse dos Lusiadai é, em verdade,^ urna das 
mais notaveis .produccoes : da moderna Litteratura 
Portugueza, e composta de molde para a nossa mo- 
cidadoestudiosa: vérse-a ella com máo nocturna e 
diurtaa,. como Ihe teóommendainos com o má» vivo 
empenho. 

Preceptivo qoiieramos até fósse o seu estudo, qae 
fiamos grangearia maior lucro d^este estu.do, que do 
trabalho de decorar a Epístola aos Pisoes de Quinto 
Horacio Flacco, como é de.uso ñas eschoias. 

ñ. de Gusmio, 



/ - 



15 



(dé 1859) 

O.sr.^OIfPi^ío NieoljMrBíúf tF'evnaades, dígfio: ad* 
QMWtradof da Jm prensa da Universidade,. acaba de 
pce$tar maís um servÍQO ás lettras patrias, tomando 
ó enca^rgo ie dar ao prelo a obra postíiutüa do dís- 
tincto lítterató /efouytno Soares Barboá» — Ánalyse 
dos Lusiadas de Camóes, 

£ esta publícaQao de notavel merecí mentó, em que 
o seu sabía auctor, coqíi urna crític» imparcial, ana- 
]ysa detida mente os defeitos e as bellezas da obra do 
pcinycípe dos poetas, portuguezes. 
. Ó sr. Ólympio tínba já promovido a publica^áo 
de outra» produc^óes litterarias de muita valia; mas 
sem dúvida esta ultima é uma das mais estimaveis, 
qué Ibe devemos. 

Repommendando-a ao .público, naot fazemos mais 
do que o nosso dever. 
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t> Inslitoto n.<> 9 

(de 1859J 

EXGEIXENCIAS BA BLOQÜENGIA POPÜI.AR, €0M- 
POStAS NA tlÜ^ÚVX iTAtlAÑA POfitmi A^tÓ^ 

Ñlo BitoaA^roiai» tradüzidas iía PORtoc^üjkzA 

POR JERONlTMp SOARES J^R^ÓSA. . 



• • • y 

Editor — Oíymjwo Niceláii Ruy Férnánde$. 

. Inédita se conserva grande parte dos monumén* 
ib» de nossa litteratura. Gom quanto se ha ja explo- 
rado, alguns anuos ha, esta rica mina, desenterrando 
do pó das bibliothecas muitás preciosidades ; jaz, 
aínda assim, envolto em^ esquecimeuto inglorio aiml- 
tadó numeró dé obras, que merecém ser conhecidas 
do público, e que sómente o pbderao ser pelas dili- 
gencias de um ou outro apaixonado de nossas lettras. 

Raros sao, todavía, esses apaixonados, e d*e1Ies a 
mor parte mal pode soffrer o empate das quantias 
que é mistér dispender n'estas publica^oes. 

É necessaria urna abnega^áo generosa, para met- 
tei hombros a tacs cmprczüs, que sao, em geral, 
pouco lucrativas, quando nao prejudiciaes aos quie 
as tentam. 

Ao diminuto numero d*estes beneméritos das let- 
tras, pertence o sr, Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 
que tomou a seu cargo a publica^ao de alguns iné- 
ditos do celebre Jeronymo Soares Barbosa. 

O ultimo, que temos presente, sao as Excellencias 
da Eloquencia Popular ^ compostas na lingua italianc^ 
por Luiz Antonio Muralori, e traduzidas na portu- 
gueza por aquello famoso humanista. 
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Compoe-se esta obrinha de quatorze capítulos, de- 
dicados cada um a seu particular assumpto, mas re* 
ferindo-se todos ao que constitue o titulo. 

Nobre foi o empenho de Muratori, pertendendo 
desterrar dqi oratoria sagrada o estylo florido, e ex- 
pressoes argutas; nobre e gloriosa foi, tambem, a 
resolucao de Barbosa de vulgarisar no seu paiz tao 
sa dou trina. 

Entre nos, desgra^damente, tocou a ultima deca- 
dencia aquello genero de eloquencia ; nem ha já le- 
vantal-o d'este vergpnhoso abatímento os singulares 
esforcos d'esses poucos varoes insignes, que, como 
astros refulgentes em céu entenebrecido, ahí se ex- 
tremam na oratoria do pulpito, 

Apparece, porisso, muito a proposito o livrinho 
das Excéllencias da Eloquencia Popular ; estudem-ng 
os que se dedicam á prédica, leiam-no aínda os que 
amam este formoso ramo de conhecímentos, que nem 
uns nem outros bao de dar por mal empregado o 
tempo que n'este estudo e leitura consummirem. 



Instituto n.® 19 

(de 1859) 

poesías be nigolad tolentino be almeida, 
obras posthümas e até ho/e if^editas. 



Eáiiov —Olpnpio Nicolau Ruy Fernandes. 

Aos cuidados e boas diligencias do sr. dr. Fran- 
cisco da Fonseca Correa Torres, thesoureiro mor na 
Sé de Goimbra, debemos a publícacao, que annun* 

B 
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ciamos, das obras posthumas do dosso bcm conhe- 
cido poeta Nicolau Toleotino. 

Gom prebende esta collec^ao sonetos, endeixas, glo- 
sas, decimas e quadras, escripias com aquella poreza 
e elegancia qae caracterisa a linguagem familiar das 
suas produc^oes poéticas, e que sobre tudo no genero 
epigrammatico Ihe grangeára merecido applauso. 

O sr. dr. Fonseca movido de louvavel zélo pelas 
lettras patrias esmerou-se, em que a edi^ao das obras 
posthumas do nosso poeta fósse de todo o ponto ac- 
curada e correcta. 

Para esta publicarlo o sr«/dr. Fonseca teve á vista 
um manuscripto todo da propria letra do sabio aca- 
démico Francisco Manuel Trigoso, cujo crédito e 
auctoridade litteraria sao um testemunho insuspeito 
da authenticidade d'aquelle inédito. 

As poesias contidas n'este manuscripto, o sr. dr. 
Fonseca addicionou outras, que encontrara na bi- 
bliotheca da Imprensa da Universidade entre os ma- 
nuscriptos do sea antigo director, e mui douto phi- 
lologo Joaquim Ignacio de Freitas, que andava col- 
ligindo as poesias de Nicolau Tolentíno para dar á 
luz urna colleccao completa d'ellas, quando a morte 
veio colhel-o no meio das suas laboriosas tarefas 
litterarias. 

£sta nova edicao das obras inéditas d'aquelle poe- 
ta, é no mesmo formato da edicao das outras obras 
do mesmo auctor, que RoUand publicara em Lisboa, 
em 1828, e ás quaes serve de complemento. 

Assim, grabas ás doutas investigacoes do nosso 
amigo, nao teremos a lamentar, entre tantas outras, 
a perda das obras posthumas d'aquelle estima vel 
poeta, que, apezar de certos defeitos, qué o seu ge- 
nio, e tambem as peculiares circumstancias da sua 
vida, nem sempre Ihe permittiam occultar em seus 
versos, occupa um logar distincto no nosso parnaso. 

/. M. de Abren . 
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MUNDO ALLEGORICO Oü O PLANO DA RBLKHAO 
CHBISTA, REPRESENTADO NO PLANO DO UNI- 
VERSO, DEDICADO AO CLERO DA NAglO POR- 
TUGUEZA« 

Original posthumo de Jeronymo Soares Barbosa, 
deputado que foi da Juncta da Directoría Ge- 
ral dos Estudos e Escholas do Reino, na üni- 
versidade de Coimbra, e Socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Publicada sob a proteccao do Em."** Sr. Cardeal 
Patriarcha, e dos Ex."°' Srs, Arcebispos e 
Bispos. 

Editor — Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 

«É o objecto d'esta Obra (diz o Escríptor quasi 
no fim do seu preámbulo] mostrar o Plano da Re- 
Jigiao Ghrista, representado e formalisado no Plano 
do Universo. É este um como Theatro immenso, 
cuja arcbitectura, decoragoes e iristas estaveis e per- 
manentes, sao formadas pelos grandes corpos, que o 
adornam, e que parecem gyrar sempre á roda de 
nos; os Geos, digo, com todos os seus astros e a 
Terra com todos os animaos, plantas e productos, 
que a compoem e reVestem. N*esta Terra, como em 
urna grande scena, apparecem, desde o principio do 
mundo até agora successivamente, varios actores, 
que, debaixo das mesmas personagens e figuras,, re- 
presentam, em differentes actos e em difíerentes tem« 
pos, os mesmos dramas, dirigido tudo pela Provi- 
dencia, a fim de manter e adiantar a sua grande 
obra da Religiao eterna, e da Egreja Gbristá, com- 
posta de bons, e de raáus, e rodeada de NaQoes in- 
crédulas, como espectadores interessados, cooperam 
por differentes modos para o niesmo fim. 
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N'este magniOco Theatro tudo é allegorico e re- 
presentatÍTo, quer sejam objectos, quer ac^oes. Os 
objectos da Natureza, assim mudos, como sao, tém 
sua linguagem bem expressiva: pois chamando de 
continuo as nossas attenQoes pelas impressocs TÍvas, 
agradaveis, estupendas e uniformes, que fazem sobre 
nossos sentidos, por estes transmittem aos espÍDÍtos 
intelligentes grandes verdades, que o homem nao 
pode ver senáo n'cste espelho. Deus os creou para 
isto principalmente, e só o atheo é que pode dízer 
que nada significam, senao o que offerecem á vista. 
Ora, assim como todos estes objectos da Natureza 
sao significativos, assim o sao tambem todos os acón- 
tecimentos da Historia do Povo de Deus, combina- 
dos com os dos Povos e NacÓes infieis. Todos elles 
sao precursores, e propheticos de outros, que na 
serie dos seculos Ibes succederam, e bao de succe- 
der até o fim do mundo. O reino de Deus, e o Mun- 
do-Político serao sempre o que foram. 

«Nada ba de novo debaixo do Sol. O que foi ba 
de ser sempre; de sorte que os factos dos homens, 
que precederam, vém a ser umas imagens, repre- 
sentacoes, e allegorias reaes dos que Ibes succede- 
ram, e bao de succeder. O Mundo-Histórico é urna 
figura, como q é o Mundo-Pbysico, com a differen^a 
d'esta ser estavel e permanente, e aquella successiva 
e transitoria. 

«Por isto, que acabamos de dizer, já se vé que 
o Plano Divino da Religiáo, explicado pelo Plano 
tambem Divino do Universo, nao pode deixar de unir 
em si todos os metbodos, que seguiram nos Tracta- 
dos*da verdadeira Religiáo os que procuraram ada- 
ptal-08 á capacidade commum dos bomens, unindo 
n'elles a for^a do raciocinio com o prazer da ima- 
ginario, e servindo-se das mesmas imagens, simi- 
Ibangas e compara^oes, tiradas dos objectos sensi- 
veis, para com ellas fazerem perceber o que o ólbo 
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do homem nanea víu, nem o oavido ouviu, nem veio 
jamáis ao pensamento do mesmo, deixado a si. Os 
que para isto se ajudaram da Poesía nao podiam 
deixar de assim o fazer. Porém aquellas imagens e 
figuras sao pela maior parte de pura inven^ao, e par- 
tos do ingenho e da phantasia. As que nos» porém, 
empregámos no nosso Plano tém a vantagem de se- 
rem as mesmas, que Deus escolheu, e destinou na 
Natureza e na Revelacáo, para nos pintar e propor- 
cionar as verdades invisiveis e sublimes da sua Eterna 
Sabedoria. Assim nao podem ^llas deixar de ser as 
mais acertadas, e as mais proprias para este fim. 

«Por esta razao nenhuma das allegorías, que pro- 
pomos, tanto no Physico, como no Histórico, é ar- 
bitraria. Todas sao fundadas sobre a Revelagáo, que 
nao nos pode engañar na sua escolha, como nem tao 
pouco ñas verdades, que debaixo d'ellas esconde. 
Yerdade é, que a Escriptura nem em todos os ob- 
jectos da Natureza, e factos da Historia, nos faz esta 
applicacao do que é — visivel ao que é invisivel. 
Mas, feita ella urna e outra vez, em objectos e fa- 
ctos da mesma especie, é de razao, que, pela regra 
da analogia, se estenda a outros, que estao na mesma 
classe e paridade. Quando S. Paulo nos diz, que as 
cousas de Deus invisiveis se fazem visiveis ñas mes- 
mas obras da creagao, se bem se entendem, nenbnma 
d'ellas exclue d'esta applicagáo; antes as compre- 
hende n'ella todas. Se pois alguma vez por paridade 
de razao estendemos a allegoria a algum objectos, 
ou accao, a que a Revelacáo a nao estende, ella 
entra ñas Regras, Axiomas, e Principios geraes, que 
fazem a base de todo o Plano.» etc., etc. 
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CORRECCOES DA ANALYSE DOS LUSIADAS 



Aproveitámos a occasiao de publicar este Appenso, 
para inserir a segainte tabella, que devenios á es- 
crupulosa revisáo de pessoa mui competente 'nestas 
materias; e reservámo-nos para em outra edigáo ob- 
servar todas as demais correcQoes, que, por menos 
importantes, nao inserimos agora, porém que nao 
podem deíxar de ser tomadas em consideracao. A 
especial idade do assumpto, a antiguidade do ma- 
nuscripto, e a deterioradlo em que se achava em 
parte, deu logar a tantos erros, alguns dos quaes 
vao adiante corrigidos. 

O Editor, 
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